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pela banda do Occidcnte , 3 Longitude do Cabo do Sul naõ de-
veria tomar-fe de 175o.33' para Oriente, mas de 184^27' para 
Occidente. Em nenhuma das Ephemerides , que temos viito , fe 
acha explicado eíte artigo com a clareza e exactidaõ que convinha, 

14. A Equaçaõ do tempo leva o final — quando he fubtraftiva 
do tempo médio para ter o verdadeiro , e o final -J- quando he 
additiva ; e o contrario ferá quando pelo tempo verdadeiro fe qui-
zer faber o médio. Mas entaó , como fe acha a Equaçaõ com o 
mefmo tempo verdadeiro , quando devia fer com o médio ainda 
ignorado, naõ pôde tomar-fe como exadta fenaõ quando ella he: 
muito pequena , ou muito pequena a fua variaçaó em 24 horas. 
Com ella porém fe achará muito approximadamente o tempo mé-
dio , e com eíte a Equaçaõ exa£ta , de que fe ha de ufar. Ailim , 
por exemplo , a 20 de Janeiro ás 94 do tempo médio fe acha a 
Equaçaõ — 11'. 1 9 ^ 4 4 , e por confeguinte o tempo verdadeiro 
nelle inílante 8.448'. 40", 56. Mas fe com eíte quizermos faber o 
médio correfpondente, com elle acharemos a Equaçaõ approxi-
mada — 11'. 19", 30, a qual fendo-lhe applicada com o final con-
trario dá o tempo médio 8.4 59'. 59". 86 proximamente ; e com 
efte fe achará a Equaçaõ exada — ix'. 19", 44, que applicada do 
mefmo modo dará o tempo médio juítamente 9.4 
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15. Na pagina fegunda de cada mez fe acha a Afcenfaõ Refta 
do meridiano para cada dia ao meio-dia médio , iíto he , o pon-
to do Equador, que nelle inftante paffa pelo meridiano , contado do 
Equinocio médio em tempo , e em gráos. E no fundo delia fe 
achaõ as partes proporcionais da dita Afcenfaõ Reda em tem-
po , as quais ferviráõ também para a Afcenfaõ Redta em gráos 
mudando-fe nellas os minutos em gráos , os fegundos em mi-
nutos , e tomando de tudo a quarta parte. 

16. Para faber pois a Afcenfaõ Re£ta do meridiano ao meio-
dia médio de qualquer outro lugar , bufear-fe-ha a parte proporcio-
na^ correfpondente á diíferença de Longitude em tempo : a qual 
ferá additiva á Afcenfaõ Reda de Coimbra , fe o lugar ficar para 
Occidente; e fubtradiva , fe ficar para Oriente, na fórma acima 
declarada (n. 13). Em Macao , por exemplo, que fica 122o para 
Oriente de Coimbra, e 84 8' em tempo, acharemos que a 84 

compete a parte proporcional I'.I8",85, e porque a de 10' he I", 64 
^confeguintemente o", 164 a de 1', para 8' teremos 1", 31. Don-

ferá a parte proporcional correfpondente a Macao 1'. 20", 1 6 , 
*qual fendo fubtrahida da Afcenfaõ Recta de Coimbra cm tem-
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po para qualquer dia, ficará a que compete ao meridiano de Ma-
cao nelTe mefmo dia ao meio-dia médio. E mudando elfa parte 
proporcional 1'. 20", 16 cm 20', 16, a quarta parte 20',04. ferá 
o que deve conftintemente fubtrahir-fe da Afcenfaõ Recta de Co-
imbra em giáos , para ter a daquelle Lugar. 

17. Sabendo por tanto a Afcenfaõ Refta do meridiano ao meio-
tlia médio em Coimbra immediatamente pela Ephemeride , e em 
qualquer outro Lugar por meio da reducçaõ antecedente , facilmen-
te fe achará a que correfponde a qualquer outro tempo delle dia, 
ajuntando-lhe o mefmo tempo com a parte proporcional , que Ihs 
correfponder. Allim , por exemplo , no primeiro de Janeiro , fen-
do em Coimbra a Afcenfaõ Refta do meridiano 18.4 39'. 50", 40 
ao meio-dia médio , ás 14/+0'. 12" ferá 1 8 / 3 9 ' . 50", 40 -{-
1+.¾ 40'. 12" + 2'. 17",99 6", 57 + o",o3 = 9.4 22'. 26",99 , e 
cm gráos 140o. 36',"5. 

18. Na Queftaõ inverfa , quando fe procura o tempo correfpon-
dente a huma Afcenfaõ Refta dada , delia aumentada de 24/ fe 
for neceífario , fe tira a do meio-dia antecedente , e o reflo he 
proximamente o tempo procurado, e maior do que convém. Delle 
fe tira a parte proporcional competente ás horas , do reflo a que 
lhe compete aos minutos , e delle reflo a que lhe competir aos 
fegundos , e teremos por ultimo refto o tempo procurado. AfTiin , 
jio mefmo exemplo antecedente , querendo faber o tempo em que 
a Afcenfaõ Refta do meridiano ha de fer 9.4 22'. 26",99 , delia 
{ aumentada nelle cafo de 24'' ) tiraremos a do meio dia antece-
dente 18.'' 39'. 50",40 , e teremos o refto i+ s . 42'. 36", 59 , do 
qual tirando 2'. 17", 99 parte proporcional ás 14* fica o relt") 
1 4 / 4 0 ' . i 8" ,6o , e deite tirando mais 6", 57 paite proporcionai 
aos 40' fica o relto 14''. 40'. 12", 03 , do qual em fim tirando o'', 03 
parte proporcional aos 12" fica o tempo procurado 14.5 40'.12",o0. 

19. Como a pallagern dc huma eftrella pelo meridiano he quan-
do a Afcenfaõ Refta delia coincide com a do mefmo meridiano, 
o tempo deffa paflágem fe calculará bufeando o tempo , em qus 

a Alcenfaõ Refta do meridiano ha de fer igual á da eftrella. E 
aflim no primeiro de Janeiio a eftrella que tiveffe 9''. 22'. 26", 99 
de Afcenfaõ Refta padaria pelo meridiano ás 14.4 40'. 12'', con-
formemente ao que fe achou pelo calculo antecedente: advertin-
do fempre , que quando fe qnizer grande exaftidaõ deve 

a Af-
cenfaõ Refta da eltrella corregir-fe do effeito da aberraçaõ , nao 
porém da nutaçaõ , porque deve fer contada do Equinocio médio , 
aflim como fe conta a do meridiano. 

20. A paflagem dos Planetas he da mefma maneira quando 3 
fua Afcenfaõ Refta fe ajuíta com a do meridiano ; mas c o m o a 
dellcs varia de meio-dia a meio-dia , he neceífario que fe atten-
da á variaçaõ correfpondent" ao mefmo tempo que fe procura. 
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Da Afcenfaõ Rcda do Planeta em tempo ao meio-dia tira-fe a 
do meridiano , e procedendo no modo fobredito fe acha proxima-
mente o tempo da pailagem , ao qual fe ajuntará a parte propor-
cional da variaçaõ horaria em tempo, que lhe correfponder, e f e 
tirará quando o Planeta for retrogrado. 

21. Querendo, p<;r exemplo, faber o tempo médio da palTa-
gem do Sol pelo meridiano em 20 de Janeiro , da Afcenfaõ Reda Ucl-
Ie ao meio dia médio 301". 29', 45 reduzida a tempo 20.A 5'. 57", 80 
tira-fe a do meridiano 19.Ã 54'. 45",00 , e do refto o . s n ' . 12", 80 
tira-fe a parte proporcional da Afcenfaõ Reda do meridiano que 
lhe correfponde ! " , 8 4 , e fica o.A 11'. 10'', 96 , que feria o tempo 
da pallagem , fe o Sol entre tanto naõ mudalfe de Afcenfaõ Reda . 
Como porém tem a variaçaõ de 2', 652 e em tempo de 10", 61 
por hora , aparte proporcional que dahi refulta he ! " , 9 8 , que 
juntando-fe ao tempo achado dá exadamente o da pallagem a 
O.'' 11'. 12", 94. 

22. No exemplo antecedente calculamos a pallagem do Sol 
pelo methodo cõmum a todos os Planetas, exceptuando a Lua 
que requer outra confideraçaó em rafaó da variaçaõ dos movi-
mentos horários , de que adiante fe tratará. Mas a pallagem do 
Sol mais abbreviadamente fe achará applicando ao meio-dia médio 
com final contrario a Equaçaõ do tempo , e elTa correcta com a 
parte que lhe competir da fua variaçaõ em 24 horas , que vem 
a fer o mefmo que achar o tempo médio ao meio-dia verdadeiro 
{ n. 14, ). Affim , no mefmo exemplo , a Equaçaõ do tempo ao 
meio-dia médio he — n ' . ia", 8, e a parte proporcional , que 
lhe compete a rafaó de 17'', 7 por 24 horas , he o", 14 , e confe-
guintemente o tempo da paífagem o/' 11'. 12", 94. 

23. Parafe ajultar por tanto huma pêndula ao tempo médio, 
he neceifario que obfervado o meio-dia verdadeiro ou por alturas 
correfpondentes , ou pelo Inftrumento das paííagens , 011 pela me-
ridiana filar , moftre o que neffe dia compete ao inílante do clito 
meio-dia. E fe o naõ moftrar juítamente , nota-fe a differença ; 
e elfa comparada com a do dia feguinte moítrará qual haveria de 
fer em qualquer inílante intermedio , e conleguintemente o tem-
po médio de huma Obfervaçaõ, que entaõ fe fizelfe. 

24. Pelo que refpeita porém á pêndula regulada pelo tempo 
fideral , he fabido que deve moftrar oh no inItante da patlágem 
do Equinocio médio pelo meridiano, E íHo terá lugar fempre que 
ella moftrar confiantemente a Afcenfaõ Reda de qualquer eftrella 
bem conhecida na fua paílagem pelo meridiano , e em cada dia 
a Afcenfaõ Reda do Sol , ou a do meridiano correfpondente ao 
inílante do meio-dia verdadeiro. E havendo alguma diferença com-
para-fe com a da paffagem feguinte ou da eftrella , ou do Sol , 
® fe conhecerá a ditferença correfpondente a qualquer inílante do 
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intervallo , e confeguintemente o tempo fkleral , ou a Afcenfaõ 
Reda de qualquer allro que entaõ paffaífe pelo meridiano. E do 
mefmo modo notadas as differenças em dons meios-dias confe-
cutivos a refpeito do tempo médio que lhes correfpondia , ou 
do cs do tempo verdadeiro , ferá conhecido qualquer deites para 
o inflante intermedio , em que fe tenha feito qualquer obferva-
çaõ , e marcado o tempo delia pela dita pêndula. 

25. O ternpo da paifagem de hum altro por qualquer circulo 
horário , aítim como o tia paifagem pelo meridiano , reduz-fe 
também a achar-fe o tempo médio correfpondente a huma Af-
cenfaõ Reéta do meridiano conhecida , fó com a differença de 
naõ fer eifa fimplefmente a do afiro , mas a do afiro aumentada 
ou diminuída do angulo horário , conforme ficar efle para Occi-
dente ou para Oriente do meridiano, e tendo também attençaõ 
á variaçaõ da Afcenfaõ Refla pelo que refpeita aos Planetas 
( n. 20. ). 

26. Por exemplo: Tendo no primeiro de Janeiro obfervado 
para Occidente a altura de Sirio , e por ella juntamente com a 
fua Declinaçaõ , e com a Latitude do Lugar , achado o angulo 
horário 62o. 47', 5 , reduzillo-hemos a tempo a rafaõ de 15o por 
hora, e dará 4 / ' 11'. 10", o qual junto á Afcenfaõ Recta da 
eftrella em tempo 6.4 36'. 32" dará a Afcenfaõ Redta do meridia-
no no inflante da obfervaçaõ 1 0 / 47'. 42". E fe elfe meridiano do 
I.ugar da obfervaçaõ eítiver para Occidente de Coimbra 23o. 22', 
ou 1 / 3 3 ' . 28" ferá a Afcenfaõ Recta delle ao meio-dia médio 
18.4 40'. 5", 76 ( n. 16. ), a qual fendo tirada da que fe achou para 
o inflante da obfervaçaõ , Iica o refto 16.4 7'. 36", 24, do qual tiran-
do fucceffivamente as partes proporcionais ás horas , minutos e fe-
gundos (n.18.) acharemos o tempo médio procurado 16.4 4'. 57", 72. 
Elte methodo he mais íimples do que o vulgarmente ufado por 
meio da paffagem da eftrella pelo meridiano , porque fó elTa re-
quer hum calculo tal como o antecedente , e depois o angulo ho-
rário naõ fe ha de reduzir a tempo a rafaõ de 15o por hora, 
mas de 15° por o.4 59', 836 , que he reducçaõ mais trabalhofa. 

27. Em quanto ao Sol : O feu angulo horário em tempo , a 
rafaõ de 15- por hora , fendo para Occitlente , dá immediatamen-
te o ternpo verdadeiro no Lugar da obfervaçaõ ; e fendo para 
Oriente , tira-fe de 244, e o refto he o tempo contado aftronomi-
camente defde o meio-dia antecedente. Com elle , e com a dii-
fer-nça dos meridianos fe faberá o que entaõ fe contava no me-
ridiano de Coimbra , e confeguintemente a Equaçaó para fe re-
duzir ao médio ( n. 11. 14. ). 

28. Da mefma maneira fe achará o tempo do Nafcimento e 
Occafo dos aftros , tendo advertido que nelfe cafo naõ he necef-
faria obfervaçaõ para faber o angulo horário , porque he o mef:110 
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que o feu arco femidiurno , unicamente dependente da Declina-
çaó dos mefmos afiros , c da Latitude do Lugar. O arco femi-
diurno fe achará pela Taboa , que delles ha em quafi todos os 
Livros de que ufaõ os pilotos , e na falta delia fe poderá cal-
cular como adiante fe inoftrará. 

29. Na mefma pagina fegtinda fe apontaõ os Phenomenos , 
e as obfervações mais importantes de cada mez. Tais faõ as con-
junções da ([ e dos Planetas com as eftrellas , e de huns com os 
outros. E eftas conjunções fe entenderão fempre em Afcenfaõ Re-
fla, porque elfas , affim como as difterenças de Declinaçaõ, faõ 
as que immediatamente fe obfervaõ. Primeiramente fe poem o 
tempo da (j , depois o final do afiro que relativamente fe move 
a refpeito do outro que fe lhe poem adiante , e por fim a dif-
ferença verdadeira das Declinações no inflante da mefma ¢5 • mar-
cada com o final -J- quando o primeiro afiro palia ao Norte , e 
com — quando ao Sul do fegundo. Aílim em 8 de Janeiro 
7 1 2 ' , 2 do tempo médio de Coimbra ([ w Tt\ -j- 26', 1 quer di-
zer , que nelle tempo fe achará a Lua em conjunção de Afcen-
faõ Redla com a ellrella 7r de Scorpio , e 26', 1 para o Norte 
delia , fem attender aos etteitos opticos da parallaxe. 

30. E vaõ notadas todas as que em rafaõ dos ditos efteitos da 
parallaxe podem fer eclipticas em alguma parte da Terra , de 
cujo calculo adiante fe tratará. Mas as que haõ de ter lugar em 
Coimbra , e com pouca differença etp todo o Reino de Portugal , 
vaõ já calculadas , apontando-fe os tempos da Immerfaõ , e da 
Ltnerfaõ , e marcando-fe os pontos da circumferencia da Lua por 
onde ha de entrar e fahir a eftrella contados em gráos defde o 
ponto mais alto da Lua para Oriente quando tiverem o final - f - , 
e para Occidente quando tiverem — . Alem diflo fe marca tam-
bém a difFerença das Declinações apparentes neífes mefmos pon-
tos com o final -J- entrando ou fahindo a eítrella para o Norte 
do centro da Lua , e — para o Sul. Por qualquer delles meios , 
ou por ambos , fe fará juizo do ponto da Lua onde fe deve ef-
perar a fahida da eftrella , porque fem ilfo fó por acafo fe pode 
fazer bem a obfervaçaõ. Quem ufar de hum telefeopio montado 
parallaticamente , e bem verificado , naõ carece dos ditos meios , 
porque pondo a eftrella na entrada perto do fio paralello ao Equa-
dor na mefma proximidade delle obfervará a fahida , vifto que 
e"a naõ muda de Declinaçaõ. N o s eclipfes do Sol o principio 
ta o que naõ pode fer bem obfervado fem fe faber o ponto da 
circumferencia delle onde fe ha cie efperar o contadlo , e a pri-
meira impreffaõ fenfivel da interpofiçaõ óptica do difeo da L u a ; 
e e(Te fomente pode conhecer-fe pelo primeiro dos meios fobre-
ditos , o qual fempre fe notará nos eclipfes vifiveis em Coin.bra. 

31. As obfervaçóes dos eclipfes do Sol, e das cftrellas , faõ 
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da maior importancia , tanto para rectificar as Taboas da Lua, 
como para determinar a Longitude Geograpltica dos Lugares on-
de cilas fe fizerem. E por Itio he muito de recomendar aos nof-
fos navegantes , que approveitem todas as occafiúes de as Iaze-
rem nas ilhas , portos , enfeadas , e quaifquer outros pontos do 
Globo , onde abordarem: para o que naõ precizaõ mais do que 
de hum Oculo achromatico de tres pés , porque elles cofluniau 
levar os Indrumentos neeelfarios para a determinação do tempo, 
na qual deve procurar-le a maior exactidaõ pollivel. Elias obfer-
vações carecem de huma reducçaó , de que adiante fe tratará, 
a qual pode fer feita a lodo o tempo , e aqui faremos com mui-
to goíto a de todas as que nos íorem remettidas , com as quais 
iremos acertando as polições dos Lugares na Taboa Cofmogra-
phica, que havemos de publicar nos Volumes feguintes. 

32. Os eclipfes da Lua naõ carecem da fobredita reducçaó, 
mas a differença dos tempos , em que fe obfervou a melma pha-
Ie , dá immediatamente a differença dos meridianos. Saõ porém 
menos exaítas as determinações tundadas neitas obfervações , por 
caufa da gradaçaõ fucceffiva da penumbra , que naõ deixa bem 
diltinguir o termo juílo da fombra, donde vem que no mefmo 
Lugar differentes Obfervadores julgaõ o principio, e fim deites 
eclipfes em tempos diffeientes até 4 minutos , principalmente 
ufando de telefcopios de differente alcance. Naõ devem com tu-
do defprezar-fe eltas obfervações , e muito mais porque em ca-
da eclipfe fe podem fazer muitas , notando os tempos , em que 
entraõ, e fahem da lombra as manchas, e pontos notáveis da 
Lua, cuja figura fe achará no fim deite Volume. A entrada di 
cada mancha comparada com a obfervada em outro Lugar dá 3 
differença dos meridianos por effa obfervaçaõ , e o meio arithme-
tico de todas dá o refultado geral das entradas , ou immersóes, 
e achando do mefmo modo o das emersões, o meio arithmeti-
co delles dará a differença dos meridianos muito proximamente, 
Com exactidaõ porém a daria , fe cada hum dos Obfervadores 
folfe confiante no gráo de efeuridade , que começou a tomar por 
termo da fombra , porque entaõ quanto hum julgaffe a immer-
faõ antes que o outro, tanto julgaria a emerfaõ depois, e os 
meios arithmeticos de ambos coincidiriaõ no mefmo inflante ph)'' 
fico. 
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33. Os cálculos dos Planetas , que fe contém nefla pagina, 
forao feitos pelas Taboas publicadas na terceira ediçaõ da Aftro-
nomia de Lalande , exceptuando os de Marte , para os quais nos 
fervimos das Taboas que vaô no fim defte volume. E para naô 
ficar baldada para o publico a exa&idaõ, com que fe fizeraõ , 
todos os Lugares calculados naõ fe daõ fomente em minutos, 
mas ajuntaõ-fe as decimas de minuto, dc maneira que nunca Ie-
vaõ a refpeito do que deu o calculo difFerença maior que a dc 
0 , 0 5 , ou de 3", e affim podem fervir para todos os cafos , em 
que for necetTaria a mais efcrupulofa exaflidaõ. 

34. Os Lugares de Mercúrio , cujo movimento he mais rá-
pido , e menos uniforme , vaõ calculados de tres em tres dias , 
os dos Planetas feguintes de feis em feis , c os do ultimo de quin-
ze em quinze. Mas na palfagem de hum mez para outro fucce-
de algumas vezes fer o intervallo differente, vifto que naõ tem 
todos o mefmo numero de dias , e que fempre fe começa no pri-
meiro de cada hum , donde refulta que fomente na palfagem de 
hum mez de 30 dias para o feguinte he que naõ fc altera o an-
damento de nenhum dos ditos intervallos. 

35. Qualquer que feja o intervallo , a difFerença de dous Lu-
gares confecutivos dividida pelos dias do intervallo dá o movi-
mento diurno, e elfe multiplicado pela parte dada do intervallo 
reduzida á unidade do dia dá a parte proporcionol correfponden-
te additiva , ou fubtraíliva , conforme forem os Lugares crefcen-
do, ou diminuindo. Por exemplo : Queremlo a Afcenfaõ Reéla 
de Venus em 21 de Janeiro ás 10.h 48', achamos na Ephenieri-
de que a 19 he 324o. 36', 3 e 331°. 50', 7 a 2 5 , cuja difFeren-
ça 7°. 14', 4 dividida pelo intervallo 6 dá o movimento diurno 
Io. 12', 4, e efte multiplicado por 2 ,^45 ( que he a parte do in-
tervallo correfpondente ao tempo propoflo ) dá a parte propor-
cional 2o. 57 ' ,4 , que junta nefte cafo á Afcenfaõ do dia 1 9 , dá 
a que fe procura 327o. 33'. 7. 

36. No calculo antecedente fuppoem-fe que o movimento he 
uniforme em cada intervallo , como pode fuppor-fe quali fempre 
nos ufos ordinários. Mas quando for neceíFaria grande exa&idaõ, 
ta neceflario que fe attenda ás fegundas difFerenças ; e ilfo , quer 

intervallos fejaõ iguais quer defiguais , fe fará defta maneira: 
Bufque-fe também o movimento diurno do intervallo feguinte ; 
e fe eífe for igual , 011 quafi igual ao antecedente , ferá exacla 
0,i quafi exafla a fuppofiçaõ da uniformidade. Naõ o fendo po-
l é m , tome-fe a differcnçà delles, e divida-fc pela foma dos in-
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tervallos ; c o quociente multiplicado pelo complemento da par. 
te dada do intervallo ( iLio lie , pelo que falta á dita parte pari 
fe completar o intervallo inteiro , ou pela differença entre o in-
tervallo e a mefma parte) dará a correcção do primeiro movi-
mento diurno, additiva quando elles vaõ diminuindo, fubtraíti-
va quando vaõ crefcendo ; e elfe, aílim correcto , fendo multi. 
plicado pela parte do intervallo dará aparte proporcional, e con-
feguintemente o Lugar que fe bufea, Se os dous movimentos di-
urnos forem para partes oppoflas , hum diredto e o outro retro-
grado, ou hum para o Norte e o outro para o Sul , a differença 
delles fe torna em foma , a qual fegue a denominaçaõ do fegundo. 

37. Affiin no melmo exemplo antecedente , o intervallo fe-
guinte de 25 de Janeiro a 1 de Fevereiro he de 7 dias , o mo-
vimento diurno Io. 10 ' ,486, cuja differença a refpeito do ante-
cedente ! ' , 914 dividida pela foma dos intervallos 13 dá o quo-
ciente o', 1 4 7 , e efte multiplicado por 3 ' . 55 ( que he o comple-
mento da parte do intervallo dada 2'', 45) dá a correcção o', 5: 
additiva nelte cafo ao movimento diurno antecedente 12', 4, 
que ficará reduzido a 12', 92 , e multiplicando-o pela parte 
do intervallo 2'!, 45 ; teremos a parte proporcional correfpon-
dente 2\ 58', 7 e confeguintemente a Afcenfaõ Reóta procurada 
3 2 7 • 35 ' 

38. He também neceífario recorrer ás fegundas differença? 
quando fe quizer faber o tempo das Eftações , maximas Elonga-
ções , Latitudes , ou Declinações. Nos dous intervallos confecu-
tivos , dentro dos quais fe vê que cahe o tempo procurado , buf-
caõ-fe os movimentos diurnos , e a differença delles que fe reduz 
a foma quando faõ para partes contrarias , como acima fe ad-
vertio , fe divide pela foma dos intervallos. Do quociente mul-
tiplicado pelo primeiro intervallo ( que vem a fer ametade da di-
ta differença , quando elles faõ iguais ) tira-fe o primeiro movi-
mento diurno ; e o refto , que femelhantemente fe reduz a fo-
rni quando faõ para partes contrarias , dividido pelo dobro do 
mefmo quociente , dará o tempo que fe procura contado do prin-
cipio do primeiro intervallo, 

39. Allim , por exemplo , vendo que Mercúrio a 25 e 28 
de Janeiro, e 1 de Fevereiro tem as Longitudes G e o c ê n t r i c a s 

3 2 2 , 3 0 ' , 6 . . . . 3 2 3 3 . 4 7 ' , r . . . . e 3225. 58', 4 conhecemos que 
a maxima, ou o ponto da Eftaçaõ , cahe em algum inflante inter-
médio. O movimento diurno do primeiro intervallo he -j-25', 5' 
o do fegundo — 1 2 , 1 7 5 ,

 a differença delles — 3 7 ' , 6 7 5 ; e eila 
dividida pela foma dos intervallos 7 dá o quociente — 5 ' , 382, 
o qual multiplicado pelo primeiro intervallo 3 dá o produíto 
— 16', 146 , c tirando deite o primeiro movimento diurno 4 - 2 5 , 5 ' 
fica o refto - 4 ^ , 6 4 6 , que dividido polo dobro do mefmo qiJ°" 
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ciente — 1 0 ' , 764 dá 3 ^ , 8 6 9 , ou 3 . ^ 2 0 . ^ 5 1 ^ 4 , e cotifeguinte-
mente a Eftaçaõ no dia 28 ás 20 / ' 5 1 , 4 -

40. Os femidiametros dos Planetas , que algumas vezes con-
vém faber, e que naõ couberaõ na pagina, facilmente fe acha-
ráó por meio das parallaxes , porque tem com ellas huma rafaó 
conftante em cada hum delles. Eis-aqui os fa&ores refpeétivos , 
pelos quais fe ha de multiplicar a parallaxe adtual, para ter o 
femidiametro ; 

Faã. FtiSf. Fua. 
ç . . . . 0 ,40 \ $ . . . . 0,52"! F ^ . . . . 9 . 9 8 1 
Ç . . . . 0 , 9 6 / % . . . . 1 0 , 8 6 / H . . . . 4 , 3 3 / 

Pagina IPr. 

41. Nefta pagina fe contém as Longitudes da Lua calcula-
das para o meio-dia , e meia-noite de cada dia aítronornico. E 
o calculo fe fez pelas Taboas de Mafon publicadas na terceira 
ediçaó da Aftronomia de Lalande , tirando porém 18", 8 das Epo-
chas da Longitude , e ajuntando 4'. 20" á Anomalia media, con-
formemente ás determinações de Laplace referidas no Conheci-
mento do anno I X . pag. 495. Ufou-fe também fem efcrupulo al-
gum da Equaçaõ X V I I l , que por muito tempo tem lido ex-
cluída como duvidofa , e que hoje fe acha plenamente demon-
ílrada pelas ingenhofas e fublimes indagações do mefmo Laplace. 

42. Cada Longitude calculada lie feguida de dous números 
fubfidiarios A , e B, que fervem para fe achar com exactidaó a 
Longitude para qualquer tempo intermedio , ou reciprocamente 
o tempo correfpondente a huma Longitude dada. O numero B 
refere-fe á mefma unidade de minuto , a que fe refere o nume-
ro A , e a virgula que nelle fepara o ultimo algarifmo naõ quer 
dizer que o antecedente pertence á cafa das unidades , mas á ca-
fa do ultimo algarifmo do numero A , fendo aquelle feparado 
com a virgula para a direita huma cafa decimal de mais no dito 
numero B , ao qual por iiTo mefmo fe naõ poz denominaçaó das 
unidades no alto da fua columna, Aflim no primeiro de Janeiro 
ao meio-dia he feguida a Longitude da Lua do numero A 3*'» 4 8 8 , 
e de B — 1 6 , 7 , que por abbreviatura quer dizer — o ' , 0 1 0 7 . 

43- O numero A he o movimento horário da Lua no inílan-
te do meio-dia , ou meia-noite, a que íe ajunta, entendendo-fe 
aqui por movimento horário naõ o que ella anda effeòtivamente 
na hora feguinte, mas o que havia de andar, fe confervalle a 
Wefma velocidade que tinha no dito inílante. Para faber o ^ue 

Bb 
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íemelhantêmente coirefponde a qualquer inflante intermédio , mui-
tiplica-fc B pelo dobro do. tempo reduzido á unidade da hora 
( n. 6 . ) , c o produíto he a variação de A additiva, ou lubtra-
ctiva , conforme B tiver o linal -J- , ou o final — . AUim , que-
rendo faber o movimento horário da Lua em Longitude no pri-
meiro de Janeiro ás 1 5 / 24'. 13", ou ás 3 / 4 0 5 depois da meia-
noite , á qual ccrrefponde A = 31', 095 , e B = — o', 0x48 , 
multiplicaremos elle pelo dobro do tempo 6 , 8 1 , e o produclo 
o', 101 fubtrahido licite calo de A dará o movimento horário pro-
curado 30', 994. 

44. Sc quizermos porem o movimento effectivo de huma ho-
ra , que no ufo ordinário coíiuma tomar-fe por movimento ho-
rário , entaõ em vez dc multiplicar B pelo dobro do tempo mul-
tiplicar-fe-ha pelo dobro mais ou menos huma unidade , confor-
me for para a hora feguinte 011 para a antecedente. E aílim , no 
mefmo exemplo , achariamos o movimento horário 31', C09 das 
2 / 4 0 5 a t é á s 3 / 4 0 5 , e 3 0 ' , 9 7 9 d a s 3 / 4 0 5 a t é á s 4 / ' 4 0 5 , que 
faõ propriamente os movimentos horários correfpondentes ao meio 
cios intervallos 2 / 9 0 5 e 3 / 9 0 5 , e tomados como correfpondentes 
a todo o intervallo refpc clivo ( que vem a fer o mefmo que fuppot 
o movimento uniforme cm cada hora ) no mefmo meio produ-
zem o maior erro. Alhm tomando 30', 979 como movimento ho-
rário ás 3 / 4 0 5 , dahi até ás 3/' 9 0 5 andaria a Lua 15', 4 8 9 5 , quan-
do realmente terá andado 1 5 ' , 4 9 3 3 ; c fe fuppuzellemos o mefmo 
movimento horário confiante por efpaço cie tres horas , das 3 / 4 0 5 

até ás 6 / 4 0 5 andaria r . 3 2 ' , 9 3 7 , quando realmente naõ andará 
mais que 1 3 2 ' , 849 com a differença de 57, 3 que em certos ca-
fos pode chegar ao dobro nas Longitudes , e ao quádruplo nas 
Afcensões Rectas. 

45. A Longitude da Lua para qualquer tempo depois do meio-
dia , ou da meia-noite , fe achará multiplicando o tempo por B , 
cujo produíto ferá a correcção de A additiva , cu lubtract;va , 
conforme o final cie B , c multiplicando o A correfto pelo mef-
mo tempo teremos o movimento C o r r e f p o n d e n t e cia Lua , que jun-
to á Longitude do meio-dia , ou rneia-noite antecedente , dará a 

. . 1 
que fe procura. Sc , por exemplo , a procurarmos no primeiro de 
Janeiro ás 1 5 / 2 4 ' . 1 8 " , 011 ás 3 / 4 0 5 depois da meia-noite , mul-
tiplicando cite tempo pos B ( — o', 0148) o produfto —o',052 
ferá a correcção fubtractiva de A ( 3 1 ' , 0 9 5 ) que ficará r e d u z i d o 

a 31', 045, o qual multiplicado pelo mefmo tempo dará o mo-
vimento correfpondente 105', 71 ou Io. 45', 7 1 , e elle junto a 
Longitude da meia noite antecedente ( 158a. 25', 44 ) dará a que 
fe procura l6o J . I l ' , 19. 

46. Reciprocamente: Sendo dada qualquer Longitude , acha-
remos o tempo , fubtrahindo delia a do meio-dia , ou da meia-
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noite próxima antecedente, e dividindo a difFerença reduzida a 
minutos pelo numero A. O quociente ferá o tempo apprcxima-
do , com o qual fe bufcará a correcção de A , e torrando a di-
vidir por elle correcto a mefma difFerença teremos exaâamente 
o tempo procurado. AfIim tirando da Longitude x6o°. n ' , 1 9 do 
mefmo exemplo a da meia-noite antecedente 158'. 25', 44 temo* 
a difFerença Io. 45', 71 > que reduzida a 105^71 e dividida por A 
(31', 095) dá o tempo approximado 3 / 4 . e eíte multiplicado 
por B ( — o', 0148) dá a correcção — 0 ^ 0 5 0 , e confeguinte-
inente ferá o valor correcto de A 3^,045 , pelo qual tornando a 
dividir a mefma difFerença teremos exactamente o tempo procu-
rado 3/405 depois da meia-noite, ou 1 5 / 2 4 ' . 18". 

47» Para evitar porém ellas divisões fe calculou a Tab. I au-
xiliar , que as reduz a multiplicações deita maneira : Bufca-fc 
nella o faCtor correfpondente a A , e baila que feja com duas ca-
fas decimais, e por elle fe multiplica a fobredita difFerença re-
duzida á unidade do gráo. O produéto ferá o tempo proximamen-
te , e quanto bafta para buícar a correcção de A. Com elle cor-
recto fe bufea na mefma Taboa o factor correfpondente , pelo 
qual tornando a multiplicar a mefma differença acharemos ex-
actamente o tempo que fe procura. AfFim , no mefmo exem-
plo , entrando com A de 31', 095 11a Taboa ( pag. 124.) acha-
mos o faítor 1 , 9 3 que multiplicado pela difFerença 1^7618 dá 
o tempo approximado 3 / 4 com o qual fe acha na fórma fobre-
dita o valor correéto de A 31', 045, e com eíle na mefma T a -
boa o faítor 1 , 9 3 2 7 , pelo qual tornando a multiplicar a mefma 
difFerença teremos o tempo cxaCto 3/405. 

48. Na mefma pagina fe achará a parallaxe horizontal da 
Lua em cada dia ao meio-dia , e á meia-noite , donde por fim-
ples partes proporcionais fe conhecerá a que compete a qualquer 
inílante intermédio. Eita parallaxe he a que corrcfponde ao Equa-
dor , e carece de huma reducçaõ fubtraCtiva para fe ter a cor-
refpondente a qualquer paralello ; reducçaõ que fe achará na Tab. 
IX. pag. 162. Mas convém advertir , que as parallaxes da Ephe^, 
meride foraõ reduzidas de Paris ao Equador na hypothefe da el^ 
lipticidade da Terra de adoptada na ultima ediçaó da Aflro-

nomia de Lalande; e que a reducçaõ calculada na dita Tab. IX . 

íuppoem a ellipticidade de ~~ . EfFa reducçaõ porém diminuí-

da da fua terça parte ferá correfpondente á ellipticidade de ; 
e artim deverá ufar-fe na reducçaõ das parallaxes equatorias da 
^phemeride , na intelligencia de que também houve huma terça 
Parte de menos na reducçaõ com que foiaõ tranfportadas de Pa-
, l s para o Equador. 

Bb 2 
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49. Neila pagina fe achará a Latitude da Lua calculada fe-
melhantemente para cada dia ao meio dia , e á meia-noite. E 
cada huma he feguida dos números A e B para o mefmo fim 
que nas Longitudes , mas que carecem de efpecial attençaõ. As 
Longitudes faõ fempre progreílivas , e por ilfo os números A 
fempre additivos, fendo fomente os números B, ora additivos, 
era fubtradlivos. Mas as Latitudes faõ hurnas vezes para o Nor-
te marcadas com o final -J- , outras para o Sul marcadas com o 
final — ; e tanto humas como outras tern a principal parte da 
fua variaçaõ denotada por A ora para o Norte marcada também 
com o final-J-, ora para o Sul com o final — . Illo porém na5 
introduz mais do que huma leve modificaçaõ nas regras , que fe 
deraõ para as Longitudes , que de outra forte naõ feria necelFario 
repetir. 

50. Para achar pois o movimento horário em Latitude (en-
tendido do mefmo modo que o da Longitude ( n. 4 3 . ) ) para 
qualquer tempo depois do meio-dia , ou da meia-noite , multi-
plica-fe o numero B pelo dobro do dito tempo reduzido á uni-
dade da hora , cujo produâo fe marca com o mefmo final de B ; 
e a foma delle e dc A , quando tiverem o mefmo final , que feri 
também o delia , 011 a difFerença , quando o tiverem difFerente , 
e com o final do maior , ferá o movimento horário para o Nor-
te , ou para o Sul , conforme fahir com o final -f- , ou com o 
Jrnal —. 

51. Por exemplo: Qrierendo faber o movimento horário 110 
primeiro de Janeiro ás 9/ 24', ou 9/'4 achamos na Ephemeridt 
para o meio-dia antecedente A = — 2', 729 , e B = -j- o', 005S 
(11 ,42.) . Multiplicando eíle pelo dobro do tempo 18, 8 temos 
o produdto -J- o', 109, e a difFerença entre elle e A com o fi-
nal do maior he o movimento horário — 2', 620 , e para o Sul. 
Do mefmo modo querendo-o faber no dia 10 do mefmo mea 
ás 1 7 / 5 4 ' , ido he , ás 5 / 9 depois da meia-noite, para a qual 
fe acha na Ephemeride A = 1 ^ 9 7 9 , e B = : - J - o ' , 0104 , 0 

produílo deite multiplicado pelo dobro do tempo 11,8 ferá-J" 
o', 1 2 3 , e a foma delle com A ferá o movimento horário pro-
curado -J- 2', 102 , que pelo final fe conhece fer para o Norte ; 
e iífo mefmo fe conhece peia fimples infpecçaõ da Latitude, por" 
que fendo auílral , e diminuindo , moítra que a Lua caminha pa-
ia o Norte. 

52. Qiiando fe quizer o movimento crFedlivo dc huma hora > 
em vez de multiplicar-fe B pelo dobro do tempo , multiplicai 
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fe-ha pelo dobro, aumentado ou diminuído de huma unidade , 
conforme fe tratar da hora feguinte ou da'antecedente ao tempo 
dado ; e tudo o mais como na regra , e nos exemplos antece-
dentes. Veja-fe porem o que fica advertido ( n. 44. ) a refpei-
to do erro que fe cõmette , quando fe toma por movimento ho-
rário o movimento effeâivo de huma hora, naõ fendo elle uni-
forme , mas accelerado , ou retardado. 

53. Para fe achar a Latitude da Lua a qualquer tempo depois 
do meio-dia , ou da meia-noite , multiplica-fe B pelo tempo , e 
a foma do produíto e de A ( que fe torna em differença quan-
do forem de differentes finais , e leva o do maior ) multiplicada 
outra vez pelo mefmo tempo dará outro produíto , cuja foma 
com a Latitude do meio-dia ou da meia-noite antecedente ( que 
também fe mudará em differença quando forem de differente fi-
nal , e levará o do termo maior ) ferá a Latitude procurada , bo-
real ou auftral , conforme fahir com o final -j- ou com o final — . 

54. Exemplo: Se quizermos faber a Latitude da Lua em 6 
de Janeiro ás 1 9 / 3 6 ' , ido he, ás 7 / ' 6 depois da meia-noite, 
para a qual fe acha na Ephemeride a Latitude — 5 0 . 11', 28 , o 
numero A — o', 2 8 0 , e B + o', 0 1 1 7 , multiplicando eíte pelo 
tempo teremos o produíto - j -o ' , 0 8 9 , cuja foma com A ferá 
— o', 191 , a qual multiplicada outra vez pelo tempo dará o pro-
duíto •—t', 4 5 , cuja foma com a Latitude da meia-noite ante-
cedente ferá a Latitude procurada — 50. 12', 73. Do mefmo mo-
do, fe a quizermos 110 dia 14 ás 10.'' 24', ou 1 0 / 4 , fendo a do 
meio-dia antecedente — o°. 3', 20 , o numero A -}- 3', 113 , e B 
+ o' ,ooo6, a multiplicaçaô deite pelo tempo dará -j- o', 006 , 
cuja foma com A ferá —f- 3', 119 , e elfa multiplicada outra vez 
pelo tempo dará 32',44 , cuja foma ( que nefte cafo fe reduz 
a differença ) com a Latitude do meio-dia antecedente ferá a La-
titude procurada -(- o°. 29', 24 , que pelo final fe conhece fer 
boreal. 

55. Nas duas ultimas columnas da mefma pagina fe achará 
o femidiametro horizontal da Lua calculado para cada dia ao 
meio-dia , e á meia-noite. O femidiametro horizontal naõ care-
ce, como carece a parallaxe , de reducçaõ alguma em rafaõ da 
ellipticidade da Terra , mas he em qualquer Lugar o mefmo que 
em Coimbra ás horas que no feu meridiano correfponderem ao 
tempo dado do mefmo Lugar. Em toda a parte porém carece de 
huma reducçaõ additiva em rafaõ da altura fobre o horizonte , 
que a chega para mais perto do Obfervador, aftim como a to-
dos os adros ; mas a differença he fomente fenfivel 11a Lua pe-
la fua grande proximidade da Terra : e o dito aumento fe achará 
calculado na Tab. X I . pag. 162. 
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Paginas FI, e FlL 

56. Neflas duas paginas fe contém as Afcensoes Reflas , e 
as Declinações da Lua calculadas para cada dia ao meio-dia, e 
á meia-noite , acompanhadas dos feus refpe&ivos números fub-
íidiarios A, e B, cujo ufo he fem difFerença alguma o mefmo 
que fica explicado para as Longitudes e Latitudes. 

57. Na ultima columna da pagina VI. vai a palfagem d» 
Luapelo meridiano de Coimbra, e defronte nas duas ultimas co-
luninas da pagina VII . vaõ os feus números fubíidiarios A , e B, 
que fervem para fe achar a paíiageir. por qualquer outro meri-
diano conhecido. He fácil de ver que , a refpeito do inílante phy-
fico da palfagem da Lua pelo meridiano de Coimbra em qual-
quer dia, he anterior o da palfagem pelos meridianos que ticaó 
para Oriente, até que dada a volta inteira fe virá ao da pal-
lagem pelo de Coimbra no dia antecedente ; e pelo contrario, 
que he po.lerior o da palfagem pelos meridianos fucceflivos pa-
ra Occidente , até que acabado o gyro por ella parte fe virá ao 
da palfagem pelo de Coimbra no dia feguinte. He também claro 
que, a refpeito da pallagem da Lua pelo meridiano de Coimbra 
em qualquer dia , he iriditFercnte bufear a anterior , ou a pofle-
rior por qualquer outro meridiano, com tanto que fe naõ erre 
o dia que nelle entaõ fe conta. E como elfe depende da parte 
Oriental ou Occidental , por onde chegamos ao dito meridiano 
( n. 12. e 1 3 . ] , para evitar confufaõ bufçaremos fempre a paf-
fagem anterior nos Lugares que nos ficaõ para Oriente nelfe fen-
tido , e a pofterior nos que ficaõ para Occidente. 

58. Toda a difFerença do calculo neíles dous cafos eflá na 
correcção do numero A , a qual deverá applicar-fe com o pro-
prio final de B na palfagem poflerior , e com o contrario 11a an-
terior. Por exemplo: No dia 11 de Janeiro , em que a palfagem 
da Lua pelo meridiano de Coimbra he ás IilJt 50',6 com os feus 
números A (2', 281) , e B ( — o ' , 0014) , fe quizermos faber a 
paíFagem anterior pelo meridiano de Macao , que fica para Ori-
ente 8 / 1 3 3 , multiplicaremos por cila difFerença dos meridianos 
o numero B , e applicando o proJucIo — o', ou com o final con-
trario ao numero A, ficará reduzido a 2', 292 ; e efte multipli-
cado pela mefma difFerença dos meridianos dará 18',64, que neíte 
cafo fe liaõ de fubtrahir da palfagem pelo meridiano de Coim-
bra 23/'50',6 para ter a de Macao ás 2 3 / 3 ^ , 9 6 fendo entaõ 
em Coimbra 1 5 / 2 3 ' , 96. Para o meridiano porém outro tanto 
para Occidente de Coimbra bufeariamos a pallagem poflerior , 
e applicando a correcção — o ' , o [ t com o feu proprio final ao 
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numero A, ficaria efle reduzido a 2 ' ,270 , e multiplicado pela 
Kiefma differença dos meridianos daria 18',46 additivos neíle ca-
fo ao tempo da paifagem em Coimbra ( 2 3 / 5 0 ' , 6 ) para ter a. 
do meridiano fuppolto ás 0/ 9',c6 do dia 12 , fendo entaõ em 
Coimbra 8/' 17',06 do mefmo dia. 

59. Sendo conhecido o tempo da paifagem da Lua pelo me-
ridiano de qualquer Lugar , facilmente fe achará o do Nafcimen-
to antecedente e do Occafo feguinte. Primeiramente : Se for em 
outro meridiano, começaremos pela reducçaõ de A ao tempo da 
paifagem , que fe achará multiplicando B pelo dobro da differen-
ça dos meridianos , e applicantlo-a com o feu final quando o me-
ridiano for para Occidente , e com o contrario quando for para 
Oriente. Depois com a Declinaçaõ da Lua no tempo da paifa-
gem , e com a Latitude do Lugar bufearemos o arco femidiur-
no , ao qual ajuntaremos o produíto delle mefmo pelo numero A , 
e allim aumentado o tiraremos , e ajuntaremos ao tempo da paf-
lagem , para termos os do Nafcimento e Occafo approximados 
quanto baila para fe bufear a Declinaçaõ competente a cada hum 
delles, e com ella o feu arco fernidiurno. Elle primeiramente fe 
multiplica por B , para ter a correcção de A , e depois por A cor-
redio , para ter a do mefmo arco femidiurno fempre additiva , 
o qual alfim aumentado fe tira , ou ajunta ao tempo da palTagem 
conforme for o correfpondente ao Nafcimento , ou ao Occafo ; 
advertindo também , que a correcção de A he com o proprio final 
de B para o Occafo, e com o contrario para o Nafcimento. 

60. Em 19 de Janeiro, por exemplo , paíla a Lua pelo meridia-
no de Coimbra ás 5 / 3 9 ' com a Declinaçaõ boreal 14°. 54 , á qual 
correfponde o angulo horário 6.^52', que multiplicado por A (2', 148) 
dá o aumento delle 15', e ficará reduzido a rJ J' 7', o qual fubtra-
hido do tempo da paffagem dá o Nafcimento da Lua no dia 18 
ás 22/ ' 32', e ajuntado dá o Occafo no mefmo dia 19 ás 12 / '46 . 
Para eítes tempos approximados achamos as Declinações 13o. 13' 
e 16o, 32', ás quais correfpondem os ângulos horários 6 / 4 5 ' , 8 
e 6 / '58 ' , 1 , que daraõ as correcções refpeílivas de A — o ' , c 2 0 
e -f- o',021 , o qual ficará fendo 2',128 e 2 ' ,169 , donde tere-
mos as dos mefmos ângulos horários , que fe reduzirão a 7 J' o', 2 
e 7.'' 13', 2, e daraõ o Nafcimento 110 dia 18 ás 22.'' 38', 8 , e 
0 Occafo no mefmo dia 19 ás 12.''52', 2. Em rafaõ do cxcefio 
lIa paraliaxe horizontal fobre a Refracçaõ , a Lua nafeerá fempre 
hum pouco mais tarde , e fe porá mais cedo , do que fe acha 
pelo calculo antecedente. Elfe cffeito pode tan bem calcular-fe , 
nas as defigualdades do horizonte phyfico fazem inútil femelhan-
te trabalho , e até para os ufos ordinários bailará ficar nos pri-
meiros valores approximados , maiormente quando a Li:a naõ va-
r^r muito em Declinaçaõ, 
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61. A paífagcm pelo meridiano he de maior importancia, e 

algumas ve7.es lerá conveniente labella com exadliduõ maior do 
que a que fe acha na Ephemeride. Eis aqui o modo de a calcu-
lar: Tendo advertido, que a dita palfagem he depois do meio-
dia defde a Conjunçaõ até a Oppoliçaõ em Afcenfaõ Recta, e 
depois da meia-noite defde a Oppoliçaõ até a Conjunçaõ , da Af-
cenfaõ Recla do meio-dia, ou da meia-noite antecedente redu-
zida a tempo tiraremos a do meridiano , e o rello ferá o tem-
po approximado da pallagem. Elte reduzido á unidade da hora, 
e multiplicado por B dará a correcção de A, o qual depois de 
corredio fe reduzirá também a tempo , e á unidade do minuto , 
c delle fe tirará a quantidade confiante o', 1643. Ocomplemento 
do reíto para 60' ferá hum numero , com o qual na Tab. I. 
auxiliar acharemos o fadtor que multiplicado pelo tempo appro-
ximado dará o exacto que fe procura, O tempo approximado na 
multiplicaçaõ por B baila que leve duas cafas decimais, mas convém 
aumentallo de tantas vezes o,''03 quantas forem as horas delle. 

62. Exemplo : No mefmo dia 19 de Janeiro , em que a paf. 
fagem he depois do meio-dia , ao qual correfponde a Afcen-
faõ Redla 19°. 32',86 , reduzindo-a a tempo ( l.n 18'. n " , 4 4 ), 
e tirando delia aumentada nelle cafo de 24/ ' a do meridiano 
( 19/' 50'. 48",45 ), teremos o tempo approximado da palfagem 
5 / 2 7 ' . 22",99 , ou 5 / 4 5 6 3 9 , donde acharemos o numero 5 ,02 , 
que multiplicado por B (-j- o', 0368) dá a correcção de A (-j- o', 20") 
que ficará fendo 33',391 , do qual tomando o terço, e depois o 
quinto do terço teremos a fua reducçaõ a minutos de tempo 
2', 2261 , e tirando-lhe a quantidade cor.llante o', 1643, ficará A 
reduzido a 2', 0618. Com o feu complemento para óo'(57', 9382) 
acharemos pela Taboa I , da maneira que na explicaçaõ delia Is 
dirá, o factor 1 , 0 3 5 5 8 , que multiplicado pelo tempo approxi-
mado 5.^45699 dá o tempo exacto 5 / 6 5 0 5 3 , ou 5 / 3 9 ' , 032-

63. Nro fundo da pagina VII . íe achará a Longitude do No-
do afcendente da Lua , que he necelfaria para o calculo da Nu-
taçaõ , e juntamente a Equaçaõ dos pontos equinociais em Lon-
gitude , e Afcenfaõ Redla , com a qual fe reduziráõ do Equinocio 
médio ao apparente fendo applicada conforme o final que tiver, 
e com o contrario quando fe houverem de reduzir do apparente 
ao médio. Em quanto á Longitude eíla Equaçaõ he o effeito to-
do da Nutaçaõ ; mas em quanto á Afcenfaõ Redla , ainda he ne-
celfaria outra, de que adiante fe tratará. No fundo também das tres 
paginas antecedentes fe acharáõ as phafes da Lua cm Longitu-
de e Afcenfaõ Redta , a entrada delia nos Signos do Zodíaco , 
e nos pontos notáveis da fua orbita , aos quais Toaldo p e r t e m l s 
reitituir a antiga , e já defacreditada influencia fobre as variaçoeJ 
da atmofphera. 
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Paginas FIIl9 e IX. 

64. Neftas duas paginas fe aeharáó as Diftancias da Lua ás 
tílrellas , e Planetas , tanto para Oriente como para Occidente 
delia. Os Planetas , de que nos fervimos , faõ Júpiter , Marte , 
c Venus , cujas Taboas tem já a exadlidaõ que convém para tal 
ufo ; e por outra parte faõ mais fáceis de obfervar , e tem a ven-
tagem de fe poder fazer a obfervaçaõ no crepufculo, e quafi de 
dia, quando já fe diftinguir bem o horizonte. E muito mais úteis 
feraõ quando elles efcufarem as duas eflrellas de Aries e de Aquá-
rio , de que ufamos no efpaço que vai defde Antares a Aldebaran. 
A de Aries he adoptada por neceílidade em todas as outras Ephe-
merides, e a de Aquário pareceu-nos mais conveniente do que as 
do Pegafo , da Aguia, e Fomalhaut , que tem Latitudes muito 
grandes , e por ilfo cuíta a encher ora com humas , ora com ou-
tras delias, aquelle efpaço em que nós empregámos a de Aquá-
rio naõ menos brilhante que a de j3 de Capricórnio ufada tam-
bém em outras Ephemerides. 

65. As Diftancias vaõ calculadas para o meio-dia e para a 
meia-noite do meridiano de Coimbra , tempo médio ; e cada hu-
ma delias he feguida dos dous números A e B , cujo ufo he o 
mefmo que fe moftrou nas Longitudes, mas aqui ferá conveni-
ente que torne a repetir-fe. 

66. A queftaõ dire£la de faber a diflancia em qualquer tem-
po dado naõ carece de grande precifaõ no calculo, porque he 
fomente necelfaria para fe pôr a alidada do Inftrumento pouco 
mais ou menos no gráo competente ; operaçaõ , que facilita a 
obfervaçaõ , e moftra também a eftrella a quem a naõ conhecer. 
Com a hora pois do Lugar , e com a differença dc Longitude 
eftimada , fe bufcará o tempo que entaõ he em Coimbra depois 
do meio-dia , ou da meia-noite, pelo qual reduzido á unidade 
Ja hora fe multiplicará o numero A fem attençaõ á correcção , 
e nelle mefmo podem defprezar-fe os dous últimos algarifmos. 
O produdlo junto á Diflancia do meio-dia ou da meia-noite an-
tecedente, quando a eftrella ficar para Occidente , e tirado quan-
do ficar para Oriente ferá proximamente a Diflancia verdadeira 
ao tempo dado ; a qual, fem embargo de fer ditferente da appa-
rente que fe ha de obfervar , naõ deixará de fervir para o fim 
propoflo , porque a differença naõ pode fer taõ grande que ex-
eeda o campo vifual do Inftrumento. 

67. Para quem , por exemplo , eftiver no primeiro de Janei-
ro por 2 / 2 4 ' de Longitude eftimada para Oefte de Coimbra, e 
k difpuzer a obfervar a Diflancia da Lua a Júpiter ás 18.Ã 33', 

Cc 
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ferá o tempo de Coimbra neíTe inílante 2 0 / 57', 011 8 / 9 5 de-
pois da meia-noite , para a qual fe acha na Ephemeride a Diilancia 
calculada 53o. 53' e o numero A 30', 5 ; e eíte multiplicado pe-
lo tempo 8,95 dará o produdto 273', ou 40 . 33', que fubtrahido 
da Diltancia da meia-noite 53o . 53' dará a Diftancia procurada 
49''. 20'. Do mefmo modo para quem eftiveíle a 15 do mefmo 
mez por 3.4 18' para Leite , e ás 4.4 58' quizeífe faber proxima-
mente a Diftancia da Lua ao Sol , feria o tempo correfpon-
dente em Coimbra 1 / 4 0 ' , ou 1 / 6 7 , o qual multiplicado por 
A (31', 9} daria o produdto 53', e elfe junto á Diftancia calcula-
da para o meio-dia antecedente (32 o . 56' j daria a Diítancia pro-
curada 33 . 49'. 

68. Na queftaó inverfa , quando fe procurar o tempo de Co-
imbra correfpondente a huma Diítancia verdadeira achada por 
obfervaçaõ , he necelfario que fe faça o calculo com toda a ex-
actidão. Se a Diítancia he para Oriente , tira-fe da proximamen-
te maior da Lphemeride , ou ella correfponda ao meio-dia , ou 
á meia-noite ; e fe he para Oriente, da Diítancia dada he que 
fe ha de tirar a que na Ephemeride fe achar proximamente me-
nor. Em ambos os cafos a difFerença fe reduzirá á unidade do 
gráo , e fe multiplicará pelo fadtor que com o numero A fe acha-
rá na Taboa I. auxiliar; multiplicação, em que bafta ufar de 
duas cafas decimais em cada hum dos fadtores. O produdto ferá 
o tempo approximado , que multiplicado por B dará a correcçaS 
de A auditiva 011 fubtradtiva conforme o final de B , e com A 
correcto fe achará 11a mefma Taboa o fadtor exadto , que mul-
tiplicado pela mefma difFerença dará o tempo procurado. 

69. Suppondo , por exemplo , que 110 primeiro cafo acima 
figurado fe achou pelo refultado da obfervaçaõ a diítancia verda-
deira da Lua a Júpiter no primeiro de Janeiro de 49o . 18', 56 
ás 18.4 34'. 15" do tempo médio , a proximamente maior n» 
Ephemeride he a correfpondente á meia-noite 53o. 52', 67 e a dif-
ferença 40.,34', 11 reduzida a 4 0 , 5 6 8 5 , e para eíta primeira ope-
raçaõ fomente a 4°, 57 , fendo multiplicada pelo fadtor 1,96 que 
na Taboa I. pag. 124. correfponde ao numero A ( 30', 5 ) dara 
o tempo approximado 8 / 9 6 , e eíte multiplicado por B (—¢' ,0178] 
dará a correcção de A ( — o', 159 ) , e confeguintemente fera 
A 30', 385. Com elle na mefma Taboa fe achará o fadtor 1 ,97466 

que multiplicado pela difFerença 40 ,5685 dará o tempo 9 /0212 .1 
ou 9/ 1'. 16" depois da meia-noite cm Coimbra , que vem a fer 
ás 2 1 / 1', 16", e a difFerença entre eíte tempo e o do L u g a r da 
obfervaçaõ no mefmo inílante phyfico , em que fe fuppoem co-
incidir a diítancia calculada com a obfervada , dará a difFerença 
dos meridianos 2/ 27'. 1" para Occidente nc-fte cafo. 

70. Se no outro meridiano fuppolto refultaíFe da obfervaçau 
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a diflancia verdadeira da Lna ao Sol 33o. 48', 25 no dia 15 de 
Janeiro ás 4.4 57'. 18" do tempo médio , na Eplsemeride fe acharia 
a immediatamente menor 32o. 55', 66 correfpondente ao meio-dia 
do dia 15 , cuja differença 52', 59 reduzida a o°, 8765 e multi-
plicada por i,88 fa£lor correfpondente a A ( 31', 9 ), daria o tem-
po approximado i / ' 6 5 , o qual multiplicado por B ( -^-0 ,0092) 
daria a correcção de A ( -}- o ,015 ) , e confeguintemente A ('31', 917). 
cujo faílor 1,87988 multiplicado pela differença o°, 8765 daria 
finalmente o tempo de Coimbra 1/6477 » 011 1 -h 3^'- 52" no 

inflante da obfervaçaõ ; e pela differença dos tempos feria conhe-
cida a differença dos meridianos 3/ 18'. 26". 

Pagina X. 

71. Nefla ultima pagina década mez fe acharáó os Eclipfes 
dos Satellites de Júpiter , calculados pelas Taboas da terceira 
ediçaó da Aflronomia de Lalande para o tempo médio aftronomi-
co do Obfervatorio de Coimbra ; tempo , que cada hum pode 
reduzir ao civil , e apparente ( n. 1. e 14. ) , quando bem lhe pa-
recer. E em qualquer outro meridiano , a differença delle em 
tempo fe ajuntará ao dc Coimbra ellando para Oriente , c fe ti-
rará eftando para Occidente , para ter o tempo do eclipfe neffe 
Lugar, cujo conhecimento he neceífario a quem fe quizer difpôr 
para a obfervaçaõ delle. 

72. Para eílas obfervações fervem ordinariamente os telefeo-
pios de reflexão de dous até tres pés de íóco , ou os achromati-
cos de igual fóco da ultima conflrticçaõ de Dollond. E para as 
naõ perder , convém que o Obfervador fe anticipe ao tempo acha-
do nos eclipfes do primeiro Satellite tres minutos , nos do fe-
gundo feis , nos do terceiro nove , e nos do quarto quinze. Alem 
diffo , fe a Longitude do Lugar a refpeito de Coimbra naõ for 
bem conhecida , quanto fe julgar que nella pode haver de incer-
teza , outro tanto fe ajuntará de anticipaçaõ a cada huma das 
fobreditas. 

73- Efles eclipfes fuccedem para Occidente do planeta defde 
a conjunção delle com o Sol até á oppofiçaõ , e para Oriente 
defde a oppofiçaõ até á conjunção. As Immersões faõ mais fá-
ceis de obfervar , e fem fatigar a vida , bailando de vez em 
quando olhar para o Satellite até que elle comece a perder a luz , 
e a parecer mais pequeno; e entaõ he que deve fixar-fe a vifla 
fobre elle até marcar o inflante da fua total defappariçaó , que 
he o que fe entende por Immerfaõ. E porque a Emerfaõ fe en-
tende no feu principio quando apparece o primeiro ponto de lua 
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spenas fenfivel do SareIlitc , para obfervar eífe inftante he necef-
fario eílar com a vifla continuamente applicada á efpera delle ; e 
ainda aílim , fe naõ eftiver dirigida ao mefmo ponto onde ha de 
começar a apparecer o Satellitc , ou muito perto delle , naõ ha-
verá muito que fiar na obfervaçaõ. 

74. Para guiar o Obfervador neifa parte , de nada ferve a pa-
gina daj configurações dada em outras Ephemerides. Em vez delia 
damos as Pofições dos Satellites no tempo dos feus refpeélivos 
eclipfes calculadas de 10 em 10 dias. Elfas pofições faõ determi-
nadas por chias coordenadas , huma tomada defde o centro do 
Planeta parallelamente ás bandas para Oriente ou para Occiden-
te , e outra que chamamos Latitude perpendicular á extremida-
de delia para o Norte ou para o Sul , conforme fe indica no al-
to das fuas refpectivas columnas , e ambas em partes de que o 
Raio ilo Planeia he a unidade. Affim no primeiro de Janeiro fe 
acha que a Immerfaõ do 1 Satellite ha de fer 1 95 do Raio do 
Planeia para Occidente do centro delle , e 0,32 para o Sul ; e 
que a 21 ferá a Immerfaõ do II 2,55 , a Emerfaõ 0.88 para Oc-
cidente , e ambas 0,57 para o Sul. E bem fe vê , que no cafo da 
Emerfaõ a ordenada o,88 cahe dentro do difco do IjIaneta , mas 
que a outra 0,57 perpendicular a ella vai marcar hum ponto fóra 
do mefmo difeo onde ha de fucceder a Emerfaõ , que por ilfi> 
ferá vifivel. 

75. Com os ditos números pode fazer-fe huma figura , que 
reprefente o lugar onde ha de fucce.ier a Immerfaõ , ou Emerfaõ , 
de que fe tratar , a refpeito do Planeta , tendo a attençaõ de pôr 
o Oriente c Occidente , o Norte e o Sul conformemente ao Te-
lefcopio de que fe ufar. O.; de reflsxaõ regularmente poem os 
objeítos ás direitas , e para elfes nos noffos Paizes Boreais fica 
o Oriente para a efquerda do Obfervador , o Occidente para a 
direita , o Norte para cima , e o Sul para baixo ; e tudo he pelo 
contrario nos que invertem os objectos. He verdade com tudo 
que o dito lugar fempre na practica parecerá algum tanto mais 
chegado ao Planeta do que na figura , alTim porque a irradiaçau 
delle faz parecer o feu difeo maior , como porque fempre parece 
menor hum efpaço efeuro ao pé de outro luminofo. Comparan-
do porém a figura com a eftimaçaõ vifual nas Immersões facil-
mente fe ccnfeguirá o habito de rebaixar nella o que convier nas 
Emersões ; mas ainda fem i(To naõ deixará de fer muito util pa-
ra fegurar o botn fucceffo nelfas obfervações. 

76. Efies eclipfes faõ de grande importancia para a determi-
naçaõ da Longitude Geographica dos Lugares , onde fe fizerem 
as obfervações delles: a qual, affim como nos da Lua ( n. 32. ) 
fe conhece immediatamente pela difFerença dos tempos das niel-
mas obfervações. Ha porém femelhantemente hum limite de in-
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determinaçarô , que também fe compenfa tomando o meio do que 
refnltar das Immersões , e das Emersões. No primeiro Sateliite 
em rafaõ do feu rápido movimento he pequeno o dito limite , 
e a obfervaçaõ delle em qualquer Lugar de poíiçaõ ainda defeo-
nheeida , comparada com o tempo calculado para o meridiano de 
Coimbra, dará fempre fem erro maior que hum gráo a differen-
ça dos meridianos. 

77. Para ferem vifiveis os eclipfes dos Satellites em qualquer 
Lugar he neceílario que Júpiter eíleja ao menos S0 fobre o ho-
rizonte , e o Sol debaixo outro tanto. Os vifiveis em Coimbra 
vaõ notados com o final * ; e em outros Lugares combinando o 
Nafcimento e Occafo do Sol com os de Júpiter , facilmente fe 
conheceráõ os que lá haõ de fer vifiveis. O que falta , he que 
os noífos navegantes fe afaçaõ a obfervallos em todos os Lu-
gares onde abordarem , e que niffo firvaõ também de exemplo 
aos das outras Nações , pois vemos que o Aflronomo P.eal do 
Obfervatorio de Greenvich todos os annos no Almanak Náutico 
fe lamenta da negligencia dos feus a elfe refpeito. 

E X P L I C A C A O 

D A S 

T A B O A S A U X I L I A R E S , 

78. T ABOA I ( pag. 122. ). Os factores correfpondentes a 
A comprehendidos neila Taboa faõ o mefmo que » e fervem 
para mudar a divifaõ por A em multiplicaçaô , cujo ufo ja fe 
moftrou em alguns cafos , e adiante fe moítrará em outros. Aqui 
fó pertence moltrar , como elles fe haõ de achar nefia Taboa. Na 
primeira columna eílá a entrada do numero A em minutos e de-
cimas de minuto , e na fegunda o fador que lhe compete com 
cinco cafas àe dizima. As nove columnas leguintes marcadas no 
alto com 1 , 2 , 3 1^jc- fervem para tomar a parte proporcional 
as centefimas de minuto , e bem aflim as millefimas , deeimas-
millefunas &c. cortando huma , duas &c. letras p:;ra a direita no 
numero achado. Qrierendo , por exemplo, o factor correfponden-
te a 21',5748 , acharemos para 21', 5 o fador 2,79070 , e depois 

mefma linha para os algarifmos feguintes 748 as partes pro-
porcionais 905 . . . 51,7 .. . 10,34, cuja foma 967 fubtrahida cie 
a»79070 dará o iador procurado 2,7 8103. 
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79. Se o numero A for menor que 20', ou maior que 50', 
entra-fe na Taboa com o feu dobro , triplo &c. , ou com a ame-
tadc , o terço &c. , e do factor correfpondente toma-fe femelhan-
temente o dobro , triplo &: . , ou a ametade , o terço &c. Allim, 
fe quizeífeaios o factor correfpondente a 2', 15748 , acharíamos pa-
ra o decuplo 21',5748 o factor 2 ,78103 , e o deeuplo delle 27,8103 
feria o factor procurado. Do mefmo modo , fe quizermos o fa-
dtor correfpondente a 120', 57 , entraremos na Taboa com o ter-
ço 40', 19 ao qual acharemos que correlponde o fadtor 1,49291, 
cujo terço 0,497637 ferá o fadtor procurado. 

80. T A B O A II ( pag. 128. ). Ella Taboa contém para dif-
ferentes valores da entrada N os ângulos , cuja ametade tem a 

tangente — \/ ~~, e que fe intitulai) horários por fer principal-
mente conítruida para elles , ainda que ha de fervir também para 
outros ufos. Cada pagina delia coníta de tres divisões , e cada di-
vifaõ de tres columnas. Na primeira eítá a entrada A*, na fegun-
da o angulo que lhe compete , e na terceira a diferença para Ie 
tomar a parte proporcional. Tendo , por exemplo , Ar de 85', 432. 
achamos que a 85' compete o angulo 80o. 4',31 , fendo a diíie-
rença 19^79 o que elle diminue por 1' de aumento em N, e con-
feguintemente o produdto delia pela dizima o' ,432 dará a parte 
proporcional S', 55 qne fubtrahida de 80". 4', 31 dará o angulo pro-
curado 7 9 . 55', 76. Reciprocamente: Se com eíte angulo quizer-
mos faber o i\7 correfpondente , tiralio-hemos do proximamente 
maior na Taboa , que neit: cafo he o correfpondente a 85', e a 
difFerença 8', 5; dividida pela difFerença tabular 19', 79 dará a par-
te proporcional o' ,432 , e confeguintemente o numero N procu-
rado ferá 85,432. Em vez da d i vi faõ pode fazer-fe a multiplica-
ção do dividendo 8', 55 reduzido á unidade do grão ( o°, 1425 ; 
pelo fadtor 3,0318 correfpondente ao divifor 19', 79 achado pela 
Taboa I , e o produdto dará igualmente o', 432. 

81. T A B O A III ( pag. 136. ). Neita Taboa fe contém os pro-
dudtos de cada hum dos numero.? 1', 2', 3' &c. no alto das colu-
mnas pelo feno do angulo correfpondente na columna ua entrada. 
Ailim com a entrada de 8J fe acharáõ na mefma linha os núme-
ros o', 139 . . . o', 278 . . . o', 418 &c. que faõ o n;. fmo que 

Jen 8 , 2'. Jen 8% 3'. Jen 8° &c. E bem fe vê , que para 10', 20', 
30' &c. os mefmos números fe haõ de mudar em 1', 39 . . . 2', 78 
. . . 4', 18 Scc., allim como para o', 1 . . . 0 , 2 . . . o' ,3 &c. em 
o', 0139 . . . 0 ,0278 . . . o', 0418 &c. Para achar pois a paralla-
xe de altura de qualquer aítro , entra-fe com a diítancia a p p a r e n -

te delle ao Zenith ua primeira columna , e com a fua p a r a l l a x e 

horizontal no alto das feguintes deita maneira: Suppondo a pa-
rallaxe horizontal da Lua 57', 24 , a altura apparente 42'. ij'> c 

Explicação 
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confeguintemente a diflancia ao Zenith 47o . 45', e entrando com 
eda na primeira columna ( pag. 141. ), acharemos para 50' . . . 
37',01 , para 7' . . . 5', 181 , para o', 2 . . . 0^148 , e para o', 04 
. . . ¢ ' ,0296 , cuja foma 42', 37 ferá a parailaxe de altura additi-
va á apparente para ter a verdadeira. Para os effeitos das paralla-
xes nas diftancias da Lua aos aflros naõ fe entra com as diftan-
cias ao Zenith , mas com as alturas, n i n o adiante fe dirá. 

82. T A B O A IV ( pag. 146.}. Klla Tsboa he huma extenfaô 
da columna de 6', ou 6o' da Taboa antecedente , e com a exaéti-
daõ de mais duas cafas de dizima , que ferá conveniente em mui-
tos cafos. As columnas 1', 2', 3' &c. daó a parte proporcional 
aos minutos no angulo da entrada, e cortando nos números del-
ias huma , duas &c. letras para a direita daraõ as partes propor-
cionais ás decimas , centefimas ôcc. de minuto. Querendo , por 
exemplo, a parailaxe correfpondente a 8o. 37',45 acharemos 8', 8686 
para 8°. 30', 1208 para 7', 69,0 para o ' ,4 , e 8,63 para o', 05 , 
cuja foma 8^9972 ferá a parailaxe procurada. Reciprocamente: 
Se com ella quizermos faber o angulo correfpondente , veremos 
que a proximamente menor na Taboa b',8686 correfponde a 8o . 30', 
e com a differença delias 1286 na mefma linha acharemos que a 
próxima menor 1208 correfponde 3 7 ' ; e dahi a differença delias 
aumentada de huma cifra 780 terá proximamente menor 690 cor-
refpondente a o', 4 , cuja differença aumentada também de hurra 
cifra 900 correfponde proximamente a 0^05 ; e aflim teremos o 
angulo procurado 8o. 37^45. 

83. T A B O A V (pag. 156. ). Efla Taboa contém os effeitos 
das Refracções nas diffancias da Lua a qualquer afiro , e he hu-
ma traducçaó da V I I l da Taboada Nautica , reduzinde-fe os fe-
gundos a centefimas de minuto , e dando-fe-lhe mais extenfaõ. 
Hiima e outra coufa contribue para fe tomarem mais facilmente 
as partes proporcionais. Supponhamos , que a entrada no alto he 
10o. 18', ou io ° ,3 , e na columna da efquerda 31o. 12', ou 31°, 2. 
A io 0 e 30o ccrrefporde na Taboa o numero 3',01 , o qual di-
minuindo o',2o por hum gráo para diante por o°, 3 deverá dimi-
nuir o', 06 , e crefcendo o', 14 para baixo por 2o, deverá por 1 , 2 
crefeer o', 084 ; e por tanto ferá o numero procurado 3', 01 — 
0,06 -}- 0,084 rz 3', 034. 

84. T A B O A VI ( pag. 160. ). Cada numero T r.a entrada 
defta Taboa he o prodndo de 60' pela tangente do feu angulo 
correfpondente. E como elle procede de duas em duas decimas , 
para tomarmos as partes proporcionais conliderarcmos as deci-
mas como unidades , e a ametade da differença ferá o que com-
pete a cada unidade. Allim querendo o angulo correfpondente a T 
52', 347 acharemos que a 52', 2 correfponde 41°. 1', 39 , e o ex-
certo o,J47 tomado como 1,47 e multiplicado por ametade da 
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differença 3', 26 dará 4', 79 e confeguintemente o angulo procura-
do 41 o . 6', 18. Reciprocamente : Se com efte angulo quizermos 
faber o feu T correfpondente , tirando delle o proximamente 
menor , que na Taboa correfponde a 52', 2, dividiremos a differen-
ça 4', 79 por ametade da differença tabular 3', 26 , e o quocien-
te 1,47 reduzido a 0,147 e I u n t o a 5 2 ' » 2 c 'a r a 0 procurado 
52'3+7-

85. t i l a taboa fervirá para achar a inclinaçaó da orbita da 
Lua , e em geral para achar qualquer angulo x dado pela equa-
çaó tg x •=. -j- , fem fazer a divifaõ , mas em vez delia a mul-
tiplicaçaô de S pelo faâor correfpondente a h na Tab . I , cujo 
produóto ferá o numero 'T que neíla Taboa dará o angulo pro-
curado. Se h for maior que í, troca-fe hum pelo outro; e entaõ 
o complemento do angulo achado na Taboa ferá o que fe bufea. 

86. T A B O A S V I I . . . . X I I I . ( pag. 1 6 2 ; . A Taboa VII 
contém a Refracçaõ dos aítros em altura , e fubtracliva delia pa-
ra fe reduzir á verdadeira. E a Taboa IX contém a variaçaó 
competente a cada minuto da mefma Refracçaõ em rafaõ do eíta-
do da atmofphera , indicado pelo Barometro , e Thermometro. 
Acha-fe por e x e m p l o , que a 11o. 24' de altura apparente compe-
te a Refracçaõ 4', 621 na temperatura media. Mas fe o Thermo-
metro de Farenheit eftiver em 42°, e o Barometro em 2 7 ^ , 5 do 
pé Inglez , a variaçaõ por cada minuto — o', 052 , e confeguin-
temente — o', 240 por 4 ' , 6 2 i , reduzirá efta a 4', 381. A Taboa 
IX contém a reducçaó da Parailaxe Equatoria , a qualquer Lati-
tude , e a da mefma Latitude , ambas fnbtraclivas , e 11a fuppo-

íiçaó da ellipticidade da Terra - Se efta fe fizer de —-— teraó 
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es ditas reduções a oitava parte de menos ; e fe de -i^- , a ter-
ça parte ( n. 48 ). A Taboa X contém a inclinaçaó do horizon-
te do mar correfpondente á altura do olho do obfervador fobre o 
livel do mar em pés Inglezes , inclinaçaó íubtrafliva das alturas 
obfervadas. A Taboa XI moftra o aumento do femidiametro da 
Lua correfpondente á fua altura. E as Taboas XII e X l I I con-
tém duas pequenas correcções das diftancias da Lua , de qt|e 

adiante nfaremos. 
87. T A B O A S X I V , XV , e X V I ( pag. 163. feg. ). A pri-

meira deitas Taboas contém a Equaçaõ das Alturas correfponden-
tes particular para o parallelo de Coimbra. Para os outros a 
Equaçaõ fe achará dividida em duas partes : A primeira abfoluta 
11a Taboa XV (a qual por Ii fó he própria e particular do Equa-
dor) ; e a fegunda na T a b . X V I dependente da Latitude p o r q u e 

fe h a d e multiplicar pela tangente delia. Efta tangente fe a c h a r a , 

entrando na columna Inclin. da Tab . VI com a Latitude, c bui-
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envido o feu T correfpondente , cuja fexta parte mudada a virgu-
la huma cafa para a efquerda ferá a tangente procurada. Sendo a 
Latitude maior que 45°, entra-fe na Taboa com o complemento 
delia, e na Tab. I. com o numero T, que fe achar, cujo fadtor 
correfpondente ferá a tangente que fe bufca. 
_ 88. T A B O A S X V I I e X V I l I , ( Pag. 166 ). Na primeira 
deitas Taboas fe achará a variaçaõ das Alturas meridianas em hum 
minuto de tempo na Latitude de Coimbra , entrando nella com 
a Declinaçaõ do afiro. Na fegunda , que fervirá geralmente para 
qualquer Lugar , entra-fe com a difFerença entre a Latitude e a 
Declinaçaõ do aitro , que fe mudará em foma quando forem de 
differente denominaçaõ ; e achando o numero Subiidiario corref-
pondente , com elle no alto das columnas da Tab. I I I , e com 
o complemento da Latitude na da efquerda fe achará hum nume-
ro ( n. 81 com o qual outra vez no alto das columnas , e o 
complemenio da Declinaçaõ na da efquerda fe achará a variaçaõ 
procurada em hum minuto. E porque ellas na vizinhança do me-
ridiano faõ como os quadrados dos tempos , eftes quadrados fe 
scharáõ na ultima parte da mefma Tab. X V I I I na columna Fa-
Por , conforme corrc-fpondem aos tempos marcados na columna 
que fica á efquerda delia. Affim acharemos que a 3'. 25" corref-
ponde o fadtor 11,68 pelo qual fe ha de multiplicar a variaçaõ 
correfpondente a hum minuto para ter a correfpondente ao dito 
tempo. 

89. T A B O A X I X (pag . 168 j. He fabido , que tendo huma 
pêndula regulada exadtamente pelo tempo fideral , o que mediar 
entre a palfagem de duas eftrellas pelo meridiano , convertido em 
grãos a rafaõ de 15o por hora, dará juítamente a difFerença das 
'nas Afcenfoens Rcdtas ; e eífa converfaõ fe faz muito facilmente 
reduzindo as horas a minutos , e a quarta parte delles dará os 
grãos , a quarta parte dos fegundos os minutos &c. Se a pêndu-
la porem adiantar , ou atrazar alguns fegundos em 24 horas , 
pode fempre fazer-fe a reducçaõ delia maneira ; e tieila Taboa fe 
achará a correcção , fubtradtiva quando a pêndula adiantar , e ad-
Wtiva quando atrazar. Suppondo , por exemplo , que a difFerença 
das paffagens foi obfervada de 13/' 40'. 54", 36 , e que a pêndula 
adiantava 8", 3 cm 24'' , a difFerença reduzida dará 205°. 13', 5 9 ; 
e na Taboa com 8", 3 110 alto acharemos !' ,1527 por 20c , 

0289 por 50, e o', co14 por 13', 59. A foma 1', 183 ferá a cor-
recção fubtradtiva nefte cafo , c a diíFerença das Afcenfoens Re-
flas 2053. 12', 407. 

9°. Se a pêndula for regulada pelo tempo médio folar e a 
r^fpeito delle adiantar , ou atrazar , começaremos pela reducçaõ 
. , l e e do feu adiantamento , 011 atrazamento , a tempo fideral , 

aJuntando-!he a parte proporcional competente pela tabella, que fe 
Dd 
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acha no fundo da pagina I[ de cada mez ; e depois praíl;ca-fe 
tudo , como no cafo antecedente. He também de advertir : Qiie 
a differença achada das Afcenfoens reftas , quando hum dos altros 
tiver movimento proprio, he para o inflante da paifagem delle, 
quer feja a primeira, quer a fegunda. Mas quando ambos o tive-
rem , a dita differença no tempo da paifagem de qualquer delles 
naõ he a da fua Afcenfaõ recta a refpeito da actual do outro , 
mas da que elle tinha no inflante da fua pallagem. E por tanto, 
querendo faber a afinal differença das Afcenfoens Rectas no in-
liante da paifagem de hum delles pelo meridiano , he neceífario 
ter conta com o que outro andou em Afcenfaõ Recta no inter-
vallo das duas palfagens. 

91. T A R O A XX ( pag. 169 ). Nefta Taboa fe achará a Pre-
celfaõ das eflrellas em Longitude , a media em Afcenfaõ Refta , 
c a maxima em Declinaçaõ para qualquer numero de annos , e 
de dias. Com a maxima em Declinaçaõ no alto das columnas dl 
Tab. I I l , e com a differença entre a Afcenfaõ Refta e 90o, ou 
2701. na columna da efquerda ( n. 8 1 ) fe achará a Precelfaõ em 
Declinaçaõ , para o Norte no primeiro e ultimo quadrante da 
Afcenfaõ Refta , e para o Sul nos outros dous ; e ao contrario , 
quando fe tratar de tempo anterior. Em todos os cafos aumenta a 
Declinaçaõ da fua denominaçaõ , e diminue a da contraria. Com 
a mefma entrada , nas columnas do alto , e com o complemento 
da antecedente na columna da efquerda, fe achará na mefiua Ta-
boa hum numero , que multiplicado pela tangente tia D e c l i n a ç a õ 

( 11. 87 ) dará a Equaçaõ da Precelfaõ media em Afcenfaõ Reíta, 
aflitiva ou fubtrafliva conforme for a Afcenfaõ de O0 até i 8 o \ 
ou de iSo° até 3 6 0 o , fendo a Declinaçaõ boreal ; e ao contrario, 
fendo auftral. Applicada efta Equaçaõ á Precelfaõ media , o reful-
tad;> ferá a Precelfaõ verdadeira para hum tempo pofterior , e com 
c Iinal contrario para o anterior : advertindo-le também , que pa-
ra maior exaftidaõ deite calculo , quando o intervallo for de mui-
tos annos , convém ufar da Afcenfaõ R.efla e Declinaçaõ corref-
pondentes ao meio delle , e proximamente fabidas pela variaçaó 
annua de huma e outra. 

92. T A B O A X X I ( pag. 170. ). Para fe achar a Aberraçaõ 
de huma eftrella em Afcenfaõ Recta , primeiramente com o com-
plemento da fua Declinaçaõ bufque-fe na Tab. IV o numera 
que lhe convier , e com elfe na Tab. I o feu fadtor correfpon-
dente , que fervirá fempre para a mefma eftrella. Entaõ coin a 
Afcenfaõ Refta delia nefta Taboa fe achará o coefficiente da 
Aberraçaõ , e a correcção da mefma Afcenfaõ Refta , da qual de-
pois de corredia fe tirará a Longitude do Sol ; e entrando com a 
differeiça entre elfe refto e 9 0 " , ou 27o3, na columna da e f q u e r d a 

da Tab. I l I , e com o coefficiente no alto das columnas, í® 
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achará hum numero, que multiplicado pelo fadtor dará a Aberra-
çaó procurada , fubtradtiva no primeiro e ultimo quadrante do 
dito reíto , e additiva nos outros dous , quando a Afcenfaõ 
Recla media fe houver de reduzir á apparente ; e ao contrario , 
quando fe tratar de converter a apparente em media. Exemplo : 
Querendo no primeiro de Janeiro ás i 2" faber a Aberraçaõ da ef-
trella polar , com a Declinaçaõ delia 88°. 15', 7 acharemos o fa-
dtor 32,97 , e com a Afcenfaõ recta 13o. 15' o coeficiente 0^307, 
e a correcção delia -{- Io. 9' , com que ficará reduzida a 143. 24', 
donde tirando a Longitude do Sol 2800, teremos o reíto 93^.55'. 
Com a difFerença delle a 90°, ifto he , com 30. 55' e com o coef-
iciente acharemos pela Tab. I l I o numero o', 0210 , que multi-
plicado pelo factor dará a Aberraçaõ o', 692 additiva á Afcenfaõ 
redta media nelle cafo. 

93. A Aberraçaõ em Declinaçaõ fe achará entrando na Taboa 
com a Longitude do Sol , e bufeando o coeficiente refpectivo , 
e a correcção delia , a qual depois de correcta fe fubtrahirá da 
Afcenfaõ redta da eftrella. Com o reíto ( tirando-lhe 180o no ca-
fo de fer maior ) , ou com o fupplemento delle fe paíTar de 90-, 
fe entra na columna da efquerda da Taboa III , e com o coefi-
ciente no alto das columnas , para achar hum primeiro numero , 
com o qual fe torna a entrar no alto da mefma Taboa , e com 
a Declinaçaõ da eftrella na columna da efquerda ; e o numero 
achado ferá a primeira parte da Aberraçaõ , para o Norte ou para 
o Sul , conforme for o dito reíto menor ou maior que 180°, fen-
do a Declinaçaõ boreal ; e ao contrario , fendo auftral. Entrando 
também na mefma Taboa com o numero confiante o', 1327 e 
com a difFerença entre a Longitude do Sol e go~, ou 270o , fe 
achará hum numero , com o qual e com o complemento da De-
clinaçaõ , na mefma Taboa fe achará a fegunda parte da Aberra-
çaõ , para o Sul no 1.0 e ultimo quadrante da Longitude do Sol , 
e para o Norte nos outros dous. A foma das duas partes , fe fo-
rem da mefma denominaçaõ , ou a difFerença fendo de denomina-
ção contraria , e com a da maior , ferá a Aberraçaõ procurada : 
advertindo, que ella aumenta a Declinaçaõ da fua denominaçaõ , 
e diminue a da contraria , quando fe converter a Declinaçaõ me-
dia em apparente ; e ao contrario , quando da apparente fe con-
cluir a media. Alfim , no cafo do exemplo antecedente , fe acha 
o coeficiente c', 333 , a correcção da Longitude do SoI — 50', 
o reíto 93°. 36', a primeira parte da Aberraçaõ -j- c', 3321 , a fe-
gunda — 0,0007 > e a Aberraçaõ total o', 3314. 

94. T A B O A X X I I ( pag.' 170; ). Efta 'Taboa he de huma 
conítrucçaõ femelhante á precedente. Para achar a Nutaçaõ em 
Afcenfaõ redta , com cita fe acha a fua correcção , e o coeficien-
te , delia depois de correcta fe tira a Longitude do Nodo. Com 

Dd 2 
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a differença entre o reflo e 90°, ou 2 7 0 o , e com o coefficicnte fe 
acha do mefmo modo pela Tab. III hum numero , que multi-
plicado pela tangente da Declinaçaõ { a qual fe acha como acima 
fica dito (11.87.) ) dará a Nutaçaó em Afcenfaõ Recta, fubtracti-
va no primeiro e ultimo quadrante do dito relto , e additiva nos 
outros dous , fendo a Declinaçaõ boreal ; e ao contrario , fendo 
auftral. E para ter o effeito total da Nutaçaó ajuntar-fe-ha a 
Equaçaõ dos pontos equinociais em Afcenfaõ Recta, que fe acha-
rá na pagina V l I de cada mez , e também poderá calcular-fe pc-
Ja Tab. I l I ,entrando nella com o numero confiante o', 2 5 7 2 , e 
com a Longitude do Nodo ( tirando-lhe 180 ; quando exceder efte 
numero ) , ou com o feu Supplemento fe palfar de 90^ ; e efta 
Equaçaõ ferá fubtra£tiva , cu additiva , conforme a Longitude do 
Kodo for menor , ou maior que i S o \ No mefmo cafo do exem-
plo antecedente com a Afcenfaõ recta 13J 15' acharemos a fua 
correcção — 3J. 18', e o coefficiente o', 148 , e da Afcenfaõ cor-
recta 9 .57 ' tirando a Longitude do Nodo 315a 54', fica o reílo 
<4°. 3', cuja differença a 90o he 33'. 57' que juntamente com o 
coefficiente daõ na Tab. III o numero o', 0 8 6 8 , que multiplica-
do pela tangente da Declinaçaõ 3 2 , 9 5

 c '̂1 a Nutaçaó 2 ' , 8 6 0 fub-
traftiva nelte cafo ; e porque a Equaçaõ dos pontos equinociais 
he o', 180 additiva, a Nutaçaó total ferá 2', 68 fubtractiva da 
Afcenfaõ reáta media para fe reduzir á apparente. 

95. A Nutaçaó em Declinaçaõ fe achará entrando na Tabna 
com a Longitude do Nodo para ter a correcção delia , e o coef-
ficiente refpectivo ; e tirando a dita Longitude correéta da Afcen-
faõ Recta da eftrella , com o relto ( tirando-lhe 1 S 0 7 ' , fe elle for 
maior ) , ou com o fupplemento delle , fe palfar de 90o, e com 
o coefficiente fe achará na Tab. I l I a Nutaçaó procurada , para 
o Norte ou para o Sul , conforme for o dito relto menor ou 
maior que 180 : advertindo que cila ferá additiva ou fubtraítiva. 
tia Declinaçaõ media para ter a apparente conforme forem da 
mefma ou de differente denominaçaõ ; e ao contrario , quando a 
apparente íe houver de reduzir á media. No mefmo exemplo pro» 
pofto da eftrella polar, com a Longitude do Nodo 3 1 5 = . 5 4 ' acha-
remos a fua correcção -f- 8 . 17', c o coefficiente o', 133 , e ti-
rando a Longitude do Nodo correcta 324 . 11' da Afcenfaõ Re-
íta 13o. 15', teremos o refto 49 . 4', com o qual e com o coefi-
ciente acharemos na Tab, III a Nutaçaó procurada o', 1005 par?, 
o Norte , e confeguintemente additiva á Declinaçaõ media pari 
ter a apparente. 



CALCULO 
D A S 

L O N G I T U D E S . 

96. H E fabido , que a difFerença efe Longitude entre dous 
Lugares ferá conhecida , todas as vezes que nclles fe obfervar qual-
quer phenomeno inflantaneo , e fe marcarem exaâamente os tem-
pos refpeffivos das duas obfervações , porque a difFerença delles 
ferá a dos meridianos. Se os Lugares naõ- foíFem muito diftan-
tes , e de cada hum delles fe aviftafle hum ponto intermédio , 
nelle fe poderiaó mandar fazer finais inffantaneos , quantas ve-
zes fe qtiizeffe , e pela obfervaçaõ delles fe acertaria a difFeren-
ça de Longitude dos ditos Lugares. Mas em Lugares difíantes , 
he necelFario efperar , que 110 Ceo fuccedaõ elfes finais : e tais faõ 
os eclipfes , de que já fizemos mençaõ. Como porem huns faõ 
pouco frequentes , e outros naõ podem obfervar-fe no mar , em 
vez delles fervem as Diftancias da Lua ao Sol , ou ás eftrellas , 
porque huma dada Diftancia verdadeira he hum phenomeno , que 
fuccede no mefmo inftante phvfico para todos os Lugares da Ter-
ra. Suppondo por tanto os cálculos da Lua taõ acertados, que as 
ditas jDillancias , computadas 11a Epliemeride para o meridiano de 
Coimbra , faõ equivalentes a obfervações que nelle fe AzelFem , 
nada refta ao navegante fenão deduzir da obfervaçaõ huma D i -
ílancia verdadeira , e bufear 11a Ephemeride o tempo de Coimbia 
que lhe correfponder ( n. 68 . ) , o qual comparado com o do Lu-
gar da obfervaçaõ dará a difFerença dos meridianos em tempo , 
que fe reduzirá a gráos a rafaõ de 15o por hora. 

97. Para ilfo pois he necefTario fazer muito exaâamente as 
obfervações das Diffancias , e as das Alturas , que haõ dc fervir 
para o calculo do tempo. Elias ultimas convém que fejaõ feitas 
quando os aftros tiverem o maior movimento em altura , ifto he , 
quando paliarem pelo primeiro vertical , 011 fe approximarem a 
elle o mais que for poffivel , cc;n tanto que naõ eftejaõ muito 
perto do horizonte , mas ao menos em 50 de altura , para fe evi-
tar a grande , e pouco certa variaçaõ das Refracções dahi para 
baixo 

98. Qiiando fe fazem as obfervações das Diftancias, juntamen-
te fe fazem as das Alturas dos dous alfros , porque faõ neceiFa-
rias para a Diflancia apparente obfervada fe reduzir a verdadeira , 
qual no mefmo inftante feria obfervada do centro da l e r r a . E 
por iffo ferá conveniente que a obfervaçaõ fe faça, quando o Sol , 
eu a eftrella eftiverem nas circunliancias dc fervirem bem as fuás 
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Alturas na forma fobredita para a determinaçaõ do tempo , ido 
he , pouco depois do Nafcimento do afiro quando a Lua lhe fi-
car para Occidente , e pouco antes do Occafo quando lhe ficar 
para Oriente. Entaõ fe faraó as obfervações delias Alturas com a 
maior exadtidaõ pollivel , na intelligencia de que qualquer erro 
nellas he de maior confequencia na determinaçaõ do tempo do 
que na Reducçaó da diílancia. E allim confeguirernos a ventagem 
de fabermos o tempo da obfervaçaõ no adtual meridiano em que 
fe fez , fem dependencia de Relogio. 

99. Em todos os outros calos , e ainda no antecedente pela 
que refpeita ás eflrellas , quando a pezar de eítarem nas circun-
ítancias requeridas naõ fe puderem obfervar exadlamente as fuas 
Alturas por fe naõ diítinguir bem o horizonte , he neceífario fiar 
o tempo do Relogio , fazendo antes e depois da obfervaçaõ da 
Diflancia as obfervações opportunas , para concluir o andamento 
delle , tendo attençaõ ao que fe navegou para Oriente ou para Oc. 
cidente no intervallo delias obfervações , e no de qualquer delias 
á da Diflancia , em ordem a fe naõ errar o tempo delia marcado 
pelo mefmo Relogio. Para evitar , quanto he poffivel , efle in-
conveniente e os das obfervações nodturnas, daremos aos navegantes 
o meio de fe fervirem do Sol , e da Lua , nos melmos dias antes 
e depois da Oppofiçaõ em que naõ faõ calculadas as fuas Diftancias , 
por naõ fer pradticavel a obfervaçaõ delias. Entaõ obfervadas as 
Alturas dos dous aftros ficando hum para Oriente , e outro para 
Occidente do meridiano , pela do Sol fe achará o tempo , e a 
Afcenfaõ Recta do meridiano , e pela da Lua o feu angulo ho-
rário , e confeguintemente a fua Afcenfaõ Redta , cujo tempo cor-
refpondente 110 meridiano de Coimbra comparado com o da obfer-
vaçaõ dará a differença dos meridianos. Todos os cálculos rela-
tivos a efte objecto fe executaráõ muito facilmente pelas Taboas 
auxiliares antecedentes , como paffamos a moltrar. 

100. Dada a Latitude do Lugar , a Declinaçaõ dc hum af.ro , 
e a /litura verdadeira delle , achar o feu angulo horário. 

Com o complemento da differença entre a Latitude e a De-
clinaçaõ , com o da foma, e com a Altura (advertindo que fen-
do a Latitude e Declinaçaõ cie differente denorninaçaõ a differen-
ça delias fe torna em foma , e a foma em differença ) entre-fc 
pela mefma ordem na Tab. IV , e bufquem-fe os tres números 
correfpondentes. A differença entre o primeiro e terceiro inar-
que-fe com m , e a foma ou differença do fegundo e terceiro 
com 11 ; tomando a foma delles quando a da Latitude e De-
clinaçaõ for menor que 9o1, e a differença quando for maior. 
Entaõ , fe m for igual a // , he efeuzado mais calculo , porque 
o angulo horário ferá de 90''. Se forem defiguais , multiplique-
fe o maior pelo fadtor quj na Taboa I correfponder ao me-
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ror, e o produdto ferá o numero A', c o m o qual na Tab. II 
íe achará immediatamente o angulo horário 110 caio de fer n 
maior que m ; e 110 cafo de fer menor , fe achará hum angu-
lo , cujo fupplemento ferá o angulo horário procurado. 

í o i . Exemplo I. Supponhamos que em 20 de Janeiro de 1804 
eltaudo por 38 .+2' de Latitude boreal e por 54' de Longi-
tude eftimada para Occidente de Coimbra fe obfervou a Altura 
do limbo inferior do Sul fubre o horizonte apparente do mar de 
93. 20'. 36", ou 90. 2o', 6 tendo o olho do Obfervadoi 15 pés 
Inglezes de elevaçaõ acima da fuperficie do mar , eltando o Ther-
mometro de Farenheit em 35o, e o Earometro em 30 pollega-
das , e fendo o tempo proximamente conhecido ás 4/;. Com elle 
e a difFerença da Longitude acharemos que entaó era o teirpo 
em Coimbra à'> . 54' , com o qual acharemos a Declinaçaõ do 
Sol 20o. 15' auftral. Entaó tirando da Altura obfervada a in-
clinaçaõ do horizonte do mar 3', 7 ( Tab. X. pag. 162 ) , fica-
rá a altura apparente fobre o verdadeiro horizonte 9°. 16',9 á qual 
na temperatura media correfponde a refracçaõ 5', 65 (Tab . V I L ) , 
e fegundo o eftado adtual da atmofphera por cada minuto a va-
riaçaõ -j- o', 053 ( Tab. V I I I . ) e por toda ella o', 30 , donde 
ferá a refracçaõ adtual 5', 95 , que tirada da Altura apparente 
ficará reduzida a 90. 10', 95 , c ajuntando-lhe a paiallaxe em Al-
tura o', 14 (11. 81. ) , teremos a Altura verdadeira do limbo in-
ferior 90. 11', 09 á qual ajuntando o femidiametro 16', 28 tere-
mos a Altura verdadeira do centro 90. 27', 37 , da qual he que 
fe ha de ufar 110 calculo feguinte : 

Lat. 38°. 42' bor. 
Decl. 20 . 15 auftr. T a b . IV 

DifF. 58 . 57 Compl. 31°. 3' (1 ) 30', 9471 
Soma. 18 . 27 Compl. 71 . 33 ( 2 ) 56 , 9159 
A l t l , r - 9 - 2 7 - 3 7 ( 3 ) 9 . 8 5 7 0 

( x ) — (3) = 7 / / = 2 1 ' , 0 8 9 5 . . . ( 2 ) + ( 2 ) - = 1 = 66',7735 
Pactor 2,84502 • 20 5482 

133547° 
5 3 4 1 8 8 

26709 
3339 1J 

A". . • 189', 9719 
Ang. hor. ( Tab. I I . ) 58o. 40',28 
Tempo verdadeiro - - - - - - - 3?' • 5+ • 41"! 
Equaçaõ d o tempo - - - - - - - - I t . 17,9 
Tempo médio 110 inftante da obf. - - 44 • 5'. 59'' 
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102. Exemplo IL No primeiro de Janeiro de 1804. , citando 
por 53o . 54'. 5 de Latitude boreal, e por i Ã . 3 ' de Longitude 
eftimada para Oriente de Coimbra , obfervou-fe a Altura da Cabra 
para Oceidente , que tirada a inclinaçaó do horizonte , e a re-
fracçaõ , ficou reduzida a 15o. 24', 32 , fendo a Declinaçaõ da 
eftrella 45o . 47', 39 boreal. NeflTe cafo faremos o calculo da ma-
neira feguinte : 

Lat. 53o . 54', 5 bor. 
Decl . 45 . 4 7 , 39 bor. Tab . IV. 

DifF. 8 . 7 , 1 1 Compl. 81o . 52', 89 . . . f 1 ) 59', 3986 
Som. 99 . 41 , 89 Compl. 9 . 41 , 8 9 . . . ( 2 ) 1 0 , 1074 
Alt. - - - - - - 15 . 24 , 3 2 . . • ( 3 3 «5» 93 8 7 

( 3 ) — (2) I= n = 5', 8313 . . . ( 1 ) - ( 3 ) = ^ = 4 3 , 4 5 9 9 0 
í a £ t . Tab. I. ( n. 7 9 . ) 10,28936 63 98201 

43 4-599° 
86920 
34768 

3 9 " 
130 
26 

JV . . . 447', 1745 
Ang. Tab. I I - - - - - - - - - - 40o . 14', 1 4 
Ang. hor. - - - - - - - - - Suppl. 1 3 9 . 4 5 , 8 6 ' 
E m tempo - - - - - - - - - - - 9 ¾ . 19^3", 4 4 
Afc . R . d a eftrella - - - - - - - - - 5 . 2 . 1 3 , 6 0 

Afc. R . a£tual d o merid. - - - - - - 1 4 . 2 1 .17,04 
No meio-dia antecedente (n. 16.) fubtrad. 18 . 39 .40 ,10 

Refto - - _ - - _ . - _ - . _ 1 9 . 4 1 .36,94 
T e m p o med. da obfervaçaõ ( n . 1 8 . ) - - 1 9 . 3 8 . 2 3 , 3 4 

103. Dada a Latitude do Lugar , e a Declinaçaõ de hum afro, 
achar o feu arco femidiurno. 

Efta Queílaõ he hum cafo particular da antecedente , no qual 
a Altura he o°. E por tanto o primeiro dos dous números acha-
dos na Tab. IV por fi fó ferá m , e o fegundo n ; e pradican-
do tudo o mais como nos exemplos antecedentes fe achará o an-
gulo horário , que em tal cafo tem o nome particular de arco 
femidiurno. Qiiando a foma da Latitude e Declinaçaõ for de 90°, 
coincidirá o Nafcimento com o Occafo do aflro , o qual c h e g a r á 

fomente a tocar o horizonte , ficando todo o feu parallello por 
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cima ou por baixo delle , conforme for a Declinaçaõ da mefma , 
ou de differente denominaçaõ da Latitude ; c quando a mefma 
foma for maior que go3 , o arco femidiurno he imaginario , fen-
do o adro de perpetua appariçaõ no primeiro cafo , e de perpe-
tua occultaçaõ no fegundo. 

104. Dada a Latitude do Lugar , a Declinaçaõ de hum ajlro , 
e o angulo horário , achar a Jua Altura verdadeira. 

Com o complemento da differença entre a Latitude e Decl i -
naçaõ , e com o da foma (entendendo fempre que quando forem 
de differente denominaçaó a differença fe acha fomando , e a fo-
ma diminuindo ) entre-fe na Tab . IV , e bufquem-fe os dous 
números correfpondentes , dos quais fe tomará a foma ou diffe-
rença , conforme for a foma da Latitude e Declinaçaõ menor ou 
maior que 90o. E entrando com o angulo horário na Tab. II 
bufque-fe o N correfpondente , e com elle aumentado de 6o' o 
feu faítor correfpondente na Tab . I , pelo qual multiplicando a 
dita foma ou differença , e tirando o produíto do primeiro dos 
dous números , com o refto na T a b . IV fe achará a altura pro-
curada. Se o angulo horário for maior que 90o entra-fe com o 
fupplemento na Tab. II ; e entaõ com o N achado fe bufea o 
feu faítor correfpondente na Taboa I , o qual aumentado de hu-
ma unidade fe multiplica por 60', e com o produíto fe bufea nx 
mefma Taboa o faftor , pelo qual fe ha de multiplicar a fobre-
dita foma ou differença. 

105. No exemplo I antecedente o angulo horário ferá conheci-
do immediatamente pelo tempo verdadeiro 34. ¢4'. 41", 1 que con-
vertido em grãos dá 58o. 40', 28 , e teremos 

Lat. 38o. 42' bor. 
Decl. 2 0 . 15 auftr. T a b . IV 

Diff. 58 • 57 Compl. 31°. 3' - - - - (1) 30', 9471 
Som. 18 . 27 Compl. 71 . 33 - - - - (2) 56 , 9159 

Ang. hor. 58o. 40', 28 . . . J V 189', 972 ( 1 ) + ( 2 ) 87,8630 
-f- 60 720042 

249 , 972 1757260 
Eaít. o , 240027 35145 a 

176 
61 

(3) 21,08949 
( O - ( 3 ) . . . 9 ' , 85761 

Altura ; . 90. 27', 37 T a b . I V . 

106. No outro exemplo da eftrella : Com o tempo médio 
Ec 
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194 38'. 23", 34 e a Afcenfaõ Recta do meridiano no meio-dia 
antecedente 184 . 39'. 41", 1 fe acha a adual 144 . 21'. 17", 04 , e 
a difFerença entre ella e a da eftrella 5a . 2'. 13", 6 he 94 . 19'. 3",44 
para Occidente do meridiano , que reduzida a grãos dá o angulo 
horário 139°. 45', 86 ; e o calculo fe fará da maneira feguinte : 

Lat. 53°. 54', 50 bor. 
DecL 4 5 . 4 7 , 39 bor. Tab- IVr 

~DÍfF. 8 . 7 , 1 1 Compl. 81o. 52', 89 . . . . (1) 59', 3986 
Som. 99 . 41 , 89 Compl. 9 . 41 , 89 . . . . (2) 10, 1074 

Ang. hor. 139o. 45', 86 (1) — (2) . . . 49.291,2 

Suppl. 40 . 1 4 , 14 7 

N. . . 447', 174 T a b . I I, 394329 6 

Fador. 0,134176 Tab. I . 39433° 
6o'( 1 + F a d . ) =I 6â', 05056 49 2 9 
F a d . . . 0,88170 Tab. I. 345° 

( 3 ) 43'46oo5 
( 0 — ( 3 ) • • 1 S - 9 3 ^ 

Alt. . . . 15o. 24', 32 Tab. IV. 

107. He neceífario fazer eíte calculo das Alturas, todas as ve-
zes que de noite fe obfervar a Diítancia da Lua a huma eftrella , 
e naõ fe diftinguir o horizonte para obfervar as Alturas delias , 
as quais faõ necelfarias para a Reducçaõ da mefma Diítancia. 
Mas porque faõ neceilarias as apparentes , e as calculadas faõ ver-
dadeiras , deveráõ eítas reduzir-fe áquellas , ajuntando-lhes a Re-
fracçaõ , e diminuindo na da Lua a Parallaxe em altura, ao con-
trario do que fe faz quando a apparente fe quer converter em 
verdadeira. 

108. Dadas ns Latitudes de dous ajlros , e a differença dai 
Longitudes , achar a fua DiJiancin. 

Com o complemento da difFerença das Latitudes , e com o da 
foma ( advertindo que quando forem de diverfa denominaçaõ a 
difFerença fe acha fomando , e a' foma diminuindo) bufquem-fe 
11a Tab . IV os dous números correfpondentes , dos quais fe fara 
a foma. Com a difFerença tias Longitudes na Tab. II bufque-fe 
o N correfpondente , e com elle aumentado de 60' na Tab. I 0 

feu fador correfpondente , pelo qual fe multiplicará a foma fo-
bredita , e o produdo fe tirará do primeiro dos dous n ú m e r o s . 

E com o reíto na Tab. IVr fe achará hum angulo, cujo comple-
mento ferá a Diítancia procurada. Se a difFerença das L o n g i t u d e s 

foi maior que 90°, entra-fe com o fupplemento na Tab. Il : e 
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entaõ com o N achado fe bufea na Tab. I o feu faflor , com o 
qual aumentado de huma unidade e multiplicado por 6o' fe torna 
a bufear na mefma Taboa o faflor , pelo qual fe ha de multi-
plicar a foma fobredita. E quando o produíto fahir maior que o 
primeiro numero , tira-íe efte daquclle ; e entaõ o angulo achado 
com o refto na Tab . IV fe ajuntará a go° para ter a Diftancia 
•procurada. 

109. Se hum dos aftros naõ tiver Latitude , como fuccede 
fempre quando hum delles he o Sol , a Diftancia fe achará mais 
facilmente da maneira feguinte : Com o complemento da diffe-
rença entre a das Longitudes e a Latitude, e cem o da fua foma 
bufquem-fe 11a Tab . IV os dous números correfpondentes , e com 
ametade da foma delles na mefma Tab. fe achará hum angulo , cujo 
complemento ferá a diflancia procurada ; advertindo , que fendo a 
differença das Longitudes maior que 90o , também o ha de fer o 
dito complemento , e neffe cafo o angulo achado em vez de fe 
tirar ajunta-fe a 90o. Quando as fobreditas differença e foma fo-
rem , huma maior e a outra menor que 90o , entaõ em vez da 
ametade da foma dos dous números , deverá tomar-fe a ametade 
da differença. 

n o . Por hum calculo inteiramente femelhante fe pôde achar 
a diflancia de dous aftros , dadas as declinações delles e a diffe-
rença das fuas Afcensões Reítas : dc que fe naõ ajuntaõ exem-
plos , porque a praítica delles he como a dos dous, que ficaõ cal-
culados na Queítaõ antecedente. E o ufo defta no mar fomente 
ferá neceífario em algum cafo raro , em que feja forçofo recorrer 
á obfervaçaõ da Diftancia da Lua a huma eftrella differente das 
que vaõ calculadas na Ephcmeride, Entaõ para o tempo dc Coim-
bra conhecido proximamente pela differença efttimada dos meri-
dianos fe calculará a Diflancia da Lua a effa eftrella , aflim co-
rno para huma hora antes , ou depois ; e com ellas fe achará o 
tempo de Coimbra correfpondente á Diflancia obfervada. 

I I I . • Datla a Latitude do Lugar , a Altura verdadeira de huin 
afiro , e a fua Declinaçaõ , achar a Amplitude , ifh he , o angulo 
formado 110 Zenith pelo primeiro vertical , e pelo do ajiro. 

Com o complemento da differença entre a Latitude e a Altu-
ra , com o da foma , e com a Declinaçaõ bufquem-fe na Tab . 
IV os tres números correfpondentes. Sendo a Declinaçaõ e Lati-
tude da mefma .denominaçaõ a differença entre o primeiro e ter-
ceiro ferá m , e a foma ou differença do fegundo e terceiro ferá 
f , conforme for a foma da Latitude e Altura menor ou maior 
que 90o ; e fendo de denominaçaõ differente a foma do primeiro 
e terceiro ferá m , e 3 differença do fegundo e terceiro ferá n. 
Entaõ, fe forem iguais os números m e ti , naõ ha neceftidadc de 
mais calculo , porque a Amplitude ferá o° , e o afiro fe achará 
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no primeiro vertical. Sendo deíiguais , multiplique-fe o maior pe-
lo fador , que na Tab. I correfponder ao menor , e o producto 
ferá o numero N , com o qual na Tab. II fe achará hum an« 
guio , cujo complemento ferá a Amplitude procurada ; e eífa pa-
ra a parte do pólo fuperior quando m for menor que n , e para 
a do inferior quando for maior. 

112. Exemplo: Eftando por 38o. 42' de Latitude boreal, fen-
do a Altura verdadeira do Sol 9 . 2 - / , 3 7 , e a fua Declinaçaõ 
20°. 15' auftral , acharemos a Amplitude da maneira feguinte : 

Lat. 38o. 42', 00 
Alt. 9 . 27 , 37 Tab. IV. 

Diff. 29 . 14 , 6 3 Compl. 60o. 45', 37 . . . . (1) 52', 8565 
Som. 47 . 56 ,37 Compl. 42 . 3 , 63 . . . . (2) 40 , 1949 
Decl . - - - - - - 20 . 15, 00 . . . . (3) 20 ,7670 

( 2 ) — (3) = » = = 19', 4279 . . . (1) + (3) = m = 73 > 6235 
FacL Tab. I . . . 3 , 0 8 8 3 4 - - 438803 

2208705 
58899 

5S90 
221 

29 

N . . . 227,3744 
Ang. . . . 54o. 22,72 

Ampl. para o pólo inf. - - - - Compl . . 35 . 37,28 

113. A Amplitude he neceífaria para fe attender á figura da 
Terra no calculo das parallaxes da Lua. E porque hum ou dous 
gráos de erro nella influem pouco na pequena quantidade , que 
dahi depende , ordinariamente bailará tomar com a Agulha o ru-
mo a que demorarem os aftros no tempo da obfervaçaõ , - e com-
parallo com o que na mefma Agulha correfponde aos verdadeiros 
pontos de Lefte , ou de Ocfte. Mas quando ilfo naõ puder fa-
zer-fe , ferá necelfario recorrer ao calculo antecedente , no qual 
podem defprezar-fe os tres últimos algarifmos em todos os nú-
meros. Será porém o dito calculo diariamente neceflário para 
conhecer a variaçaõ da Agulha , obfervando a Altura de qualquer 
aftro pouco elevado fobre o horizonte ( mas de 33 para cima , 
a fim de evitar as grandes variações da Refracçaõ horizontal ) > 
e marcando o rumo a que entaó correfponde pela Agulha , o qual 
comparado com a Amplitude calculada moftrará a variaçaõ ; e 
neife calculo podem defprezar-fe os dous últimos algarifmos em 
todos 03 números. 
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114- Da da a DiJfaiicia apparente do centro da Lua ao de hum 
ajiro , as Alturas apparentes de ambos , as parallaxes horizontais 
delles , e o e/lado do Thermometro , e do Barometro , achar a ver-
dadeira. 

Como naõ fe obferva immediatamente a Diflancia apparente 
dos centros , he primeiramente neceífario cIcduzilla da obfervaçaõ. 
A Diflancia que fe obferva da Lua ao Sol he a dos dous bor-
dos mais vizinhos , e para ter a dos centros deve ajuntar-fe-lhe 
a foma dos lemidiametros , dando ao da Lua o aumento corref-
pondente á fua Altura ( T a b . X I . pag. 162. ) Em quanto ás 
eflrellas e planetas, toma-fe a olho muito bem o feu centro , que 
fe ajufta com o bordo illuminado da Lua ; e fegundo elle for 
o mais vizinho ou o mais remoto , fe ajuntará ou diminuirá o 
femidiametro da Lua aumentado na forma fobredita. Do mefmo 
modo fe corrigem as Alturas apparentes obfervadas dos bordos 
fuperior ou inferior , para ter as dos centros , deduzindo pri-
meiramente a inclinaçaó do horizonte do mar , poique as Altu-
ras quer verdadeiras quer apparentes fe referem fempre ao hori-
zonte racional. He porém de advertir , em quanto á Lua , que 
deve fim ufar-fe do femidiametro aumentado em rafaõ da Altura 
para reduzir a apparente obfervada de hum bordo á do centro ; 
e que efta com as correcções refpe£livas da Refracçaõ e da Pa-
railaxe fe reduzirá exaflamente á verdadeira ; mas fe com a Al-
tura apparente do bordo fe bufear a Refracçaõ e Parailaxe , dei-
xando para o fim o femidiametro , deve entaõ fer o horizontal , 
porque o aumento vai ja incluído na Parailaxe. Ifto fuppoíto , 
paliemos á refoluçaó da Queftaõ. 

Primeiro Methodo. 

115. Com a Latitude do Lugar bufque-fe na Tab. IX a re-
ducçaó da Parailaxe Equatoria dada pela Ephemeride ( n. 48. ) , 
e a reducçaõ da mefma Latitude , ambas fubtraclivas. A fegunda 
he o angulo formado pela linha vertical , r pelo raio da Terra ; 
e com elle no alto da Tab. I I l , e as amplitudes dos dous aftros 
na columna da efquerda , fe acharáõ as reducçóes refpeâivas das 
fuas Alturas apparentes , cada huma das quais ferá additiva ou 
fubtradliva , conforme a fua amplitude for para a parte do pólo 
mterior , ou do fuperior. As Alturas aflim reduzidas ferviráõ fo-
mente para o calculo das Parallaxes , devendo as Retracções cal-
cular-fe fimplefmente com as Alturas apparentes. 

116. Entaõ com a Altura apparente da Lua no alto da Tab . 
^ i e com a do outro aílro na columna da efquerda , fe achatá 
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a primeira parte dos efeitos das Refracções delles. Depois com 5 
da Lua cm ambas as entradas da mefma Taboa , e femelhante. 
mente com a d.> outro aítro , fe acharáõ dous números pouco de-
liguais , cuja femifoma ferá a fegunda parte dos mefmos effeitos; 
huma e outra quais convém á temperatura media da atmofphera. 
Facilmente porém fe reduzirão ao citado adtual , ajuntando-lhes 
ou fubtrahindo-lhes o produdto relpectivo delias pela variaçaõ 
achada na Tab. VIII , conforme ella tiver o linal - J - , ou o li-
nal — . 

117. Com a Parallaxe horizontal reduzida da Lua no alto di 
Tab. III , e na columna da efquerda com as Alturas apparentes 
reduzidas , primeiramente a do altro e depois a da Lua, fe acha-
rá a primeira e fegunda pai te do effeito da mefma Parallaxe. E 
do mefmo modo com a Parallaxe do outro afiro , e com as Al-
turas primeiramente a da Lua e depois a do altro , fe achará 2 
primeira e fegunda parte do leu efeito , que relpedti vãmente fe 
ajuntarão ás da Parallaxe tia Lua. Em quanto ás eltrellas , cuja 
Parallaxe naõ he fenfivel , efeufa-fe cita ultima operaçaó. 

118. A diferença entre a primeira parte das Retracções , e a 
das Parallaxes , he a primeira parle da Correcção , additiva cu 
fubtradtiva , fegundo for a da Refracçaõ maior 011 menor que a 
das Parallaxes. Tome-fe também a diferença entre a fegunda par-
te das Retracções e a das Parallaxes , á qual fe ajuntem as duas 
pequenas correcções que fe acharáõ nas Taboas X I I e XIII 
(pag. 162 }. Com a foma no alto da Tab. III , e com o com-
plemento da Diflancia apparente na columna da efquerda fe acha-
rá a fegunda parte da Correcção addiliva ou fubtiactiva , confor-
me for a Diítancia menor ou maior que 90o. E a foma das duas 
partes , fendo ambas additivas ou ambas fubtradtivas ; ou a dife-
rença , fendo huma additiva e a outra fubtradtiva , e com a qua-
lidade da maior , ferá a Correcção total. 

119. Com a Diítancia apparente 011 com o feu fupplemento , 
fe paliar de 90", bufque-fe na Tab. IV o numero que lhe cor-
refponder, bailando nelle huma cafa de dizima neíla p r i m e i r a ope-
raçaõ , e com elle na Tab. I o factor correfpondente com duas 
calas de dizima. Multiplicando por elle a Correcção , teremos a 
Reducçaõ approximada , additiva ou fubtradtiva , como o for a 
Correcção. Tomando fomente ametade delia para corrigir a Di-
ítancia apparente , com efta afim corredia fe bufeará: o numero cor-
refpondente na Tab. I V , e com e fe o factor 11a I , pelo qual 

fe multiplicará novamente a Corrccçaõ para ter a Reducçaõ exa-
dta , que applicada á Diítancia apparente dará a verdadeira, 

120. Quando a Diítancia apparente for de 90o, o calculo an-
tecedente fe reduz a achar-fe taõ-fomente a primeira pai te d.o et-
íeito das Retracções, e a das Parallaxes , que daó a primei ta par-
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te da Correcção ; e efla ferá a mefma Reducçaó procurada. E co-
mo fe fazem , e devem fempre fazer quatro ou mais obfervações, 
todas as vezes que a dita Diflancia naõ eftiver longe de go°, fa-
cilmente fe reduziráõ eflas obfervações ao inflante , em que ella 
era juítamente de 90S para fe confeguir a fingular vantagem def-
fe cafo. 

Exemplo. 

121. Supponhamos , que em 20 de Janeiro de 1804. eflando 
por 38°. 42' de Latitude boreal , Ih . 54' de Longitude eflimada 
para Occidetite de Coimbra , ás 4a 5' 59" do tempo médio ( n. 
101 ) , fe fizeraó as obfervações feguitites 

Amnl 9 33« ' C 52o. 48', 17I p a r í Eq. 59', 28 
R,dP 35 . 38 . . . . 1 9 . 2 7 I Red. * _ 0 , 0 7 
Red. + 6 - 4 7 ; • + 3 » 7 > Par. hor. tf 5 9 , 21 
Alt. red. 9 . 39 , 49 . . 52 . 51 . 87 j O 0 , 1 4 5 

Refr. 
var. 

4', 66 
- f 0 , 25 

1 
. . . . - f 0 

• 91 
, 10 

i . a parte 4 > 9 1 . . . 2.a p. 2 . 01 

Par. da <J 
O 

9 - 93 
0 , 12 O 

, 20 
, 02 

i , a parte 10 , 0 5 2.2 p. 47 , 22 

Corr. 1.» 
2.a p. red. 

— 5 » H 
— 9 - 4 9 

2.» p. 45 
+ O, 

21 1 
20 

Corr. tot. — 1 4 . 6 3 + o , 05 
Iact. appr. 
Red. appr. 

1 , 0 3 
— 15 . 0 7 2.» p. red. - 9 , 

46 

+9 J 

Bar. 30? 
35a 

7 .'53 

"l Red. — 1 4 , 9 5 
Difl.verd. 101 .48 , 18 

N o Lug. 4 . 5 , 59 

Dif.dos m. 24 . 53',46" 

Pa£l, exadt. 1 ,0221 Red. exacta — *4>95 

122. Efle Methodo he o mefmo , que de outra maneira fe 
propoz na T A B O A D A N A U T I C A , e fe funda nas Formulas , 
que entaõ de propofito fe occultáraõ, para dar occaíiaõ ao Secre-
'ario da Sociedade Real Maritima Francifco fie Puula TravaJfos 
de as inveíligar , como fez , e como pelo conhecimento que ha-
via do feu ingenho fe tinha por certo que o havia de fazer. Elle 
mefmo tomou também a ft o trabalho de interpolar , c dar mais 



Calculo 

extenfaõ á dita Taboada , que proximamente acaba de comrr.u-
nicar ao Publico. Aqui fe repete a mefma Solução cm difterente 
fónna pela applicaçaó da Tab. I , que por outra parte fe ideou 
para facilitar o ufo da Ephemeride. E niífo Ic teve em vida a 
utilidade, que refulta de fe multiplicarem as formas , porque huns 
fe ageitaráó melhor com huma , e outros com outra : bem enten-
dido , que ninguém deve julgar da facilidade executiva de qual-
quer Methodo que feja pelos primeiros exemplos que calcular, 
porque tudo parece difíicil e embaraçado , em quanto fe naõ adqui-
re o habito de o pradicar. 

Segundo Meth o do. 

123. Tendo deduzido da obfervaçaõ as Alturas apparentes dos 
centros , e achado a fua reducçaõ por meio das amplitudes refpe-
divas , como no Methodo antecedente : Primeiramente com as 
Alturas apparentes fimples fe bufeará na Tab. V I I ( pag. 162. ) 
a Refracçaõ refpediva de cada hum dos adros , a qual fe redu-
zirá ao eftado actual da atmosfera por meio da Tab. V I I I ( n. 
86. j. Depois com o complemento de cada huma das'Alturas ap-
parentes reduzidas na columna da efquerda da Tab. I I I , e com 
a Parallaxe refpediva no alto das columnas fe achará o effeito da 
mefma Parallaxe (n . 81. ). Entaõ fubtrahindo de cada huma das 
Alturas apparentes reduzidas o effeito da fua Refracçaõ , e ajun-
tando-lhe o da Parallaxe , ficaráõ as Alturas verdadeiras também 
reduzidas , quais fe haõ de ufar na pradica dede Methodo a fim 
de fe attender , aiTim como no antecedente , á figura da Terra. 

124. Com o complemento da difFerença das Alturas apparen-
tes reduzidas , com o da fua foma , e com o da Diítancia ap-
parente dos centros bufquem-fe na Tab. IV os números corref-
pondentes. A difFerença ou foma do primeiro e terceiro , confor-
me for a Diítancia menor ou maior que 90o , feja m. E a difFe-
rença entre o fegundo e terceiro , quando ou a Didancia ou a 
foma das Alturas palfar de 90o ; 011 a foma , quando tanto a 
Diftancia como a foma das Alturas for menor que 90o , feja «. 
Multiplique fe «pelo factor, que na Tab. I fe achar correfpon-
dente a m , e com o produdo aumentado de 60' bufque-fe na 
mefma Taboa o feu fador correfpondente , que logo ha de fer-
vir. Entrando também na mefma Taboa I V com o c o m p l e m e n -

to da difFerença das Alturas verdadeiras reduzidas , e com o da 
fua foma , bufquem-fe os dous números correfpondentes , cuja 
foma ou difFerença , fegundo for a das Alturas menor ou m a i o r 

que 90o, fe multiplicará pelo dito fador ; e tirando o produdo 
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do primeiro dos ditos rmmeros , ou eíte daquelle fe for maior , 
com o reíto na Tab. II fe achará hum angulo que tirado de 90a 

no primeiro cafo , e ajuntando-lhe 90o no fegundo , dará a D i -
ítancia verdadeira procurada. 

125. Eis-aqui a pra&ica deita Regra no mefmo exemplo an-
tecedente : 

Al t .app. red. ©. 9°. 39' ,49 C o m p l < Tab. I V . 
<[ 52 . 51 , 87 

D'ff- 43 • 1 2 , 3 8 46°- 47.62 - - - ( i ) 43'. 7335 
Som 62 . 31 , 36 27 . 28,64 . . . (2) 27 , 6839 
Diít. app. . . . 102 . 3, 13 12 . 3,13 . . . (3) 1 2 , 5 2 8 1 

(1; + (3) z=m = 56', 2616 . . . (2) — (3) = n = 15 , 1558 
Fador 1 ,06649 946601 

151558 
9°93 

909 
61 

Alt. v. red. © 9o . 33', 84 c . J ± 
d 5 3 - 2 6 , 8 4 c o m P 1 ' ( 4 ) 16,1635 

DifF. . . . 4 3 . 5 3 , 0 0 46o . 7', 00 43', 245 r 
Som. . . . 6 3 . o , 6 8 2 6 . 5 9 , 3 2 2 7 , 2 2 8 9 

(4) + 6 o ' = 76', 1635 7 ° - 4 7 4 
Factor 0 , 7 8 7 7 8 - - - - - - - - 87787 

4 9 3 3 l 8 

56379 
4933 

493 
56 

55» 5 1 79 
Reíto - - N 1 2 , 2 7 2 8 
Ang. Tab. II I i 0 . 48', 176 
Diít. verdadeira - - - - - - - - - 101 . 4 8 , 1 7 6 

Alethodo das Alturas. 

126. A Altura da Lua a qualquer inítante dá a Diítancia del-
ia ao Zenith , e o Zenith pode confiderar-fe como hum altro dc 

Ff 
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pofiçaÓ conhecida. Eftas Diftancias faÔ mais fáceis de obfervar , 
o calculo mais fimples , e o refultado naõ menos feguro , quando 
concorrerem as devidas circunftancias. Eftas fe reduzem a que a 
Altura naõ feja de 53 para baixo , a fim de evitar a variaçaõ 
grande e pouco certa das RefracçÕes vizinhas ao horizonte ; e a 
que a Amplitude 011 feja nenhuma , ou pequena , para que o er-
ro que houver na Latitude naõ influa nada , ou muito pouco no 
angulo liorario que fe ha de calcular. 

127. Donde fe vê , que quando a Lua tiver grande Declina-
çaõ para a parte do pólo inferior , e confeguintemente grande 
Amplitude , ainda que naó mais alta que 50 , ferá melhor ufar 
dos Methodos antecedentes ; mas iffo dura poucos dias. E para fe 
fazer htmf juizo mais approximativo neíla parte , baftará ter pre-
zente , que fendo a Latitude o°. 10o. 20o. 30o. 40o. 50 o , para que 
o erro delia naõ pafle mais que a fua ametade ao angulo horá-
rio , he neceífario que a Amplitude naõ palie de 26o, 5 . 26o, 2 . 
25o, 2 . 23o, 4 . 21°, o . 17°, 8 ; e para que naõ palie mais que a 
fua quarta parte , naõ deverá palfar a Amplitude de 14o, o . 13o, 8 . 
1.35, 2 . 12°, 2 . io°, 9 . 9°, 1 lefpedtivamente. 

128. A mefma confideraçaó fe terá a refpeito do Sol , ou da 
eftrella , por cujo angulo horário fe houver de conhecer o tempo 
da obfervaçaõ. E porque convém muito que eftas obfervações fe-
jaõ fimultaneas , felizmente fuccede que o podem fer defde cinco 
dias antes da Oppofiçaõ até cinco dias depois , á excepção de hum 
fo dia intermedio , em que ferá neceílario fiar o tempo de hum 
relogio , mas por pouco tempo. E neftes cafos o aftro que tiver 
a Declinaçaõ para a parte do pólo inferior , ou a tiver maior pa-
ra efla mefma parte , ferá o que deverá eftar em menor Altura. 

129. Com a differença pois eftimada dos meridianos , e com 
o tempo médio do Lugar , fe achará o tempo approximado em 
Coimbra , e com elle a Declinaçaõ da Lua , a Afcenfaõ Refts 
do meridiano ao meio-dia do Lugar , e a actual no inflante da 
obfervaçaõ ( n. 16. 17. ). Entaõ com a Altura verdadeira da Lua 
reduzida como no fegundo Methodo antecedente , com a La-
titude também reduzida , e com a Declinaçaõ , bufque-fe o an-
gulo horário ( n. 100. ) , o qual fendo para Oriente fe ajuntará 
á Afcenfaõ Refla do meridiano , e fendo para Occidente fe fubtra-
hirá delia aumentada de 360o , fe neceífario for , para ter a Afcen-
faõ Recta da Lua ; e achando pela Ephemeride o tempo que lhe 
correfponde em Coimbra , a comparaçaõ delle com o do Lugar 
da obfervaçaõ dará a differença dos meridianos. Efla porém naó 
ferá exafta , fetiaõ quando coincidir com a fuppofla , ou differir 
taõ pouco delia, que nefle tempo feja infenfivel a variaçaõ da De-
clinaçaõ da Lua : o que fuccederá rariftimas vezes. 

13c. Em todos os outros cafos „ com eífa differença achada 
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dos meridianos torne a bufcar-fe a Afcenfaõ Re£ta do meridiano, 
e a Declinaçaõ da Lua. E repetindo o calculo do angulo horário , 
fe achará femelhantemente a Afcenfaõ Refta da Lua , o tempo 
em Coimbra , e a ditferença dos meridianos mais approximada 
do que a antecedente. Entaõ com a fuppofta , e as duas calcula-
das , fe achará a verdadeira por efta Regra : Quadre»fe a difFe-
rença das duas calculadas reduzida á unidade do minuto , e o qua-
drado fe divida pela difFerença entre o dobro da primeira calcula-
da e a foma das outras duas ; e o quociente ferá o que deve ajun-
tar-fe á ultima calculada no cafo d'ellas irem crefcendo , ou ti-
rar-fe no de irem diminuindo , para ter a verdadeira difFerença 
procurada dos meridianos. 

131. Tomando por exemplo o mefmo , que fervio nos M e -
thodos antecedentes , fupponhamos hum erro maior na difFerença 
eftimada dos meridianos , fazendo-a de I1' . 42'. NefFa hypothe-
fe ferá a Declinaçaõ da Lua 20o. 15', 25 , e a Afcenfaõ Refla do 
meridiano no Lugar da obfervaçaõ 1 e ao inílante delia , Or'. 1 
51", 03 , e em gráos o°. 27', 76. E applicando á Latitude 380.42' 
a reducçaõ — n ' , 1 ficará 38o. 30', 9 , qual fe ha de ufar no cal-
culo feguinte: 

Lat. red. 38o. 30', 90 bor. 
Decl. ¢ . 2 0 . 1 5 , 2 5 bor. Tab. I V . 

DifF. 1 8 . 1 5 , 65 Compl. 71o . 44', 35 . . . (1) 56', 9784, 
Soma 58 . 46 , 15 Compl. 31 . 13 , 85 . . . (2) 31 , 1093 
Alt. verd. reduz, da ([ 53 . 26 , 8 4 . . . (3) 48 , 1985 

(1) — (3) = tn = 8', 7799 (2) + (3) z= m = 79 , 3078 
Faf l . 6 , 8 3 3 7 9 9 7 3 3 8 6 

4758468 
634462 

23792 
2379 

SSS 
71 

N - - 541', 9727 
Ang. hor. ( Tab. I I . ) 36°. 4 8 ' . 4 3 
Afc. R. do merid. o. 2 7 , 76 

Afc. R. da ([ 3 7 . 1 6 , 1 9 
Tempo e m Coimbra - - - - - - - - 6A. 55'. 31" 
N o Lugar d a obfervaçaõ - - - - - - - 4 . 5 . 5 9 

DifF. dos merid. - - - - - - - - - 2 . 4 9 . 3 2 
Ff 2 
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132. Com efta differença dos meridianos fe achará a Declina» 

çaõ da Ltia 20o. 16', 68 , e a Afcençaó redla do meridiano no 
I.ligar e tempo da obfervaçaõ o1'. 1'. 52", 26, e em gráos o°. 28', 07. 
E repetindo o calculo antecedente , teremos o angulo horário 
3 6 o . 4 9 ' , 7 6 , a Afcenfaõ Reda da Lua 3 7 1 7 ' , 8 3 , o tempo em 
Coimbra 6/; . 58'. 19", e a differença dos meridianos 2/; . 52'. 2o''. 
Temos por tanto a differença dos meridianos hypothetica Ih • 42'> 
a primeira calculada 2'' . 49'. 32" , e a fegunda Zh . 52'. 20". A 
differença deftas ultimas he 2'. 48" ou 2', 8 , cujo quadrado 7',B4 
dividido pela differença entre o dobro da primeira calculada ( 54. 
39'. 4" ) e a foma das outras duas (5 a . 34'. 20") , que he 4'. 44" 
011 4 ' . 7 3 3 3 . dá o quociente 1', 6 5 ou 1'. 3 9 " , additivo nefte cafo 
á ultima calculada , para ter a differença procurada que ferá 2S . 
53'- 59"-

Advertencia commua fobre os Methodos 

antecedentes. 

133. Como fuccede muitas vezes neftas obfervações eflar o 
Sol , ou a Lua , cm pouca altura fobre o horizonte , e em tal 
cafo he aftáz fenfivel o encurtamento dos feus fcmidiametros cau-
fado pela Refracçaõ , que levanta menos o centro do que os pon-
tos do bordo inferior , e mais do que os do fuperior , ferá con-
veniente que fe naõ dcfpreze efla correcção. E he de notar , que 
fem embargo de todos os pontos do diâmetro parallello ao hori-
zonte ferem igualmente levantados pela Refracçaõ , como as ex-
tremidades delle fe elevaõ cada huma pelo feu circulo vertical , e 
effes fe vaõ approximando entre fi , também elle ferá encurtado. 
Mas por huma lingular propriedade fe acha fer efte encurtamento 
confiante , e igual ao diâmetro multiplicado pelo feno da Refrac-
çaõ de 45o. , cujo produdo fendo o diâmetro de 30' naõ dá mais 
que o", 5 ; e efta pequena quantidade , que bem poderia defprezar-
fe , deve entender-fe involvida nas obfervações , pelas quais fe de-
termináraõ os mefmos diâmetros. 

134. Para fe attenderem pois as variações mais fortes dos fe-
midiametros verticais , ou inclinados ao vertical , a j u n t a r e m o s 

adiante huma Taboa , na qual entrando com a altura do aftro , e 
com a inclinaçaó do femidiametro ao vertical , fe achará a cor-
recção fubtradiva delle , fuppofto fer de 1 5 ' , e a decima q u i n t a 

parte fe lhe ajuntará ou tirará por cada minuto de roais 0 1 1 de 
menos que elle tiver. A dos femidiametros verticais acha-fe na 
columna o° cie inclinaçaó , e a dos inclinados nas columnas marca-
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das no alto com a fua refpedliva inclinaçaõ. Os primeiros tem 
lugar fem mais preparaçaõ no Methodo das Alturas , e na inda-
gaçaÕ dos ângulos horários. Os outros pertencem ao Methodo das 
Diílancias ; mas entaó he neceffario bufear primeiro a fua incli-
naçaõ. 

135. Com o complemento da differença entre a Altura do afiro 
de que fe trata e o complemento da Dillancia apparente , com o 
da fua foma , e com a Altura do outro adro ( bem entendido { 
que fendo a Diffancia maior que ço3 a dita difFerença fe acha fo-
mando , e a foma diminuindo , porque o complemento da D i -
ítancia he negativo ) , bufquem-fe na Tab. IV os tres números 
correfpondentes , bailando para iílo huma cafa de dizima. A dif-
ferença do primeiro ao terceiro ferá m , e a foma ou difFerença 
do fegundo e terceiro ferá ?; ; tomando a foma quando a da Al-
tura e complemento da Diftancia for menor que çoJ , e a difFeren-
ça quando for maior. Multiplique-fe o maior dos números m e n 
pelo fadtor , que na Tab. I correfponder ao menor , e o produ-
do ferá o numero A' , com o qual na Tab. II fe achará a in-
clinaçaõ procurada. 

136. AfIim no exemplo propofto ( n. 121. ) fe fará o calculo 
feguinte : 

O <c 
Alt. © 
C. D. 9°' 5 Compl. Tab . IV 

1 2 , 1 1 

Ait. a 
C. D . 

5 2 o , 8 

1 2 , 1 Compl. Tab. I V 

Dif. 
Som. 
Alt. <[ 

2 1 , 6 683, 4 

2 , 6 8 7 , 4 

5 2 , 8 

55'- 8 
5 9 . 9 
4-7 . 4 

Dif . 
Som. 
Alt. © 

64 . 9 
40 » 7 

2 5 o , 1 
49 > 3 

9 . 5 

2 5 ' . 4 
4 5 ' 5 

9 , 9 

m z=z 
Fadh 

8,4 n z=z 
7 . H 

1 0 7 , 3 

417 
m •— 

Fadt. 
t5'. 5 
3 . 8 7 

» = = 55 - 4 
783 

7 5 1 1 

1 0 7 

43 

1 6 6 2 

443 
39 

N -
Inclin. (Tab . I I j 

7 6 6 , 1 
31°. 3 

N - -
IncL - — - -

2 1 4 . 4 

55°. 7 

137. Em quanto á Lua , como he grande a fua Altura , e 
a inclinaçaõ , achar-fe-ha na Taboa a correcção pouco fenfivel 
o', 001. Mas em quanto ao Sol , fe achará a correcção o', 103 , 
e por i', 3 que elle tem de mais que 15', fe lhe ajuntará o', 0C9, 
e ficará fendo o', 112. Donde fe vê , que na reducçaõ da Diltan-
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cia apparente dos bordos á dos centros , em vez do femidiametro 
horizontal tio Sol 16', 28 fe deveria ufar do apparente 16', 17. E 
pelo que refpeita ao da Lua , quando por efta parte tiver correc-
ção fenfivel fempre efta fe deve combinar com a outra do aumen-
to em rafaõ da Altura ( n. 114.), o qual he o mefmo para todos 
os femidiametros , ou fejaõ verticais , 011 inclinados ao vertical. 

Calculo dos Eclipfes. 

138. O Methodo , que aqui damos ao Publico , para o cal-
culo dos Eclipfes fujeitos ao effeito das Parallaxes , he muito mais 
iimples do que o ordinário , e elfa fimplicidade refulta de naó fe 
reportarem os aftros á Ecliptica , mas ao Equador. Contribue 
também muito para a íimplicidade das Formulas a conlideraçaó 
de que aflim como o femidiametro horizontal «ia Lua fe aumenta 
em rafaõ da altura , do mefmo modo fe aumenta a diftancia ap-
parente delia a qualquer aftro. E por tanto podemos calcular fe-
paradamente eftes dous efFeitos da Parailaxe. No calculo direito 
acharemos primeiro a Diftancia apparente qual fe veria fe ella 
eftiveffe no horizonte , e depois lhe ajuntaremos o aumento que 
lhe convier em rafaõ da altura ; e no inverfo , a Diftancia appa-
rente dada ou obfervada fe reduz ao que feria no horizonte , e 
com ella aflim reduzida fe faz o calculo , como adiante fe dirá. 
E felizmente fuccede que nas occultações das eflrellas eftá por fi 
feita a dita reducçaõ , porque a Diftancia apparente obfervada na 
Immerfaõ, ou na Emerfaõ he o femidiametro apparente , e o re-
duzido he o horizontal. No principio e fim dos Eclipfes do Sol 
a Diftancia obfervada he a foma dos femidiametros apparentes dos 
dous aftros ; o da Ltia fe reduz fem calculo ao horizontal , e o 
do Sol fe ha de reduzir diminuindo-lhe outro tanto quanto fe ha-
veria de diminuir a hum femidiametro igual da Lua. 

139. Achar o ternpo da Conjunção da Lua em AJeenJao Reãn 
com qualquer ajiro. 

He fácil de ver pela F.phemeride em que intervallo do meio-
dia á meia-noite , ou da meia-noite ao meio-dia, palfa a Afcen-
faõ Redta da Lua de menor a maior que a do aftro. Fazendo 
epocha 1 1 0 ponto da menor , e tirando-a da do aftro , r e d u z a - f e a 
differença á unidade do gráo. Tirando também do feu A corref-
pondente o movimento horário do aftro em Afcenfaõ Redta , 011 
ajuntando-lho fe elle for retrogrado , com elle allim reduzido fe 
bufcará o fadtor correfpondente 11a Tab. I com duas cafas de di-
zima nefta primeira operaçaó , e multiplicando por elle a dita 
differença teremos o tempo approximado , e reduzido á u n i d a d e 
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da hora , que multiplicado pelo numero B da Tphemeride daiá a 
correcção de A additiva ou fubtra&iva conforme o final de B. E 
com elle ultimamente corredo fe achaiá o fador , que multipli-
cado pela mefma differença dará o tempo èxado da Conjunção 
contado do ponto , que fe tornou por epocha. 

Exemplo : Em io de Fevereiro fe \ê que a Conjunção fuc-
cede entre a meia-noite e o meio-dia feguinte , e no ponto da 
me'15-noite he a Afcenfaõ Reda da Lua 317o. 45 ' ,40, e a do Sol 
323°. 32', OJr , cuja differença he 5°, 7773- Do min ero A 33', 451 
tirando o movimento horário do Sol em Afcenfaõ Recfa 2', 474 
fica 30', 977 , a que na Tab. 1 correfponde o fador 1,94 , e eite 
multiplicado pela differença dá o tempo 2pproximado 11'-, 21 , o 
qual multiplicado por B (— 22,1 ) dá a correcção o', 247 fubtra-
diva de A , que fica fendo 30', 730 , a que correfponde o fador 
1', 9525 , que multiplicado pela differença 50, 7773 dá o tempo 
exaifo I i i , 2802 , e confeguintemente a Conjunção ás 234. 16',81 
do tempo médio. 

140. Qciando fe trata do calculo de hum eclipfe , para o tem-
po achado da Conjunção fe bufeaõ as Declinações dos dous aflros , 
os feus movimentos horários em Afcenfaõ R e d a e Declinaçaõ , 
as parallaxes horizontais , os femidiametros , e a paifagem pelo 
meridiano do affro que fe ha de eclipfar. No cafo propofto acha-
remos a Declinaçaõ da Lua — 13°. 33', 58 , a do Sol — 14o. iS ' ,84; 
os movimentos horários da Lua em Afcenfaõ Reda 32', 953 , do 
Sel 2', 474; da Lua em Declinaçaõ -j- 14^313 , e do Sol -f- o', 815; 
as parallaxes 58', 85, e o', 1 4 ; os femidiametros horizontais da 
Lua 16', 06 , e do Sol 16', 22 ; e a paifagem delle pelo meridia-
ao ás 24,J . 14', 63 do tempo meaio. 

141 Dado o tempo da Conjunção verdadeira achar o da appa-
rente , e a differença apparente das Declinações. 

Seja a Alt. do pol. reduzida ( n. 8 6 . ] = P, a Parailaxe Iio-
riz. da ([ red. — a do affro = p , a Decl . do afiro = D, da 
(1= D1, (mov. hor. ([ em A. R. — o do adro ) X eof D'= h , 
inov. hor. ([ em Decl. — o do aftro = J1 , o tempo da (j verd. 
= T", o da pallág. do aftro pelo mer. = 0, T— © ( convertido 
em gr. a rafaõ de 15o por i'' nos ecl. do © e de 15o. 2', 5 nos 
das eflrellas )= H , D1 — D = A, o tempo da app. = 
7 t , e a differença app. das Decl. = A'. 

Faça-fe p fen P eof D = (3 , p eof P = g , g fen D = q ; e ferá 

T = ~ f e n [H+ T ) , A' = A — |3 + S r + q eof [H + r) : 
advertindo , que T fe refere á unidade da hora , e que deve en-
tender-fe reduzido a gráos no termo ( PI T ) . 

A primeira Equaçaõ he tranfeendente ; mas refolve-fe muito 

facilmente , bufeando fucceífivamente £ = -j- fen H, S' = - f - Jen 
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\H-\- &) , e 3 " = -f- Jen ( H + 5 ' ) , que daráõ T = 5" -f 

(r — y1 

2 - ( 5 + ) 
142. Dado o tempo da Conjunção apparente , e a differença np-

parente das Declinações , achar a minima dijlancia dos centros , e o 
tempo deliu. _ 

Fazendo , para abbreviar , o tempo da apparente T - \ - r — 
T' , e o feu ang. hor. H -J- r = H'> calcularemos as quantida-
des h' z=b — g coj H1Jcn 1 5 - , 2 , S' z=$— q fe/i H1Jen 15o, 2 , 

S' 
fg XZ=-Y7- ; e teremos 

// 

M m . dift. = A "f Cl , e o temp. — T1 ^rr . 
2 h 

Para haver eclipfe de eftrella he neceffario que o femidiametro da 
([ feja maior que a minima diftancia ; e para o haver do © , 
que a foma dos femidiametros feja maior que a mefma minima 
diftancia. E nelfe cafo o excelfo que tiver fobre ella dividido pe-
la fexta parte do femidiametro do 0 dará os digitos eclipticos 
boreais ou aufirais conforme A1 for pofitivo ou negativo. 

143. Dado o tempo da Conjunçaõ apparente Tt , e a differença 
apparente das Declinações A1 , achar o tempo de qualquer dijlancia 
dos centros dada 2. 

Seja o teinpo procurado T1 -f- / , e calculadas as quantidades 
h', S1, íx , como 110 Probl. antecedente , bufque-fe mais o angulo 
* , , r . A1Ctfet , , , 2 / « (± ? — *) ç> peia equaçaõ coj ç zzz —— , e fera t z= y 

Efta equaçaõ dá dous valores para t , porque ha dous em que 
deve ter lugar a diftancia propofta 2 ; hum depois da minima di-
ífancia tomando q com o final - ) - , e o outro antes tomando-o 
com o final — . N o s eclipfes das eflrellas tanto na Immerfaõ co-
mo na Emerfaõ ferá 2 o femidiametro horizontal da ([ , e nos 
do Sol ferá a foma dos femidiametros no principio e no fim , e 

a differença nos contados internos quando tiverem lugar , e o 
teráõ quando a dita differença for maior que a minima diftancia. 

1 4 4 . Os tempos do principio e fim faõ approximados q u a n t o 

liafta para o annuncio delles : mas querendo-os com mais exacti-
daõ , deverá cada hum calcular-fe feparadamente de novo , intro-
duzindo H' \ t em vez de H1 110 calculo das quantidades h e 
t5' , e fendo effe t o que refpecfivamente pertence ao tempo que 
fe quer acertar , e dando também a ? o final que lhe c o m p e t i r 

cm cada hum dos dous cálculos. Eila correcção he pouco fenli-
vel nas occultações das eflrellas , e nes eclipfes do Sol de pouca 
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duraçaS , mas quando a duiaçaó for de hora e meia psra cima á 
proporçaÕ fe fará mais fenfivel. Keftes ou fejr.õ de pouca ou de 
muita duraçaõ , ha outro principio de inexactidaõ em tcr-fe fup-
pofto S igual á foma dos femidiametros horizontais , quando o 
tio Sol deveria fer diminuido em rafaõ da altura , como acima fe 
<li(Ie. Sendo achada efla correcção fubtra&iva de £ , bem fe vê 
que fomente affeâa o angulo ç , e com elle refpedlivamente cor-
redio fe acharaõ ultimamente com exaílidaõ os dous tempos pro-
curados. A correcção fe achaiá da maneira feguinte. 

145. Para qualquer dos tempos t approximados do principio ou fim 
do eclipfe achar a reducçaõ do femidiametro do Sol. 

Calculem-fe os dous ângulos p , w pelas equações tg 
g f e n ( H ' + t ) " (3 — q cof { H' t ) 

Tt r, LJi 1 T » J c n n — 7 — e l e n ; fi — qcoj (H1 -Y') J P eof y. 
a reducçaõ = — femid. 0 fen p eof -n. 

146. Para qualquer dos mefmos tempos achar a differença appa-
rente das Declinações , e os pontos do difeo do Sol , em que haõ de fet-
os contaíios ; ou os da Lua , em que ha de entrar e fabir a efirella. 

Primeiramente : Será Decl . app. (J — Decl. do aftro = A 
'— P S ( t -J- r ) -J- q cof ( H' -J- / ). E depois calculando o 

, „ , „ - A — (3 + S(t -J- r) -\-qeof[H'+t) angulo o pela equaçaõ cof <p — !—! LJL ' .' J \ , 

e o angulo pela do Probl. antecedente , o angulo f- — <p dará 
o ponto do refpedlivo contado nos eclipfes do Sol , fendo conta-
do do vertice delle para Occidente quando for pofitivo , e p--ra 
Oriente quando for negativo. Mas nos eclipfes das ellrellas , o 
mefmo angulo y. — ç fe contará do ponto mais baixo da Lua 
para Oriente quando for pofitivo , e para Occidente quando for 
negativo. Na Ephemcride tomamos o fupplemento delle , para o 
contar do ponto mais alto. 

147. N. B. Em todas as Formulas antecedentes fuppoem-fe 
os ângulos pofitivos , e menores que 90o. Se o naõ forem , deve 
attender-fe á regra dos finais , convém a faber , que o feno do 
angulo negativo he também negativo , e que o cofeno do angulo 
menor que 90o, quer feja pofitivo quer negativo , he pofitivo , e 
o do angulo maior que 90o he negativo. A altura do pólo P he 
pofitiva no hemifpherio boreal , negativa no auftral , o angulo ho-
rário H he negativo antes da paifagem do aftro pelo meridiano , 
pofitivo depois , e fempre deve fer menor que o feu arco femi-
diurno ; as Declinações , c os feus movimentos horários para a 
parte boreal pofitivos , para a auftral negativos. O numero (3 fe-
gue o final de P , f o da Declinaçaõ , e g fempre he pofilivo, 
O angulo oí fempre menor que 9o3, politivo ou negativo como o 

Gg 
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for S1; Q pofitivo depois da minima diftancia , negativo antes, e 
agudo ou obtufo fegundo for pofitivo ou negativo o numerador da 
fua Formula ; p pofitivo ou negativo conforme o for o numera-
dor da fua Formula , e agudo ou obtufo conforme for o denomi-
nador pofitivo ou negativo ; e tt fempre pofitivo , e menor que 90o. 

14.8. Eftes cálculos podem também fazer-fe pelas Taboas au-
xiliares. Os termos da forma p fen P , ou p coj P , achaõ-fe pe-
la Tab. I I I entrando com p no alto das columnas, e com P ou 
com o feu complemento na columna da efquerda ; e nos termos 
compoftos , como p Jen P coj D , com p e hum dos ângulos fe 
acha hum numero , e com elfe e o outro angulo fe acha na mef-

ma Taboa o que fe procura. As fracções , -—- referidas á uni-
dade da hora, achaõ-fe reduzindo o numerador á unidade do gráo, 
e multiplicando-o pelo fador , que na Tab. I correfponder ao de-
nominador. Os ângulos <p fe acharáõ multiplicando o numerador 
da fua exprelTaõ pelo fador , que na mefma Taboa I correfpon-
der ao denominador , e o produdo na Tab . IV dará hum angu-
lo , que tirado ou junto a 90o, fegundo for o dito numerador po-
fitivo ou negativo , dará o <p procurado. E os ângulos a e f fe 
acharáõ pela Tab. VI como acima fica dito ( n. 85. ). Naõ he 
necellario calcular o tempo da minima diftancia , porque elle ju-
ílamente correfponde ao meio dos dous tempos approximados do 
principio e fim do eclipfe. 

149. AlTim no eclipfe de 10 de Fevereiro fe moftra aqui tudo 
pradicado da maneira feguinte : 
P=Zio0. 1', Dz=- 14o. 18', 84, £>'=13°. 33', 58, H=—14o. 27',3 

A = 4 5 ' . 26, h z= 29', 63 , j=z 13', 498 » ^ = 2 3 * . 16',81 

Pz= 58', 7 1 , ,G = 36', 58 , ^ = 44', 96 , q = — I l ' , 1 2 

S = — 0 ^ , 3 7 8 8 , 5 ' = - oA, 5226, Sr"=—o r ' , 5757, T = — or', 6068 

T'= 22a. 4 0 ' , 4 , H'= — 23o. 33', 4, A' = — 9 ' , 6 2 , b' = 18',82 
i ' = 12', 34 , c - = 33o. 15' , 2 = 3 2 ' . 28, ? = i o 4 ° . 2 5 ' , j 

, /— I i . 9', 3 . . . . Princip. ás 21a . 31', I ~í 
1 1 • 37 1 4 • • • • Fim no dia 11. o . 1 7 , 8 J 

Grandeza 8 dig. 58' auftr. . . . a 22 . 54 , 4 

Correcção. 
Principio Fim 

/ = — 32o. 13', 1 I I o . 2 3 , 1 
b' — - - - 19', 66 ,8', 07 
"" " - - - 11 . 9 4 4 1 2 , 9 2 3 
« - - - - 3 i ° - 16' J 5

0 . 34' 



Dos Eclipfes. 
H' -J- / =r — 40o. 53; - J -O 0 . 47' 
f* - 33 • 1 1 + 3-4-2 

?r - - - - 66 . 18 _ _ _ _ _ _ _ 30 
Corr. fem. 0 - o', 11 - - - - - » — o', 16 

2 = - - 32', 17 _ _ _ _ _ _ _ 32', 12 
tp = - - 104o. 48', 5 104o, 6' 
t = — ! ' ' . 8 ' , ! 4- IS . 39', 3 
Principio corredio ás 21^ . 32', 2 - - Fim 24'' . 19', 7 

No principio ç = — 136o. 29' , y. — p — + 103o. 18'. 

ApplicaçaS do methodo antecedente ao calculo 

' dos eclipfes da Lua. 

150. A fecçaó da fombra da Terra perpendicularmente ao feu ei-
xo , e em ditfancia igual á da Lua , pode confiderar-fe como hum 
aftro efcuro , o qual na fua Conjunção com a mefma Lua fendo 
encontrado por ella lhe communica a fua própria efcuridade. Eita 
Conjunção em Afcenfaõ Redta he no mefmo inflante que a Op-
pofiçaõ da Ltia ao Sol. A Declinaçaõ do centro da fombra he a 
mefma que a do Sol , mas de denominaçaõ contraria. O feu mo-
vimento horário em Afcenfaõ Redta he o mefmo que o do Sol ; 
e em Declinaçaõ he também o mefmo , mas com final contrario. 
E o femidiametro da mefma fombra he igual á foma das paral-
laxes da Lua e do Sol menos o femidiametro do Sol , e ajunta-
fe-lhe a fexageflima parte em rafaõ da atmofphera da Terra. 

151. Como pois faõ iguais as parallaxes da Lua e da fombra , 
teremos p z= o , e confeguintemente (3 = o , g ~ o , q ~ o , 
r ~ o. Será efcuzado o angulo horário H , porque entra fomen-
te nos termos que defvanecem ; e efcuzado tambc-m o calculo das 
quantidades T' , &', A1 , S1 , porque fe reduzem a T, A , h , S 
refpedtivamente. Sendo por tanto o tempo da verdadeira da ([ 
e fombra = T, a Declinaçaõ da ( [ = £ ) ' , a da fombra = D , 
( mov. hor. ((em A. R. — o da lombra) X cof D'— h , mov. 
hor. ({em Decl. — o da fombra = S, D'—D = A , e fa-

§ 
zendo tg <*.=. —, teremos a diflancia min. dos centros = A cof x. 

h 
Para haver eclipfe da (J he neceífario que a foma dos femidiame-
tros da fombra e ({ exceda a dita minima diftancia ; e o exceífo 
dividido pela fexta parte do femidiametro da Lua dará os digitos 
eclipticos , auflrais fendo A pofitivo , boreais fendo negativo. 

152. Para achar o tempo T -J- t em que a diftancia dos cen-
Gg 2 
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ia 
X fen ( ± <P — et } 

íros ha de fer =: S , faça-fe mais coj $ = —'~ x~~~ ' C teremos 

. , - E x ferá a foma dos femidiametros 
h 

da (J e da fombra no principio e fim do eclipfe , e a difFerença 
no principio e fim da total obfcuraçaõ quando ella tiver lugar , e 
o terá todas as vezes que a dita difFerença for maior que a mi-
nima diftancia. 

153. Exemplo: No eclipfe de 26 de Janeiro temos T — ^ . i ^ ' ^ , 
D' z=z + 1 9 " , 38', 9 5 , D~-\- 183. 50', 77 , e A = 4 8 ' , 18 ; mov. 
hor. ([ em A. R. zr 33', 435 , da fombra rr 2', 600, eh — 29', 04; 
mov. hor. Decl. (£ = — 11', 123 , da fombra = — o', 627 , e 
J = — 10',496 ; parallaxe da ( [ = 57', 35 , do © = o', 14 , e 
femid. do © zz 16', 27 ; femid. da fombra = 41', 91 , da ([ — 
15', 64 , e a foma rz 57', 55. Donde achamos ctzz=— 19a. 52' , 
min. dift. = 4 5 ' , 31, grandeza do eclipfe 4 dig. 42' , ¢ = 3 7 ^ . 5 5 , 

— / — • 37'. i • • • Princ. f . 38', o 1 
- \ + 1 . 40 , 8 . . . Fim 9 . 5 5 . 9 / P > 

154. Sendo objervadas duas dijlancias apparentes dos centros S , 
S' , nos tempos T , 'T1 , achar o tempo da Conjunçaõ em Ajcenfai 
Recla , e a dijferença das Declinações A* 

Seja a Alt. do pólo red. z=z P : E para o tempo da ¢5 c^ado 
pela Ephemeride feja ( mov. hor. ([ em A. R. — o do aftro ) 
X cof. Decl . ([ z=z h , o numero B da Ephemeride multiplicado 
também por coj Decl. (£ = //, o mov. hor. em Decl . — o 
do aftro = Jt o numero B da Ephemeride correfpondente á De-
cl. = o ; e para o tempo da obfervaçaõ feja parai, horiz. da ([ 
red. — a do aftro — p , a Declin. do aftro ~ D , os ângulos 
horários correfpondentes aos tempos dados H , e H'; e os tem-
pos , contados defde a ¢5 . t e /'. E tendo feito p Jen P coj D — p, 

'p Cj Pz=Zg, gJen D = 

e t 

(3 —q coj H — 6 ' ' (3 — q coj H1 

, , (3 — q coj H , (3 — q coj H' . , = tg y.', -—---/ —jen tt , 1I - J e n ir', tere-
P csJ Ij- P coj ij.1 

mos as diftancias apparentes reduzidas X = S — S jen p coj * > 
V ' = S1 — S1 Jen p cof TT'. 

Entaó fazendo 7" — Tzz= T , e fuppondo 
c» r 4- J' ( I l i - P ) — q coj H 4- q coj H' = b 

+ ) 4 - á ftn H—g Jen H1 = c 

= b * 
( 2 * ) / « » x* _ 
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* 4 : u = P , Oll K + to' = P' , 

•L fen P-Y g fen H , 2 ' / « » ç' + g fen H' 
fera t = ; -—; , / = ; ,, - , 

b -h h' t h 4 - h' /' 
Tempo da — T — t — T' — t ' , 
A — j3 + S cofp—qcof H — t ( $ -Y t ) 

= 13-hl' eof P1 — q eof H' — /' ( S + t' )• 
155. He de advertir , que nos termos h' t, // r , h ' { t " — , 
( / ' 2 — / 1 ) , ainda que entraõ as mefmas quantidades t , e t' , 

que fe bufeaó , em vez delias Te podem feguramente fubílituir as 
deduzidas da Conjunção dada pela Ephemeride , em rafaõ de fe-
rem h' e S' quantidades muito pequenas. N o s eclipfes das cifrei-
las efcuza-fe a reducçaõ das diftancias apparentes , fazendo v — 
femid. horiz. (J ; e nos do 0 , baíia reduzir o femidiametro 
delle, como acima fica dito. E porque nos das Eftrellas he o-— o, 
e nos do 0 menor que e , fempre w lerá obtufo , u'agudo , e no 
primeiro cafo fupplemento de O angulo x fempre he pofitivo , 
e agudo ou obtufo conforme b for pofitivo ou negativo ; e em 
* IjI to , v. IjI ferve o final — quando o centro da (£ paliar ao 
norte , e o final -J- quando palTar ao Sul do centro do aftro. N e -
ííe fegundo cafo ha de fer jc -J- « maior que 180o , e toma-fe o 
complemento para 360o com o final — , porque O antes da ¢5 
apparente , como fe fuppoem fer a primeira obfervaçaõ , he fem-
pre negativo , e pofitivo depois. 

156. Advirta-fe também , que fuppuzemos que p e D naõ va-
riaÕ no intervallo das obfervações , como fnccede fempre a D nos 
eclipfes das eftrellas , e a p quando a parailaxe da Lua eftiver no 
máximo ou minimo. Qtierendo attender etta variaçaõ , e fendo eífas 
quantidades p' , D' para o tempo da fegunda obfervaçaõ , faremos 
femelhantemente p'fen P cof D1 = B', p' cof P = g1, g'fenDl = q'; 
e entaõ ferá S T -J- J' (/'* — /*) — ((3' — 0) — q cof H-\- q' CofH= 
b , hr -J- // ( /'* — /1 ) -Y g fen H — g'fen H1 = c , 

T' fen P' -J- o' fen H' 
1 ' = — 1 - — h ^ , e o fegundo valor de A = S -J-

2' cof P' — q' cof Ht — /' ( í -J- S' i' )• 
X57. Sendo dada a differença das DecUnac',es na Conjunção em 

Afcenfaõ Rccla , e obfervada huma diflancia apparente dos een/ros , 
achar o tempo da mefma Conjunção no Lugetr da obfervaçaõ. 

Seja T o tempo da obfervaçaõ , e t o que tem decorrido defde 
a Conjunção , A a differença das Declinações , e 2 a diftancia 
reduzida. Tendo achado , como no Probl. antecedente , as quan-
tidades h , h' , S , ê', (3 , g , q , e feito 

S - Y f t , S P n H 
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co. o/y = 

CaJciilo 
g/n, H coj (I1 - «) (A—P+g CofHi cof (-^ - «) 

ferá t zzzz 

2 fen ¢, 2 cof ^ 
2 cof -x fen ( kJ/ — a + y ) 

{A + h ' t ) cof ( ¢ -
O angulo X he fempre agudo , e poíitivo ou negativo conforme o 
for o numerador da lua expreífaõ ; ip he pofitivo ou negativo con-
forme o for o numerador , e agudo ou obtufo conforme o deno-
minador for pofitivo ou negativo ; y he menor ou maior que 90a 

conforme o for — x , e toma-le com o final —• antes da Con-
junção apparente , e com depois. 

158. Sendo dado o tempo da Conjunção em Afc. ReSl. com a 
differença das Declinações , achar a dijferença das Latitudes dos dous 
afiras no inftante da Jta Conjunçaõ em Longitude , e o tempo delia. 

Seja , como até aqui íe tem fuppollo , Decl. (J — Decl. do 
aftro no inftante da ¢5 e ; n A. R. z= , e agora femelhante-
mente Lat. ([ — Lat. do altro no inílante da fua tf em Long. 
— A . a Afc. R. do aítro = A, a fua Latitmle = L , e a 

S -4- J' t 
obliquidade da ecliptica = E. Fazendo tg & = —1 < —" > 

h 1 h t 
fen E cof A A cof a 

fen ã = T-J » t e r e m o s A = — T 7 r— , e temp. J cof L coj (a. — Aj 
A fen X 

tf em Long. zzz temp. tf em A. R. -
h -j- h' t 

O angulo A he fempre agudo , e pofitivo no primeiro e ulti-
mo quadrante de A , negativo nos outros dous. No calculo de 2 
defprezaõ-fe primeiramente os termos o t , h' t e depois pode re-

petir-fe fubftituindo nelles t = — —— achado pela primei-
« h 

ra operaçaó : o que fomente ferá neceffario quando elle for al-
gum tanto confideravel. 

Exemplo. 

159. O eclipfe do Q de 17 de Agofio antecedente foi obfer-
vado em Paris no Collegio de França por MeIiiereLalande1 e foi 
o principio ás 54 . 59'. 18" , e o fim ás 7'' . 46'. 8" da manhã , 
d nde o mefmo Lalande concluio a tf reduzida ao meridiano do 
Obfervatorio Nacional ás 8A . 30'. 24" ; e em Coimbra obfervou-
fe o fim ás 7'' . 1'. 8". A tf em A. R. pelas 'Faboas foi em Pa-
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ris ás 8* . 28', 7 , a Decl. da <J = 13o. 44 ',2 , a do Q = 
13o. 43', 8, hz=. 2$', 8 6 2 , h'z= — o', 0355 , Jn — 12', 025 , 
è'z= — o', 0256, ea foma dos femid. corret. da irrad. = 3 0 ' , 81. 
Em Paris P n: 48o. 40 ,pz=. 54', 96 , / = — 2n, 5 , /' — — o4, 7 
proximamente ; e em Coimbra P ~ 40o. 1 ' , p n 55', 00 , t zzz 
'— O i, 7. Ilto pofto teremos 

Em Paris. Em Coimbra. 

(3 = 40'. 089 , £ =z 36', 298, ? = 8', 615 
H=z - 90o. 10', 5 H1=Z- by. 28 

- 32'> +75 

- 0 , 1 1 7 
30 , 693 

- 2 £ , 41 t 
- f o , 147 

4 2 , 4 2 9 
- o , 089 
41°. 4«'. 3 
15+- 5.5 
- 0V7364 
- o',209 

:8^.30^19^0 
8 .30 a ó ,7 

g fen H z= - 36', 298 gfen H = 
q eof H =z : - 0 , 026 q cof H = 
cor. f . Q= - O » °45 cor. J'. Q = 

2 = 3° ,768 Z' = 
h r = 46 , 048 A T = 

h'(tn~tl)z=i + °' 2 0 4 i''{t"-r-)== 
b = - l7 >39° C Z = 

X Z Z = I 1 2 ° , . 17', 2 cr 
Itl = I 3 S . . 18 ,8 = 
<p = - 109 . 24 , O ¢ ' = 1 

t Z = - 2 2 , 5169 I1 = 
A = - O ' , 208 

( j = f . / = 8/-.30'.T8", 8 r ' - / ' -
E reduz, ao merid. do Obf. Nac. 

0 = 34'. 355 
£ ZZZZ 4 2 , 1 2 2 

q =Z 9 , 997 
" 74; . 43 

g J e » H = - 4 0 ' , 6 3 0 
q cof H=I-Y2,635 
eor.j o = - o ,088 
S Z Z = 30 ,722 
A z=z - o ,208 
a z=z - 24o. 53' ,o 
^ = - 1 2 8 . 9 , 5 
7 = 4 - 1 1 2 . 43 ,2 
t Z= - o'1, 7694 
O 7*-47'.i7">8 
Par. S .30 .16 ,7 
Dif.mer.42 .58 ,9 

160. Do refultado antecedente , achando « =zz — 24°. 57' , e 
X z = — 19o. 13 ' , concluiremos A v = — o', 190, e a em Lon-
gitude em Paris ás 84 . 30'. 8", 1 , que differe i6<_do refultado de 
Lalande ; e efta differença moftra que em certos cafos naó he pa-
ra defprezar o erro , que fe commette na fuppofiçaõ da uniformida-
de do movimento durante o tempo do eclipfe. Se allim o fuppu-
zeffemos , fazendo // = o , J ' = o, e tomando os movimentes 
effeétivos da hora antecedente á ^ , como movimentos horários 
confiantes fn. 43. 44) , achariamos h 1=25' , 897 , J zz=— 12', coo , 
h T = 46', 100 , S t z= — 21', 367 , b z= — 17', 493 , c Z= 
42', 277 , X = 112°. 28', 7, <t> Z=— 109o. 21', o , / = — 2<>, 523 , 
A = — o', 365 , ¢5 em A. R. reduzida ao meridiano do Obfer-
vatorio ás 8S . 30'. 39", o , A zz= — o', 325, e a (j em Longitude 
ás Si . 30'. 24", I que ajuíta com o dito refultado de Lalande. 

i6r . Por outras obfervações , que temos calculado, achamos 
a differença dos meridianos entre os dons Obfervatorios de 42'55" 
até 43' 6" , e o meio delias cahe fem differença attendivel em 
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43'. o". Refta faber a altura dc pólo : para cuja determinaçaô te-
mos feito muitas obfervações , e entre ellas as feguintes : 

AJturas Tneridianas da eftrella polar correSlas 

da variaçaõ da Refracçaõ em Janeira 

de 1798. 

Dias PaJJag, Dias PaJJai. inf. 

19 41o . 59' 18", 3 • • 20 3«' 27'. 28", 9 
20 41 . 59 16 , 3 . . 21 38 . 2 7 . 32 , 0 
21 41 . 59 20 , 9 . . 22 38 . 27 . 30 , 8 
22 41 . 59 • 1 7 . 7 • • 23 38 . 27 . 38 , 8 
24 41 • 59 . 1 7 , 5 . . 24 38 . 27 . 3° ' 5 
25 41 • 59 1 9 . 7 • • 25 38 . 27 . 3 1 » 4 
26 41 . 59 21 , 9 . . 26 38 . 27 . 28 , 4 
28 41 . 59 . 2 0 , 1 . . 27 38 . 27 . 28 , 8 
i .Fev. 41 . 59 . i 9 > 4 . • 28 38 . 27 . 29 , X 
2 41 • 59 . 1 9 . 8 . . 29 38 • 27 . 29 • 5 

Meio 41 . 59 • 1 9 . 2 Meio 38 . 27 . 29 , 8 
4 i . 5 9 . 19 > 2 

80 . 26 . 49 , o 
Alt. do pólo (incluida a Ref. med. e err. do Inflr.) 40 . 13 . 24 , 5 
Err. d o Inftr. - - - - - - - - - -j- n > 3 
Refr. ( fuppondo 56" a de 45o . ) — 1 . 6 , 2 
Alt. d o pólo - - - - - - . . . - 4 0 . 1 2 . 2 9 , 6 

A differença das alturas obfervadas 3°. 31'. 49 ,4 acrefcentando-
-Ihe o encurtamento caufado pela Refracçaõ 8", 3 dá o dobro Ja 
diftancia verdadeira da eftrella ao pólo , e confeguintemente a fita 
Declinaçaõ 88°. 14'. 1", 2 da qual tirando 12", 2 pela aberraçaõ e 
nutaçaõ fica a Declinaçaõ media 88°. 13'. 49", correfpondente ao 
dia 25 , e reduzida ao primeiro de Janeiro de 1800 ferá 
.88°. 14'. 26", 7 . 

F I M. 



Taboa do encurtamento dos femidiametros do 
Sol, e da Lua, caufado pela Refracçaõ 

(»• 1B 50 

A l t . 
do 

OU 
da C 

Inclinaçaõ do Jcmtdiametro ao vertical. A l t . 
do 

OU 
da C 0 " 5 J 1 0 ° I S 0 2 0 = 2 5 - 3 0 ° 3 5 ° ! 4 ° ' 

5 . ° c ' 
2 0 
4 0 

6 . 0 
30 

0 l 4 ' 7 
- ) 3 7 7 
o , 3 4 " 
= , 3 1 1 

0 , 1 7 2 

C Í 4 1 4 

= ) 3 7 4 
= > 3 3 « 
0y308 

C j 2 7 0 

c í V=4 

0 , : 3 1 
0 , 5 0 1 
0 , 2 6 4 

°>3 ^ 9 
° ) 3 5 1 

0,3 1 8 
0,290 

0 , 2 5 4 

o j j 6 8 

° , 3 3 3 
0 ,3 C l 
0 , 2 7 4 
0 , 2 j 9 

0/342 

0,3-9 
o , : 8 o 

"'2S 5 
0 , 2 2 4 

° ! 3 ' 3 
0 ) i S 3 
0 , 2 5 6 

° ) 2 8 8 
0 , 2 0 4 

0 ) - 5 3 
0 , 2 2 9 
0 , 2 0 9 
0 , 1 8 5 

o í = 4 5 
0,221 
0 , : . : 0 
0 , 1 8 2 
0 , 1 6 0 

C 

3 ° 
? . C 
9. 0 

1C. C 

0 , 2 4 c 

0,2 I j 

0 , 1 9 2 

0 , 1 V l 
0 , 1 2 ; 

0 , 2 3 8 

0 , 2 1 2 
0 , 1 9 1 

0 , 1 5 3 
0 , 1 2fc 

0 , ^ 3 3 
0 , 2 0 7 
0 , 1 8 7 
0 , 1 5 0 
0 , 1 2 3 

0 , 2 2 4 

0 , 1 9 9 

0 , 1 8 0 

" , ' 4 4 
0 , 1 1 S 

0 , 2 1 2 

0 , 1 8 8 

0 , 1 7 0 

0 , 1 3 6 

0,1 12 

0 , 1 9 7 
0 J 1 7 5 
0 , 1 5 8 
0 , 1 2 7 

0 , 1 0 0 

0 , 1 8 0 

0 , 1 6 0 

° ) ' 4 4 
0 , 1 1 6 

° ) = 9 5 

c , i 6 i 

° > l 4 3 
0 , 1 2 9 
0 , 1 0 3 
0,085 

0 , 1 4 1 

0 , 1 2 5 

0,1 I j 

0,090 

0 , 0 7 4 

12. O 

1 4 . C 

l 6 . Q 
18. O 
2 0 . O 

0 , 0 9 1 
" , 0 6 9 

= ) = 5 3 
0 , 0 4 2 

=)=5 5 

0 , 0 0 0 

0 , 0 6 9 

= ) = 5 3 
0 , 0 4 2 
n J o 5 

c , o 8 8 

c , o 6 ? 

0 , 0 5 2 

0 , 0 4 1 

= ) = 3 4 

0 , 0 8 5 

0 ,065 

0 , 0 5 0 

0 , : 4 0 

= >=33 

0,080 

0,0 61 

0 , 0 4 7 
0 , 0 5 8 

0 ,031 

0 ) = 7 5 
c >=5 7 
° > = 4 4 
0,03 5 
0 , 0 2 9 

0 , 0 6 8 
0,052 

0,040 

0 ,052 

0 , 0 2 6 

0 , 0 61 
0,=46 
0 , 0 3 6 

0 , . 2 9 

0,023 

0,053 

0 , - 4 1 

0 , 0 j I 
0 , : 2 5 

0,021 

2 5 . O 
3 0 . c 
4 0 , O 
60. O 
gc. 0 

0 , 0 2 2 

0 , 0 1 7 

0 , 0 1 0 

0 , 0 0 5 

OjOL 4 

o , 022 

c p i " 
C ,OIO 
0 , 0 0 5 

0 , 0 0 4 

0 , 0 2 2 
c , o i 6 
C , 0 1 0 
0 , 0 0 5 

0 , 0 0 4 

C , 0 2 I 
0 , : 1 6 

0 , 0 0 9 

0 , 0 0 5 

0 , 0 0 4 

0 , 0 2 0 

0 , 0 1 5 
0 , O c g 
0 , 0 0 4 

0 , 0 0 4 

0 , 0 1 8 
0 , 0 1 4 

c , c c 8 
0,004 

0,003 

0 , 0 1 7 
0 , 0 1 3 
0 ) = = 7 
0,004 

0 , 0 C 5 

0 , 0 1 5 

0 , 0 1 1 
0,007 

0,005 

0,005 

C ) 0 I 3 
C,OI O 
0,006 

° ) = 0 j 
0 , : 0 2 

A l t . d o 

O ou Il 

Inclinaçaõ do femidiametro ao vertical. 
A l t . d o 

O ou Il 
4 5 ° 5 0 o 5 5 ° 6 0 o 6 5 ^ 7 0 - 7 5 ° 8 o c 8 5 ° 

5 . 0 0 ' 

20 

4 0 

6 . 0 
3 ' 

0 5 2 0 8 
0 , 1 8 8 

" > 1 7 0 

0 , 1 3 0 

0 ^ 1 7 2 
0 , 1 5 6 

0 , 1 4 1 

o , l 
0 , 1 15 

O',137 
0 , 1 2 4 

0,7 T2 
0 , 1 0 2 

0,090 

O',IO4 
0,094 
0 . : 8 5 
0 / . 7 8 
o , o ó g 

0 . C - 4 

0 , 0 0 7 
0.0 ò ; 

0,0 í 6 

0 , : 4 9 

0 , 0 4 9 

° , = 4 4 
° , = 3 9 
" ) = 3 6 

0 ^ 0 2 8 
0,025 

0 , : 2 5 

0 , 0 2 1 

0 , 0 1 8 

O',OI 3 

0,0 11 
0 , 0 1 0 

0 , 0 0 9 

0,008 

0)==3 
o . = = 3 
° ) - = 3 
0 , 0 0 2 
0,CC 2 

7 . C 

3 0 
8. 0 
9 . 0 

! C, O 

0 , 1 2 0 

0,1-.,7 
0,090 

0 ,077 

0,063 

0 , 0 9 9 

, ,088 

0 ,0 0 0 
0 , 0 6 4 

0 , 0 5 2 

0 , 0 7 9 
0 , 0 ' J 
0 , 0 Oj 
0,0 51 
0 , 0 4 2 

0,0 ò o 

" > - 5 3 
0,048 
0,038 

° > ° 8 2 

° , - 4 3 
0,03 8 

° , ° 3 4 
0,028 
0,023 

0,028 

0,025 
c i - - 3 
0 , 0 1 8 
0 , 0 1 5 

o , u : 6 

. , 0 1 4 

0 , 0 1 3 

0 , 0 1 0 

0 , : 0 8 

0 , 0 0 7 
0,0 : 6 

0 , : : . 6 

0,005 

o , c c 4 

í , 00 2 

0 , 0 0 2 
c ; : 0 1 
OjOC I 
0,CC I 

1 2 . O 

14. O 
IÚ. O 
í S . G 
a c . 0 

0,045 

0,05 5 

0,027 

U,C2 1 
0 , 0 1 7 

0,038 

0 , 0 2 9 

0,0 2:. 

0 , 0 1 8 
0 , 0 1 4 

c , .50 

0,023 

0 , : , ¾ 

0 , 0 1 4 

0 , 0 1 2 

o>=2.3 

O3O 17 
u J - ' 3 >'•: H 
0,008 

0 , 0 1 6 

0,0 1 2 

0 , 0 1 0 
0 , : 0 8 
0,006 

0,0 j 1 
0,008 

0,006 

0 ,005 

0 , 0 0 4 

c , c o 6 

o ,= = 5 
0 , 0 = 4 
0,003 
0 , : : 2 

0 , . 0 3 

0,002 

0 , 0 0 2 
0 , 0 0 I 
0 , 0 0 1 

0 , : 0 1 
0 , 0 0 1 
O ,CO O 
0 , 0 0 0 
0 , 0 0 0 

- v c 
3 0 . 0 
4 ' ' . 0 

0 
90- o 

0 , 0 1 1 
o , o o 5 
0,005 

0,003 

• , 303 

0 , 009 

0,007 

0 , 0 0 4 

0,002 

0 , 0 . 2 

0 , 0 0 7 
o , t c 
0 , - ; 
C , : Í : 
0 , 0 0 1 

0,006 

0 , 0 0 4 

0 , 0 0 2 

0 ,001 

OjOO l 

0 , 0 0 4 

0,003 

0 , 0 0 2 

0 , 0 0 1 

O,C01 

0 , 0 0 3 
0 , C 0 2 

o , : 0 I 
0 , 0 Ol 
u , c : J 

0 , 0 0 2 
0 ) 0 0 1 
0 , : 0 1 

0,0c O 
0 , 0 : : 

c , o : 1 

0 , >c 1 
0 , 0 0 0 
O.OOO 
0 , 0 0 0 

0,000. 

o,OOO 
0,000 

o , : c o 
0 , 0 0 0 
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v i T A B O A S D E M A R T E . 

A D V E R T E N C I A. 

A S Taboas feguintes , alem de conterem as perturbações 
que neíte planeta caufaó os feus vizinhos ( 5 e IfmJ , faõ funda-
das em elementos acertados pelas OppofiçÕes obfervadas de 1743 
até 1788 , e referidas por La Lande tom. 2. p. 137. Por ellas íe 
achou , que nas ultimas Taboas deite Autor devem tirar-fe 
10",4 ás Longitudes , 50",6 aos lugares do Aphelio , e 49" aos 
do ¢1 ; e que deve ajuntar-fe 0,000142 á excentricidade , e 
i",2 á inclinaçaõ da orbita. E 110 exemplo fe verá a conformi-
dade do calculo com aquella obfervaçaõ , em que o mefmo 
La Lande achou os embaraços que propoz nas M. da Ac. R. 
das Sc. de Pariz de 1 786. pag. 411 . 

He também novamente propoíta a Reducçaõ geocentrica por 
meio da parallaxe annua v. Suppondo o raio vedor reduzido 
= r , a lat. hei. , a geoc. = / , a diít. do 0 =s , a 
iong. do 0 (contada do eqtiin. med. j -(- 20"— long. hei. z= P, 
e fazendo r s coj P = R , por huma conílrucçaõ muito fa-

., r . s fen P , rtgxcofv rtg\finv 
ctl f e acha t f „ = , t f / = — = - X X j - , 

„ , . 8",6 cof ir cof l 8", 6 fen v cofl ^r e parall. horiz. = = zzz — J . Q f e . r R s fen P 
13 

mid. de A he —— da fua parallaxe horizontal. 
25 

A parallaxe annua he additiva á long. hei. nos primeiros 
feis fignos de P , fnbtradiva nos outros íeis , e he fempre 
<90° nos planetas fuperiores. Nos inferiores ferá > quando R 

fe fizer negativo ; e entaõ na pailàgem por o , e nas fuas vizi-
nhanças , fe ufará da fegunda expreflaõ de tf/, e da parall. 
horiz. O methodo ordinário he fujeito a huma reítricçaõ ferne-
lhante nas palfagens da Cõmutaçaõ por o° e 180o , que fucce-
dem mais vezes , e em todos os planetas. 

Da XJniverfidade de Coimbra cm 14 de Fevereiro de 1802. 

JOSE' MONTEIRO DA ROCHA. 



v i T A B O A S D E M A R T E . 

É P O C A S . T a b . I . 

Annos 

Greg. 

6- Apbel. I I . I I I . I V . V . Annos 

Greg. S . G . M . S . 
s 0 

5 . 2 i s . 1 8 o S . G . S . G . S . G . S . G . 

C . 1800 
B. 1804 

S 
C 
7 

7 . 1 2 . 3 4 . 5 4 , 2 
9. 8. 1 4 . 5 9 , 7 
3. 1 9 . 3 2 . 0,3 

10. 0 . 4 9 . 1 9 , 0 
4 . 1 2 . 6 . 2 8 , 6 

1 11 
2 3 . 2 3 , 0 
27- S ' , J 
28. 58,4 

3 o - 5 .3 
j i . 12,3 

1 a 
1. 9 

3- i 
3 . 29 

3- 57 
4- 25 

7- 17,3 
6. 1 ,7 

1 1 . 20,2 
5- 8,7 

10. 27,1. 

5- °>7 
2. 15 ,0 
7- 25 ,9 
1. 6,9 
6. 1 7 , 8 

7 . 2,8 
10. 4 , 1 
10. 26,9 
1 1 . 19,7 
0. 12,5 

9- >9 -4 
1. 20,8 
2. 2 1 , 1 
3. 2 1 , 4 
4. 2 1 , 8 

B. 1808 

9 
10 
11 

B. iz 

1 0 . 2 3 . 5 5 . 5,0 
5. 5. 12. 14,6 

1 1 . 16. 29.24,3 
5 . 2 7 . 4 6 . 3 3 , 9 
0 . 9 . 3 5 . 1 0 , 2 

32. 19,4 

33- 26,3 
3 4 - 3 3 > 3 
35. 40,2 
36- 4 7 , 4 

4- 53 
5. 21 

5- 4 9 
6. 17 
6. 45 

4. 16,1 
>0. 4,5 
3- 2 3 , 0 
9. 1 1 , 5 
3- o>4 

1 1 . 29,2 
5 . 10,1 

10. 2 1 , 1 
4. 2,0 
9- ' 3 , 4 

5 .3 
1. 28,1 
2. 20,9 

3- ' 3 . 7 
4 . 6 ,6 

5. 2 2 , 2 
6. 2 2 , ; 
7 . 22 ,8 
8. 23,1 
9- 23,5 

1813 

14 

B. l ó 
' 7 

6. 20. 5 2 . 1 9 , 9 
1. 2. 9 . 2 9 , 5 
7 . 1 3 . 2 6 . 3 9 , 2 
1. 25. 15. 15,5 
8. 6 . 3 2 . 2 5 , 1 

37- 54-3 
39- 1,3 
40. 8,2 

4 ' - ' 5 , 3 
42. 22,3 

7- 13 
7- 4 1 
8. 9 

8. 37 

9 - 5 

8. 18,9 
2. 7 ,4 
7- 25,8 
1. 14,8 

7 - 3 , 3 

2. 2 4 , 4 
8- 5 ,3 
1. 16,3 
6. 2 7 , 6 
0. 8,6 

4. 2 9 , 4 
5. 2 2 , 1 
6. 1 4 , 9 

7- 7 , 8 
8. 0 ,6 

10. 2 3 , 9 
1 1 . 2 4 , 2 

0 . 24 ,5 
1 . 2 4 - 9 
2- 2 5 , 3 

1818 

B . 20 
21 
22 

2 . 1 7 . 4 9 . 3 4 , 8 
8 . 2 9 . 6 . 4 4 , 4 
3. 10. 5 5 . 2 0 , 8 
9 . 2 2 . 12. 3 0 , 4 
4 . 3 . 2 9 . 4 0 , 1 

43. 29,2 
44. 36 , 2 

45* 43 ,3 
46. 50,2 
47- 5 7 , 2 

9- 3 3 
10. 1 
10. 2g 
10. 57 
1 1 . 25 

0. 21 ,8 
6. 10,2 

1 1 . 29,2 
5. 17 ,6 

i i . 6,1 

S- >9>5 
11 . 0,5 
4 . 1 1 , 9 
9. 22,8 
3- 3 . 8 

8. 23,4 
9. 16 ,2 

10. 9,0 
1 1 . 1 ,8 
1 1 . 24 ,6 

3 . 2 5 , 6 

4- 2 5 - 9 
5- 26,3 
6. 26 ,6 
7. 2 6 , 9 

M E Z E S. Tab. II. 

d - Apb. I I . I I I . I V . V . 

xJaneiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 

S O 1 11 
c . 0. 0. 0,0 
0 . 1 6 . 1 4 . 4 6 , 4 
1. 0. 55. 12,7 
1 . 1 7 . 9 . 5 9 - 1 

U 
0,0 

5 .7 
10,8 
16,5 

Il 
O 

4 
7 

s 0 
0 . 0,0 
0 . 14,3 
0 . 27 ,2 

1 . 1 1 , 5 

s 0 
0 . 0,0 

13,7 
0. 26,0 

1. 9 . 7 

CJt 
0,0 
' , 9 
3>7 
5 . 6 

0 
0,0 
2 , 6 
4 , 9 
7 . 5 

Maio 
eJmibo 

Julho 
AgoJlo 

2. 2 . 5 3 . 1 8 , 8 
2. 19. 8. 5,2 
3 . 4 . 5 1 . 2 4 , 8 
3 . 2 1 . 6 . 1 1 , 2 

22,0 

2 7 . 7 
3 3 . 2 
3 9 . 8 

9 
12 
»4 
16 

1 . 2 5 , 4 
2. 9,7 
2. 23,6 
3 - 7 , 9 

1. 22,9 
2. 6 ,6 
2 . 19,8 
3- 3>4 

7 , 5 
9 - 4 

" . 3 
' 3 , 2 

10,0 
12.5 
15,0 
17.6 

Setembro 
Outubro 
Nouembro 
Dezembro 

4 . 7 . 2 0 . 5 7 , 6 
4 . 2 3 . 4 . 1 7 , 2 

S- 9- 19- 3> 6 

5 . 2 5 . 2 . 2 3 , 3 

4 4 - 6 

50,1 

55,8 
61 ,3 

19 
21 
23 
26 

3 . 22,2 
4. 6,o 
4. 20,3 
S- 4>2 

3- ' 7 , i 
4 . 0,3 
4. 14,0 
4 . 27,2 

15,1 
17,0 
18,9 
20,8 

20,2 
22,7 
25,2 
27,7 



vi T A B O A S D E M A R T E . 

A N N O S C O M P L E T O S . T a b . I I I . 

Annos 

Julian. 

c?- Aph. a . II. I I I . IV. V. Annos 

Julian. S. G. M. S. G . M . S . G . M . S. S. G. S. G . S. G. S. G. 

i 
2 

3 
B. 4 

5 

6.11. 17. 9,6 
0. 22.34. 19»3 
7. 3.51.28,9 
1. 15.40. 5,3 
7. 26.57. 14,9 

0. 1. 7 
0. 2.14 
0. 3.21 
0. 4.28 

S• 35 

0. 0. 28 
0. 0. 56 
0. 1. 24 
0. 1.52 
0. 2. 20 

5. 18,5 
i i . 7,0 
4. 25,4 

10. 14,4 
4- 2 . 8 

5. 10,9 
10. 21,9 
4. 2,8 
9. 14,2 
2. 25,1 

0 . 22,8 
1. 15,6 
2. 8,4 
3- J . 2 
3. 24,0 

1. 0,3 
2. 0,6 
3. 1 , 0 
4. 1,4 

5- ' . 7 

6 
7 

B. 8 

9 
10 

2. 8. 14. 24,6 
8. 19. 31.34,2 
3. 1.20.10,5 
9. 12. 37. 20,2 
3.23.54.29,8 

0. 6.42 
0 . 7.49 
0. 8.56 
0 . 1 0 . 3 
0.11. IO 

0. 2.48 
0. 3 . 1 6 
O- 3 - 4 4 
0 . 4 . 1 2 
0. 4.4c 

9. 21,3 
3- 9 .8 
8. 28,7 
2. 17,2 
8- 5-7 

8. 6,1 
1. 17,0 
6. 28,4 
0 . 9,4 
5- 20,3 

4. 16,8 
5. 9,6 
6 2,5 
6. 25,3 
7. 18,0 

6. 2,0 
7- 2,3 
8. 2,7 

9- 3 . ' 
10. 3,4 

11 
B. 12 

»4 
' S 

10. 5 . 1 1 . 3 9 , 5 
4. 17. 0 . 15,8 

ic. 28. 17. 25,4 

S- 9- 3 4 - 3 5 ' ' 
11. 20. 51. 44,7 

0.12.17 
0 .13.24 
0.14 . 31 
0.15.38 
0 . 1 6 . 4 5 

0 . 5. 8 
0 . 5.36 
0 . 6. 4 
0 . 6.32 
0 . 7. o 

i - 24,1 
7- 13.> 
1. 1,6 
6. 20,0 
0 . 8,5 

11. 1,3 
4. 12,6 
9. 23,6 

3- 4 .5 
8.15,5 

8. 10,8 

9- 3 .7 
9. 26,5 

10. 19,3 
11. 12,1 

" • 3 .7 
0 . 4,1 
1. 4,5 

2. 4,8 

3- 5 . ' 

B . 16 

«7 
1 8 

»9 
B. 2 0 

6. 2.40.21 ,1 
0 . 13.57.30,7 
6. 25. 14. 40,4 
1. 6 . 31 .50,0 
7. 18. 20. 26,0 

0 .17.52 
0 . 1 8 . 5 9 
0 . 20. 6 
0 . 21.13 
0.22. 2C 

0 . 7. 28 
0 . 7. 56 
0 . 8.24 
0 . 8.52 
0 . Ç. 2C 

S- 27 .5 
11. 15,9 

S- 4 . 4 
10. 22,9 
4. 11,8 

1. 26,9 
7- 7 ,8 
0 . 18,8 
S- 29 .7 

11. 11,1 

0 . 4,9 
0 . 27,7 
1. 20,5 
2. 13,3 
3- 6 , ' 

4- 5 .5 
5- 5 .8 
6. 6,i 
7- 6,5 
8. 6,9 

B. 40 
B. 60 
B. 80 
B. 100 
B. 200 

3. 6.40.52 
10. 25. 1. 18 
6. 13. 21. 44 
2. 1.42. 10 
4. 3.24. 20 

0.44.40 
1. 7. 0 
1.29.20 
1.51.40 
3.43.20 

0. 1S.4C 
0 . 28. O 
O.37.2C 
0.46. 4 c 

1. 33- 2 C 

8. 23,6 
i - 5-4 
5- ' 7 . 2 
9- 2 9 . ' 
7- 28,2 

10. 22,2 
10. 3,3 
9- 14 .4 
8. 25,4 
5. 20,8 

6. 12,3 
9. i S , s 

0 . 24,7 
4. 0,9 
8. 1,8 

4. 13,8 
0 . 20,7 
8. 27,6 
5. 4.4 

10. 8,8 

B. 300 
B. 400 
B. 500 
B . 6co 
B . 7 0 0 

6. ç. 6. 30 
8. 6.48.40 

10. 8. 30. 50 
0 . 10. 13. 0 
2. H . 5 5 . 1 0 

5.35. 0 
7.26.40 
9.18.20 

11. 10. 0 
13. 1.40 

2. 20. C 
3. 6 . 4 c 
3. 5 3 . 2C 
4.40. C 
5 . 26. 4 c 

5. 27,2 
3. 26,2 

'• 25,3 
11. 24,3 
9- 2 3 . 4 

2. 16,2 
I I . I 1,7 

8. 7 ,1 
5- 2,5 
1. 27,9 

0 . 2,7 

4- 3 . 7 
8. 4,6 
0 . 5,5 
4- 6 - 4 

3- 13.-
8 . 17,7 
1. 2 2 , 1 
6. 26,; 
O. I1C 

B. Sco 
B. çco 
B. 1000 
B. 2000 
B. 3000 

4. 13 .37- 20 
6. 15.19. 30 
8. 17. 1. 40 
5. 4. 3. 20 
1 . 2 1 . 5. 0 

14.53.20 
16.45. 0 

18.36.40 
37.13.20 
55.50. C 

6. 13.20 
7. 0 . 0 
7. 46 .40 

15. 33.20 
23. 20. C 

7. 2 2 , 4 
5. 21.5 
3. 20,6 
7. 1 1.2 

l i . 1,8 

10. 23,3 

7. 18,7 

4- ' 4 . ' 
8. 28,2 
1. 12,3 

8. 7.3 
0 . 8,2 
4- 9.1 
8. 18,2 

I 0 . 27,3 

S- 5-4 
10. 9,8 
3- 14.3 
6. 28,6 

1 0 . 12,9 



v i T A B O A S D E M A R T E . 

D I A S . Tab. IV. 

D. C ? . a - i I I . 
J 

I I I . I I V . V . 

G . M . S . S . s . G . G . G . G . 

. 0 . 3 1 . 2 6 , 7 0,2 0 0.5 0,4 0,1 0,1 
2 1. 2.53,3 0,4 0 0,9 0 , 9 0,1 0,2 
S 1-34.20,0 0,5 0 1,4 1.3 0,2 0,2 
4 2. 5.46,6 0,7 0 1,8 1,8 0,2 0,3 S 2- 37- 13.3 0,9 O 2.3 2,2 0,3 0,4 

6 3- 8. 39,9 i , i 0 2,8 2,6 0,4 0,5 
7 3. 40. 6,6 1.3 I 3.2 3,1 0,4 0,6 

4. 1 1 . 33,2 M I 3.7 3.5 0.5 0,7 
y 4. 42. 59,9 1,6 I 4 .1 4.0 0,6 0,7 

IO 5. 14. 26,6 1,8 I 4.6 4 . 4 0,6 0,8 

l i 5- 45- 53>2 2,0 I 5 - 1 4,8 0.7 0,9 
6. 17. 19,9 2,2 I 5.5 5.3 0,7 1,0 

' 3 6. 48. 46,5 2,4 I 6,0 5.7 0,8 1,1 
' 4 7- 20. 13,2 2,6 I 6.5 6,2 0,9 1,2 
' 5 7- 5'- 39,8 2 .7 I 6,9 6,6 0,9 1,2 

16 8. 23. 6,5 2,9 I 7 .4 7,o I1O 1,3 
54- 33 , " 3.1 I 7 ,8 7,5 1,0 ' . 4 

18 9. 25. 59,8 3.3 I 8.3 7.9 1,1 i>5 
' 9 9- 57.26,5 3.5 I 3,8 8.4 1 ,2 1,6 
20 10. 28. 53,1 3,6 2 9 ,2 8,8 1,2 i , 7 

21 11. 0 . 19,8 3 .8 2 9 .7 9.3 1.3 1.7 
22 1 1 . 31. 46,4 4,0 2 10,2 9.7 1,4 1,8 
23 12. 3. 13,1 4.2 2 10,6 10,1 1,4 1.9 
24 12. 34. 39,7 4,4 2 1 1 , 1 10,6 i>5 2,0 
25 13. 6. 6,4 4,6 2 I I , S 11,0 i>5 2,1 

26 ' 3 - 37- 3 3 , i 4,8 2 12,0 i i ,S i . 6 t 2,2 
•27 14. 8. 59,7 5 . ° 2 12,5 11,9 i . 7 2,2 
2S 14. 40. 26,4 5 . ' 2 12,9 12,3 i . 7 2,3 

15.11 . 53,0 5.3 2 13,4 12,8 1,8 2,4 
3 0 15- 43- 19,7 5.5 2 13.8 13.2 1.8 2,5 
31 16. 14. 46,4 5.7 2 14.3 13.7 i . 9 2,6 

Nos tnezes de cJaneiro e Fevereiro dos annos 
bijjextos entra-fe nejia iTab. com a data di-
minuída de hum dia. 



vi T A B O A S D E M A R T E . 

HORAS , MINUTOS , E SEGUNDOS. T a b . V. 

Hor. 6> 11. I I I . Min. Min. â- .9 eg. Ô' 

M.S. G. G . s . M.S . S. 

í i. i8,6 õ,o 0,0 1 1 . 3 3 ' 0. 40,6 2 0,0 

2 2. 37,2 0,0 0,0 2 2,6 3 2 0.4.,9 4 0,1 
3 3 - 5 5 . 8 0,1 0,1 3 3 . 9 3 3 0 . 4 3 . 2 6 0,1 
4 5 - ' 4 - 4 O 1 I 0,1 4 5,2 3 4 o - 4 4 . 5 8 0,2 

5 6. 33,1 0,1 0,1 5 6,5 3 5 0 . 45,8 10 0,2 

6 7 - 5 ' . 7 0,1 O 1 I 
I 6 7 . 9 36 0. 47,2 12 0 . 3 

7 9 - ' ° . 3 0,1 0,1 i 7 9.2 3 7 0. 48,5 ' 4 0 , 3 

8 io. 28,9 0,2 0,2 8 10,5 3 8 0. 49,8 16 0 . 4 

9 " • 4 7 . 5 0,2 0,2 9 11,8 3 9 0. 51,1 18 0 , 4 

I O 13. 6,1 0,2 0,2 I O 13.i 40 0. 52,4 20 0 , 4 

11 14. 24,7 0,2 0,2 11 ' 4 . 4 4 ' o - 5 3 . 7 22 5 
12 ' 5 - 4 3 . 3 0,2 0,2 12 ' 5 . 7 4 2 0 . 55 .0 24 o > 5 

1 3 17. 2,0 0,2 0,2 ' 3 17,0 43 0. 56,3 26 o, 6 

' 4 18. 20,6 °.3 ° > 3 ' 4 18,3 4 4 0. 57,6 28 o, 6 

' 5 19. 39,2 0 . 3 0 . 3 ' 5 19,6 4 5 0. 58,9 30 7 

16 20. 57,8 0.3 0.3 16 2 I 1 O 46 1. 0,3 3 2 7 
17 22. 16,4 0.3 0.3 J7 22,3 47 1. 1,6 34 o> 7 
• 8 23- 35.o 0.3 0.3 18 23,6 48 1. 2,9 3O o, 8 

' 9 24. 5 3 , 0 0.4 0.3 •9 24.9 49 1. 4,2 3i> 0,8 
20 26. 12,2 c ,4 0,4 20 26,2 5° '• 5. S 40 0,9 

2 1 27. 30,9 0,4 0.4 21 27.5 51 1. 6,8 4 2 0,9 
22 28. 49,5 0.4 0.4 22 2S,S 5 2 1. 8,1 44 I t O 

23 30. 8,. 0.4 0.4 2 3 30,1 53 1. 9,4 46 I t O 

H 3 ' - 26.7 0,5 0,4 24 3 ' . 4 54 1. ic ,7 48 I t O 

25 32,7 55 1. 12,0 5° iti 
26 34.1 5 6 1. 13,4 S 2 ' , ' 
27 3 5.4 57 1. 14,7 54 1,2 
28 S f V 58 1. 16,0 se 1,2 

* 29 38,0 59 '7 ,3 5 8 ' , 3 
J 30 39.3 60 1. 18,6 j 60 ' , 3 

Os Arg. VI , VlI , c VIII forman-fe da maneira feguinte. 

Arg. V I — Arg. I I — Arg. I V 
Arg. V I I = Arg. I I I — Arg. V 
Arg. V l l I - Arg. IV — 4 S . f 



v i T A B O A S D E M A R T E . 

EQUAÇAÕ DO CENTRO. T a b . VI. 

Arg. I. = Long. m. — Long. ApheI1 

G. 

S 
0. 

S 
I. — 

S 
II . — 

G. G. M. S. Diff. G. M . S . Diff. G. M. S. ' Diff. 

0 
1 
2 

3 
4 

0. 0. 0,0 
c . 10. 0,9 
0. 20. I1O 
0.30. 2 ,1 
O.4O. 2,3 

I U 
10. 0,9 
10. 0,7 
' 0 . 0,5 
10. 0,2 

9. 59,6 

9. 58,9 
9- 58,2 
9- 57, i 
9- 56,3 

9- 55,1 

9- 53,7 
9- 52,3 
9- 50,7 
9. 48,9 

9- 47,3 

9- 45-3 
9- 43 ,2 
9. 40,8 
9. 38,6 

9- 36-1 

9- 33,6 
9- 30,7 
9- 27,8 
9- 24,9 
9. 21,7 

9. 18,7 
9. 15,0 
9. [1,4 
9. 8,0 
9- 3 ,9 

4. 50. 40,1 
4. 59. 40,4 
5. 8. 36,6 
5. 17. 28,5 
5. 26- 16,1 

' a 
9. 0,3 
8. 56,2 
8. 51.9 
8. 47 .6 

8. 43,1 
8. 38,6 
8. 33 .9 
8. 19,0 
8. 24,2 

8. 18,8 

8. 13,7 
8. 8,7 
8. 2,7 
7- 57,3 
7- 5 ' . 4 

7- 45.5 
7- 39-7 
7- 33»3 
7. 27,1 
7. 20,8 

7- I4>! 
7. 7 .4 
7- 0,7 
6. 53,8 

6. 46,7 

6- 39 .4 
6. 32,0 
6. 24,9 
6. 17,1 
6 - 9.5 

8 .4-.29,5 
8. 48. 31,0 
8. 54. 24,6 
9. 0. IC1I 
9- 5- 47 .4 

1 a 
6. 1,5 
5- 53.6 
5- 45.5 
5- 37.3 
5. 29,1 
5. 20,3 
5- 11,8 
5- 3.3 
4- 54.4 

4. 45 .4 
4. 36,2 
4. 27,2 

4. 17,6 

4- 8.5 
3- 58.9 
3- 49.1 
3- 39.2 
3- 29,5 
3- 19.4 

3- 9.5 

2. 59.2 
2. 48,9 
2. 38,2 
2. 27,8 

2. 17,1 
2. 6,3 
i- 55-5 
1. 44,6 
i. 33.7 
1. 22,3 

3 o 

29 
28 
27 
26 

5 
6 
7 
8 
9 

0. 50. 1,9 
1. O. 0,8 
I. 9. 59,0 
I. 19. 56,1 
I. 29. 52,4 

I U 
10. 0,9 
10. 0,7 
' 0 . 0,5 
10. 0,2 

9. 59,6 

9. 58,9 
9- 58,2 
9- 57, i 
9- 56,3 

9- 55,1 

9- 53,7 
9- 52,3 
9- 50,7 
9. 48,9 

9- 47,3 

9- 45-3 
9- 43 ,2 
9. 40,8 
9. 38,6 

9- 36-1 

9- 33,6 
9- 30,7 
9- 27,8 
9- 24,9 
9. 21,7 

9. 18,7 
9. 15,0 
9. [1,4 
9. 8,0 
9- 3 ,9 

5- 34- 59-2 
5- 43- 37,8 
5. 52. 11,7 
6. 0. 40,7 
6. 9 . 4 , 9 

' a 
9. 0,3 
8. 56,2 
8. 51.9 
8. 47 .6 

8. 43,1 
8. 38,6 
8. 33 .9 
8. 19,0 
8. 24,2 

8. 18,8 

8. 13,7 
8. 8,7 
8. 2,7 
7- 57,3 
7- 5 ' . 4 

7- 45.5 
7- 39-7 
7- 33»3 
7. 27,1 
7. 20,8 

7- I4>! 
7. 7 .4 
7- 0,7 
6. 53,8 

6. 46,7 

6- 39 .4 
6. 32,0 
6. 24,9 
6. 17,1 
6 - 9.5 

9. 11. 16,5 
9. 16. 36,8 
9. 21. 48,6 
9. 26.51,9 
9. 31.46,3 

1 a 
6. 1,5 
5- 53.6 
5- 45.5 
5- 37.3 
5. 29,1 
5. 20,3 
5- 11,8 
5- 3.3 
4- 54.4 

4. 45 .4 
4. 36,2 
4. 27,2 

4. 17,6 

4- 8.5 
3- 58.9 
3- 49.1 
3- 39.2 
3- 29,5 
3- 19.4 

3- 9.5 

2. 59.2 
2. 48,9 
2. 38,2 
2. 27,8 

2. 17,1 
2. 6,3 
i- 55-5 
1. 44,6 
i. 33.7 
1. 22,3 

25 
24 
23 
22 
21 

10 
11 
12 
' 3 
' 4 

I- 39- 47»S 1. 49. 41,2 

J- 59- 33.5 
2. 9.24,2 
2. 19. 13,1 

I U 
10. 0,9 
10. 0,7 
' 0 . 0,5 
10. 0,2 

9. 59,6 

9. 58,9 
9- 58,2 
9- 57, i 
9- 56,3 

9- 55,1 

9- 53,7 
9- 52,3 
9- 50,7 
9. 48,9 

9- 47,3 

9- 45-3 
9- 43 ,2 
9. 40,8 
9. 38,6 

9- 36-1 

9- 33,6 
9- 30,7 
9- 27,8 
9- 24,9 
9. 21,7 

9. 18,7 
9. 15,0 
9. [1,4 
9. 8,0 
9- 3 ,9 

6. 17. 23,7 
6. 25. 37,4 
6. 33- 4 6 . I 
6. 41. 48,8 
6. 49. 46,1 

' a 
9. 0,3 
8. 56,2 
8. 51.9 
8. 47 .6 

8. 43,1 
8. 38,6 
8. 33 .9 
8. 19,0 
8. 24,2 

8. 18,8 

8. 13,7 
8. 8,7 
8. 2,7 
7- 57,3 
7- 5 ' . 4 

7- 45.5 
7- 39-7 
7- 33»3 
7. 27,1 
7. 20,8 

7- I4>! 
7. 7 .4 
7- 0,7 
6. 53,8 

6. 46,7 

6- 39 .4 
6. 32,0 
6. 24,9 
6. 17,1 
6 - 9.5 

9- 3 6 . 3 1 . 7 
9.41. 7,9 
9. 45- 3 5.1 
9- 49- 52.7 
9. 54. 1,2 

1 a 
6. 1,5 
5- 53.6 
5- 45.5 
5- 37.3 
5. 29,1 
5. 20,3 
5- 11,8 
5- 3.3 
4- 54.4 

4. 45 .4 
4. 36,2 
4. 27,2 

4. 17,6 

4- 8.5 
3- 58.9 
3- 49.1 
3- 39.2 
3- 29,5 
3- 19.4 

3- 9.5 

2. 59.2 
2. 48,9 
2. 38,2 
2. 27,8 

2. 17,1 
2. 6,3 
i- 55-5 
1. 44,6 
i. 33.7 
1. 22,3 

20 
19 
18 
17 
16 

>5 
16 

17 
18 

19 

2. 29. 0,4 
2- 3«- 45.7 
2. 48. 28,9 
2. 58. 9,7 
3. 7.48,3 

I U 
10. 0,9 
10. 0,7 
' 0 . 0,5 
10. 0,2 

9. 59,6 

9. 58,9 
9- 58,2 
9- 57, i 
9- 56,3 

9- 55,1 

9- 53,7 
9- 52,3 
9- 50,7 
9. 48,9 

9- 47,3 

9- 45-3 
9- 43 ,2 
9. 40,8 
9. 38,6 

9- 36-1 

9- 33,6 
9- 30,7 
9- 27,8 
9- 24,9 
9. 21,7 

9. 18,7 
9. 15,0 
9. [1,4 
9. 8,0 
9- 3 ,9 

6. 57- 37.5 
7. 5. 23,0 
7- 13- 2,7 
7. 20. 36,0 
7. 28. 3,1 

' a 
9. 0,3 
8. 56,2 
8. 51.9 
8. 47 .6 

8. 43,1 
8. 38,6 
8. 33 .9 
8. 19,0 
8. 24,2 

8. 18,8 

8. 13,7 
8. 8,7 
8. 2,7 
7- 57,3 
7- 5 ' . 4 

7- 45.5 
7- 39-7 
7- 33»3 
7. 27,1 
7. 20,8 

7- I4>! 
7. 7 .4 
7- 0,7 
6. 53,8 

6. 46,7 

6- 39 .4 
6. 32,0 
6. 24,9 
6. 17,1 
6 - 9.5 

9. 58. 0,1 
10. 1.49,2 
10. 5. 28,4 
10. 8 .57 ,9 
10. 12. 17,3 

1 a 
6. 1,5 
5- 53.6 
5- 45.5 
5- 37.3 
5. 29,1 
5. 20,3 
5- 11,8 
5- 3.3 
4- 54.4 

4. 45 .4 
4. 36,2 
4. 27,2 

4. 17,6 

4- 8.5 
3- 58.9 
3- 49.1 
3- 39.2 
3- 29,5 
3- 19.4 

3- 9.5 

2. 59.2 
2. 48,9 
2. 38,2 
2. 27,8 

2. 17,1 
2. 6,3 
i- 55-5 
1. 44,6 
i. 33.7 
1. 22,3 

15 
' 4 
13 
12 
11 
10 

9 
8 
7 
6 

20 
21 
22 
23 
24 

3 - 1 7 - 24,4 
3. 26. 58,0 
3. 36. 28,7 
3- 45- 5&>S 
3.55 . 21 ,4 

I U 
10. 0,9 
10. 0,7 
' 0 . 0,5 
10. 0,2 

9. 59,6 

9. 58,9 
9- 58,2 
9- 57, i 
9- 56,3 

9- 55,1 

9- 53,7 
9- 52,3 
9- 50,7 
9. 48,9 

9- 47,3 

9- 45-3 
9- 43 ,2 
9. 40,8 
9. 38,6 

9- 36-1 

9- 33,6 
9- 30,7 
9- 27,8 
9- 24,9 
9. 21,7 

9. 18,7 
9. 15,0 
9. [1,4 
9. 8,0 
9- 3 ,9 

7- 35- 23,9 
7. 42. 38,0 
7- 49- 45 .4 
7. 56. 46,1 

8- 3- 39>9 

' a 
9. 0,3 
8. 56,2 
8. 51.9 
8. 47 .6 

8. 43,1 
8. 38,6 
8. 33 .9 
8. 19,0 
8. 24,2 

8. 18,8 

8. 13,7 
8. 8,7 
8. 2,7 
7- 57,3 
7- 5 ' . 4 

7- 45.5 
7- 39-7 
7- 33»3 
7. 27,1 
7. 20,8 

7- I4>! 
7. 7 .4 
7- 0,7 
6. 53,8 

6. 46,7 

6- 39 .4 
6. 32,0 
6. 24,9 
6. 17,1 
6 - 9.5 

10. 1 5. 26,8 
10. 18. 26,0 
10. 21. 14,9 
10. 23. 53,1 
10. 26. 20,9 

1 a 
6. 1,5 
5- 53.6 
5- 45.5 
5- 37.3 
5. 29,1 
5. 20,3 
5- 11,8 
5- 3.3 
4- 54.4 

4. 45 .4 
4. 36,2 
4. 27,2 

4. 17,6 

4- 8.5 
3- 58.9 
3- 49.1 
3- 39.2 
3- 29,5 
3- 19.4 

3- 9.5 

2. 59.2 
2. 48,9 
2. 38,2 
2. 27,8 

2. 17,1 
2. 6,3 
i- 55-5 
1. 44,6 
i. 33.7 
1. 22,3 

15 
' 4 
13 
12 
11 
10 

9 
8 
7 
6 

,!è 
27 
28 
29 
3° 

4. 4.43,1 
4. 14. 1,8 
4. 23. 16,8 
4. 32. 28,2 
4. 41. 36,2 
4. 50. 40,1 

I U 
10. 0,9 
10. 0,7 
' 0 . 0,5 
10. 0,2 

9. 59,6 

9. 58,9 
9- 58,2 
9- 57, i 
9- 56,3 

9- 55,1 

9- 53,7 
9- 52,3 
9- 50,7 
9. 48,9 

9- 47,3 

9- 45-3 
9- 43 ,2 
9. 40,8 
9. 38,6 

9- 36-1 

9- 33,6 
9- 30,7 
9- 27,8 
9- 24,9 
9. 21,7 

9. 18,7 
9. 15,0 
9. [1,4 
9. 8,0 
9- 3 ,9 

8. 10. 26,6 
8. 17. 6,0 
8. 23. 38,0 
8. 30. 2,9 
8. 36. 20,0 
8. 42. 29,5 

' a 
9. 0,3 
8. 56,2 
8. 51.9 
8. 47 .6 

8. 43,1 
8. 38,6 
8. 33 .9 
8. 19,0 
8. 24,2 

8. 18,8 

8. 13,7 
8. 8,7 
8. 2,7 
7- 57,3 
7- 5 ' . 4 

7- 45.5 
7- 39-7 
7- 33»3 
7. 27,1 
7. 20,8 

7- I4>! 
7. 7 .4 
7- 0,7 
6. 53,8 

6. 46,7 

6- 39 .4 
6. 32,0 
6. 24,9 
6. 17,1 
6 - 9.5 

10. 28. 38,0 
10. 30. 44,3 
10. 32. 39,8 
10.34. 24,4 
10. 35. 58,1 
10. 37. 20,4 

1 a 
6. 1,5 
5- 53.6 
5- 45.5 
5- 37.3 
5. 29,1 
5. 20,3 
5- 11,8 
5- 3.3 
4- 54.4 

4. 45 .4 
4. 36,2 
4. 27,2 

4. 17,6 

4- 8.5 
3- 58.9 
3- 49.1 
3- 39.2 
3- 29,5 
3- 19.4 

3- 9.5 

2. 59.2 
2. 48,9 
2. 38,2 
2. 27,8 

2. 17,1 
2. 6,3 
i- 55-5 
1. 44,6 
i. 33.7 
1. 22,3 

5 
4 
3 
2 
1 
0 

G. X L + 
S 

X . + i x ! + 

5 
4 
3 
2 
1 
0 

G. 



v i T A B O A S D E M A R T E . 

E QU A Ç sl Ó DO C E N T R O . T a b . V I . 

Arg. I. = Long. m. $. — Long. Apbel. 

G. 

I o 
II 
I Z 

13 
«4 

15 
16 

>7 
1 8 
>9 

23 
24 
2Ç 
2 6 
27 
2 8 
29 
3 ° 

I I I . — IV . 

G. M . S. 

10.37. 20,4 
10.38.31,5 
10.39.31,5 
10.40. 20,0 
10.40.57,0 

10. 41. 22,4 
10.41.36,1 
10.41.38,3 
10.41.28,6 
10.41. 7,0 

10.40.33,4 
10.39.48,0 
10.38.50,4 
10.37. 40,8 
10.36. 19,0 

10.34.45,1 
10.32.58,9 
10.31. 0,3 
IC. 28. 49,5 
10. 26. 26,3 

10. 23. 50,7 
I O . 2 1 . 2 , 9 
10. 18. 2,2 
10. 14. 49,2 
10. II. 23,9 

10. 7. 46,1 
10. 3- 55.7 

9. 59. 52,9 

9- 55- 37.6 
9.51. 9,9 
9.46. 29,9 

D i f f . 

1 1 
1. 11,i 
i. 0,0 
o. 48.5 
o. 37.0 

o. 25,4 

o. 13.7 
+ 2,2 
— 9.7 

O. 21,6 

O. 35 .6 

0- 45 .4 
0. 57,6 
1. 9.6 
1. 21,8 

1- 33 .9 
1. 46,2 
1. 58,6 
2. 10,8 
2. 23,2 
2. 35,6 

2. 47,8 

3- 0,7 
3- 13.0 
3- 25,3 
3- 37 .8 

5°>4 
2,8 

i 5 ' 3 
27.7 
40,0 

V I I I . + 

G . M . s . 

9- +6. 29.9 
9- 41. 37 .2 
9- 3b. 32,1 
9- 31- • 4.8 
9- 25- 4 5 ' 4 

9- 20. 3-4 
9 . 14. 9,2 

9- 8. 3.2 
9 . 1. 44 .8 
8. 55- 14.5 

8. 48. 32,3 
8. 4 ' - 38,1 
8. 34- 32,3 
8. 27. 14,8 
8. 19. 4 5 . b 

8. 12. 5,0 
8. 4- •3 .4 
7- 56. 10,1 
7- 47 . 55.9 
7- 39- 30,9 

7- 30. 54.9 
7- 22. 8,6 
7. 13- H . 3 
7- 4- 3.9 
6. 54- 46,4 

6. 45- 18,8 
6. 35- 41.5 
6. 25. 54.S 
6. •5- 58,2 
6. 5- 52,8 

S- 55- 38,. 

D i f f . 
/ // 

4 52.7 
5 5.1 
5 •7,3 
í 29.4 

5 42,0 

5 54.2 
6 6,0 
6 18,4 
b 30,3 
6 42,2 

6 54.2 
7 
7 «7,5 
7 29,2 

7 40,6 

7 51,6 
8 3.3 
8 14,2 
8 25,0 

8 36,0 

8 4 6 . 3 
b 57.3 
9 7 .4 
9 ' 7 . 5 
n 

9 37.3 
9 47 .o 
9 5 6 . 3 

10 5.4 IO 14.7 

V I I . + 

G. M . S . 

5. 55. 38,1 
5. 45- '4>7 
5. 34. 42,8 
5. 24. 2,8 
5. 13. 14,4 

2. 18,3 
51- 14.5 
4°* 3-5 
28. 45,3 
17. 20, ç 

4. 5. 49,0 
3. 54. 11,1 
3- 42- 27.3 
3. 30. 38,0 
3- 18. 43.0 

3. 6. 42,9 
2. '54. 38.0 
2. 42. 28,9 
2. 30. 1 5,1 
2. 17. 57,8 

2. 5. 36,9 
1. 53. 12,6 
1. 40. 45,1 
1. 28. 15,4 
i- 15- 43 .2 

o- 5°- 33>2 
o- 37- 56>° 
o. 25. 17,9 
o. 12. 39,2 
o. o. 0,0 

V I . + G. 
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T A B O A S D E M A R T E. ix 

EQUAÇAÕ SIiCU L. E PERTURB. Tab. VII. 

I. II. 1 1 1 . IV. V. VI. VII. V I I I . 

— + — + — — 

S O a a a a a Il 11 Il 
O O C1O O1O C1O 0,0 C 1 C c,o 0,0 0,0 X I I . c 

6 2,9 o.7 O 1 2 3.3 C 19 ' , 5 1,9 ',1- 24 
12 5.8 ' •3 0 .4 6,7 i , 8 2.9 3.7 2,7 !8 
íS 8,7 ' . 9 O l 9 9.9 2,8 4.3 5,6 4.0 1 2 
2 4 11,6 2,6 1,6 13,0 3,6 5.7 7.3 5.3 6 

I . 0 >7.3 3,1 2 , 4 16,0 4.5 7.0 9,0 6,5 X I . c 
6 17,2 3.7 5-7 18,8 5.3 8,2 i c ,6 7,6 24 

IZ 19.9 4 . 2 5.3 21 4 b,o 9.3 I 2 , 1 8,7 J8 
18 2 : , 6 4.7 7.2 23,8 6,7 10,4 ' 3 . 4 9.7 12 
24 25,2 5 . ' 9.4 25,9 7.3 " , 3 14,6 10,5 6 

I I . 0 27.5 5.5 11,9 27,7 7 .8 12,1 15,6 1 1,2 X . 0 
6 29.9 5.8 14,6 29,2 8,2 12,8 16,5 11,9 24 

31,8 6,0 ' 7 , 4 30.4 8,5 1 J - 3 12,4 18 
í S 33.6 6,2 20,2 3 ' , 3 8,8 ' 3 . 7 ' 7 , 6 12,7 12 
- 4 3 3.0 6.3 23 ,1 31 .8 8,9 ' 3 , 9 17,9 12,9 6 

I I I . C 36,1 6,3 25,7 32 ,0 9,0 14,0 18,0 13,0 I X . 0 
6 36,8 6-3 28,1 31.8 8,9 15.9 ' 7 , 9 12,9 24 1 2 37 .0 6,2 3c,0 3 1.3 8,8 ' 3 , 7 1 7,t> '2 ,7 íS 

18 3 b , 8 6 , 0 32,1 50.4 8,5 i j - 3 I 7 , ' ' 2 , 4 12 
24 36,1 5,8 32,4 29,2 8 , 2 12,8 16,5 11,9 6 

I V . 0 34 .9 5,5 32,7 27-7 7.8 12,1 .5,6 11,2 V I I I . c 
6 33.2 5.1 32,2 25.9 7,3 " . 3 14,6 10,5 24 12 31 ,0 4.7 31 ,0 23,8 6.7 10,4 ' 3 . 4 9 .7 18 

13 28,3 4 .2 29,1 21,4 6,0 9.3 12,1 8,7 12 
2 4 25,2 3.7 21!, 5 18,8 5-3 8,2 i c , 6 7,6 6 

V . 0 21,7 3 . ' 23,2 16,0 4.5 7.o 9,0 6.5 V I I . c 
6 i7 ,S 2,6 i c , 4 13,0 3,6 5.7 7,3 5.3 24 

12 1,5.7 1.9 ' 4 , 9 9,9 2,8 4,3 5,6 4.0 18 
18 9,2 ' . 3 IC1 2 6,7 ' , 8 2.9 3.7 2,7 1 2 
24 4.7 0,7 3.2 3.3 0 ,9 1.5 ' . 9 ' . 4 6 

V I . 0 c , o 0,0 C1O C1O 0,0 O1O 0 ,0 0 ,0 V I . 0 

+ + + — + + 
A EquaçaC fccular he a que fe acha Jiefia Tab. com o Arg. I. , conta-fe de 1800 

para diante , ou para traz ; tuas para os Séculos anteriores toma-fe com final contrario. 



v i T A B O A S D E M A R T E . 

R A I O V E C T O R , Tab. VIIL 

Arg. I. = Long. m. de $. — Long. Aphel. 

G. 

S 

0 . 

S 

I . 
S 

I I . 

G. R. veSi. D i f f . ] R. vca. D i f f . R. vea. D i f f . 

0 
1 
2 

3 
4 

1 ,66 , -743 
1,66,-728 
1 ,665673 
1 ,665585 
1 ,665455 

1 3 

55 
88 

130 

162 

' 9 9 
28 5 
2 7 2 
3 ° 4 
3 4 5 

380 
4 H 
4 5 2 
487 

523 

5 54 
5 9 4 
628 
663 

699 

7 3 2 
7 7 2 
7 9 9 
839 

871 

908 
939 
975 

1009 
1041 

1 ,649659 
1 ,648586 

1 ,647477 
1 ,646335 
1 , 6 4 5 1 6 2 

I 0 7 3 
1109 
1142 

" 7 3 
1209 

. 2 3 8 
1271 
' 3 = 4 
' 3 3 5 
1367 

' 3 9 5 
1+3 1 
1458 
1489 

1520 

' 5 5° 
1,-88 
1607 
1627 

1664 

1696 
1720 

1749 
' 7 7 7 

1803 

1828 
1855 
18S1 
1907 
1930 

1 ,603963 
1,602008 
1,600027 
1 ,598025 
1 ,596000 

1955 
1981 
2002 
2 0 2 5 

2 0 4 9 
207 I 
2 0 9 7 
2 1 0 9 
2136 

2 1 5 6 

2 ' 7 3 
2 1 9 4 
2212 
2233 

2 2 4 9 
2265 
2283 
2299 

2 5 1 4 

232S 

2 3 4 5 
2356 

2 3 6 9 
2 j ? 3 

2395 

2403 

2 4 1 7 
2426 
2434 
2444 

30 

29 
28 
27 
26 

5 
6 

7 
8 
9 

1 ,66:293 
1 , 6 6 5 0 9 4 
1 ,664859 
1 ,664587 
1 ,664283 

1 3 

55 
88 

130 

162 

' 9 9 
28 5 
2 7 2 
3 ° 4 
3 4 5 

380 
4 H 
4 5 2 
487 

523 

5 54 
5 9 4 
628 
663 

699 

7 3 2 
7 7 2 
7 9 9 
839 

871 

908 
939 
975 

1009 
1041 

1,645953 
1 ,642715 
' , 6 4 1 4 4 4 
1 ,640140 
1,638805 

I 0 7 3 
1109 
1142 

" 7 3 
1209 

. 2 3 8 
1271 
' 3 = 4 
' 3 3 5 
1367 

' 3 9 5 
1+3 1 
1458 
1489 

1520 

' 5 5° 
1,-88 
1607 
1627 

1664 

1696 
1720 

1749 
' 7 7 7 

1803 

1828 
1855 
18S1 
1907 
1930 

1 ,593951 
1 , 5 9 i 3 8 o 
1,589733 
1 , 5 8 7 6 7 4 
! ,585538 

1955 
1981 
2002 
2 0 2 5 

2 0 4 9 
207 I 
2 0 9 7 
2 1 0 9 
2136 

2 1 5 6 

2 ' 7 3 
2 1 9 4 
2212 
2233 

2 2 4 9 
2265 
2283 
2299 

2 5 1 4 

232S 

2 3 4 5 
2356 

2 3 6 9 
2 j ? 3 

2395 

2403 

2 4 1 7 
2426 
2434 
2444 

25 
24 
23 
22 
2 I 

I 0 
I I 
12 
' 3 
14 

1 ,663938 
1 ,663558 
1 , 6 6 3 1 4 4 
1 ,662692 
1 ,662205 

1 3 

55 
88 

130 

162 

' 9 9 
28 5 
2 7 2 
3 ° 4 
3 4 5 

380 
4 H 
4 5 2 
487 

523 

5 54 
5 9 4 
628 
663 

699 

7 3 2 
7 7 2 
7 9 9 
839 

871 

908 
939 
975 

1009 
1041 

1 ,637438 
1 ,636043 
1 , 6 3 4 6 1 2 
' , 6 3 3 1 5 4 
1,63 1665 

I 0 7 3 
1109 
1142 

" 7 3 
1209 

. 2 3 8 
1271 
' 3 = 4 
' 3 3 5 
1367 

' 3 9 5 
1+3 1 
1458 
1489 

1520 

' 5 5° 
1,-88 
1607 
1627 

1664 

1696 
1720 

1749 
' 7 7 7 

1803 

1828 
1855 
18S1 
1907 
1930 

1 , 5 8 5 3 8 2 
1 ,581209 
1 ,579015 
1 ,576803 
1 , 5 7 4 5 7 0 

1955 
1981 
2002 
2 0 2 5 

2 0 4 9 
207 I 
2 0 9 7 
2 1 0 9 
2136 

2 1 5 6 

2 ' 7 3 
2 1 9 4 
2212 
2233 

2 2 4 9 
2265 
2283 
2299 

2 5 1 4 

232S 

2 3 4 5 
2356 

2 3 6 9 
2 j ? 3 

2395 

2403 

2 4 1 7 
2426 
2434 
2444 

20 
19 
18 
17 
16 

15 
16 

>7 
18 

19 

1 , 6 6 1 6 8 2 
1 , 6 6 1 1 2 8 
1 ,660534 
1 ,659906 
1 ,659243 

1 3 

55 
88 

130 

162 

' 9 9 
28 5 
2 7 2 
3 ° 4 
3 4 5 

380 
4 H 
4 5 2 
487 

523 

5 54 
5 9 4 
628 
663 

699 

7 3 2 
7 7 2 
7 9 9 
839 

871 

908 
939 
975 

1009 
1041 

1 ,630145 
1 ,628595 
1 ,627007 
1 ,625 400 

1 ,623773 

I 0 7 3 
1109 
1142 

" 7 3 
1209 

. 2 3 8 
1271 
' 3 = 4 
' 3 3 5 
1367 

' 3 9 5 
1+3 1 
1458 
1489 

1520 

' 5 5° 
1,-88 
1607 
1627 

1664 

1696 
1720 

1749 
' 7 7 7 

1803 

1828 
1855 
18S1 
1907 
1930 

1 , 5 7 2 3 2 1 
1 , 5 7 0 0 5 6 
1 ,567773 
1 , 5 6 5 4 7 4 
i , 5 65160 

1955 
1981 
2002 
2 0 2 5 

2 0 4 9 
207 I 
2 0 9 7 
2 1 0 9 
2136 

2 1 5 6 

2 ' 7 3 
2 1 9 4 
2212 
2233 

2 2 4 9 
2265 
2283 
2299 

2 5 1 4 

232S 

2 3 4 5 
2356 

2 3 6 9 
2 j ? 3 

2395 

2403 

2 4 1 7 
2426 
2434 
2444 

' 5 
' 4 
13 
12 
11 

20 
Zl 
ZZ 

23 
24 

1 ,658544 
1 , 6 5 7 8 1 2 
1 ,657040 
1 ,656241 
1 ,655402 

1 3 

55 
88 

130 

162 

' 9 9 
28 5 
2 7 2 
3 ° 4 
3 4 5 

380 
4 H 
4 5 2 
487 

523 

5 54 
5 9 4 
628 
663 

699 

7 3 2 
7 7 2 
7 9 9 
839 

871 

908 
939 
975 

1009 
1041 

1 , 6 2 2 1 0 9 
1 ,620413 
i , 618693 
1 , 6 1 6 9 4 4 
1 , 6 1 5 1 6 7 

I 0 7 3 
1109 
1142 

" 7 3 
1209 

. 2 3 8 
1271 
' 3 = 4 
' 3 3 5 
1367 

' 3 9 5 
1+3 1 
1458 
1489 

1520 

' 5 5° 
1,-88 
1607 
1627 

1664 

1696 
1720 

1749 
' 7 7 7 

1803 

1828 
1855 
18S1 
1907 
1930 

1 ,560852 

1 , 5 5 8 4 8 7 
1 , 5 5 6 1 5 1 
1,5 55 762 
' , 5 5 1 J 7 9 

1955 
1981 
2002 
2 0 2 5 

2 0 4 9 
207 I 
2 0 9 7 
2 1 0 9 
2136 

2 1 5 6 

2 ' 7 3 
2 1 9 4 
2212 
2233 

2 2 4 9 
2265 
2283 
2299 

2 5 1 4 

232S 

2 3 4 5 
2356 

2 3 6 9 
2 j ? 3 

2395 

2403 

2 4 1 7 
2426 
2434 
2444 

10 

9 
8 
7 
6 

25 
26 

27 
28 
29 
3 ° 

' • f 5 4 > 3 i 
1 ,653623 
1 ,652684 

1 , 6 5 1 7 0 9 
1 ,650700 
1 ,649659 

1 3 

55 
88 

130 

162 

' 9 9 
28 5 
2 7 2 
3 ° 4 
3 4 5 

380 
4 H 
4 5 2 
487 

523 

5 54 
5 9 4 
628 
663 

699 

7 3 2 
7 7 2 
7 9 9 
839 

871 

908 
939 
975 

1009 
1041 

1 ,613364 
1 , 6 1 1 5 3 6 
1 ,609681 
1 ,607800 
1 ,605893 
1,603963 

I 0 7 3 
1109 
1142 

" 7 3 
1209 

. 2 3 8 
1271 
' 3 = 4 
' 3 3 5 
1367 

' 3 9 5 
1+3 1 
1458 
1489 

1520 

' 5 5° 
1,-88 
1607 
1627 

1664 

1696 
1720 

1749 
' 7 7 7 

1803 

1828 
1855 
18S1 
1907 
1930 

1 , 5 4 8 9 8 4 
1 ,546581 
' , 5 4 4 1 6 4 
' , 5 4 ' 7 j S 
1 , 5393 =4 
1 ,536860 

1955 
1981 
2002 
2 0 2 5 

2 0 4 9 
207 I 
2 0 9 7 
2 1 0 9 
2136 

2 1 5 6 

2 ' 7 3 
2 1 9 4 
2212 
2233 

2 2 4 9 
2265 
2283 
2299 

2 5 1 4 

232S 

2 3 4 5 
2356 

2 3 6 9 
2 j ? 3 

2395 

2403 

2 4 1 7 
2426 
2434 
2444 

5 
4 
3 
2 

0 

X I . X . I X . G. 



T A B O A S D E M A R T E . Xl 

R A I O V E C T O R . T a b . V I I I . 

Arg. I. = Long. m. de $ — Long. Aphel. 

G. 

I I I . 

R. vea. j D i f f . 

12 
>3 
' 4 

' 5 i 6 
17 
18 
'9 

22 

23 
24 

25 
26 

27 
28 

29 

3 ° 

,53686c 
>534408 
' 5 3 ' 9 5 ° 
,529486 
,527015 

,524540 
,522059 
,519576 
,517089 
.514603 

,512112 
,509622 

>507132 
>.504643 
,502156 

•499673 
,497192 
,494716 
,492245 

,489779 

,487320 
,484868 
,482427 
>479992 
>477568 

> 4 7 5 ' 5 7 
>472754 
,4-0366 
>467993 
,465634 
,463289 

2452 
2458 
2464 
2471 

2475 

2481 

24¾ 
2487 
2486 

2491 

2490 
2490 
2489 

2487 

2483 
2481 
2476 
2471 
2466 

2 4 5 9 
2452 

2441 

2 4 3 5 
2424 
2 4 1 1 

2403 
2388 
2 3 7 3 
2 3 5 9 
2 3 4 5 

V I I I . 

IV, 
S 

V. 

R. vefí. 

1,463289 
1,460961 
1,458650 

>>456357 
1,454081 

1,451828 

' > 4 4 9 5 9 3 
1,447382 
1,445191 
'>443025 

1,440881 

'>438763 
1,436672 
1,434607 
1,432569 

1,430561 
1,428583 
1,426634 
1,424716 
1,422829 

1 , 4 2 0 9 7 8 

i,4'9"57 
'>417372 
1,415622 
1,413909 

1,412231 
1,410592 
1,408991 
1,407429 
1,405908 
1,404425 

V I I . 

D i f f . 

2328 
2311 
2293 
2276 

2253 

2235 
2211 
2191 
2166 

2144 

2118 
2091 
2065 
2038 
2008 
1978 
' 9 4 9 
1918 
1887 

1851 

1821 
1785 
1750 
1713 

1678 

1639 
1601 
1563 
1521 
'483 

R. vea. 

>404425 
,402986 
,401587 
,400230 
,398919 

> 3 9 7 6 4 9 
, 3 9 6 4 2 6 

> 3 9 5 2 4 5 

> 3 9 4 1 " 

> 3 9 3 0 2 6 

,391986 

>390993 
,390048 
>389152 
,388302 

.387504 
>386755 
,386056 
,385406 
,384808 

,384262 
,383768 

.383324 
,382931 
,382588 

,382299 
,382063 
, 3 8 1 8 7 7 

, 3 8 1 7 4 7 

,381668 
,381645 

V I . 

i 



x l J T A B O A S D E M A R T E . 

Equaçaõ Secular, e Perturbações do Raio vector. 

Tab. IX. 

Arg. 

6 
12 
i S 
H 

o 
6 

12 
18 

24 
II. 

18 
24 

III. 

J8 
24 

I V . 
6 

12 
18 

24 
V . 

V I . 

18 

24 

I. 

+ 134 
133 
>32 
129 
126 

121 

"5 
109 
101 
93 

84 

74 
62 

5» 
38 

+ ?í 
— 3 

17 
32 
46 
60 

74 
86 

108 
117 
124 
129 
' 3 3 
•34 

II. 

11 
10 

9 
8 

5 
3 

+ i 
4 

6 
9 

11 
14 
16 

18 
20 
21 
22 
23 

+ 23 

III. 

+ " 
12 
>5 
20 

27 

34 
43 
5' 
59 
66 

72 

76 
78 
77 
74 

67 
57 
45 
3 ° 

+ ' 3 

101 
116 
128 
137 
' 4 3 

— 145 

IV. 

— 1 8 
18 
18 

17 
17 

16 

' 5 
14 
12 
I I 

+ 2 
4 
6 

7 

16 

' 7 
17 
18 
18 

+ 18 

+ 

9 
9 
9 

+ 9 

VI. 

+ 37 
37 
3 ' 
36 
35 

33 
3 ° 
28 

25 
22 

19 
15 
12 
8 

+ 4 

— 4 
8 

12 1S 
' 9 
22 

25 
28 

3 ° 

33 
35 
36 
37 
37 

- 3 7 

VII. 

+ 62 
62 
61 

59 
57 

54 
5 ° 
46 

41 
36 

25 
19 
13 

+ 6 

— 6 

' 3 
' 9 
25 

3 ' 
36 
41 
46 

5 ° 

54 
57 
59 
61 
62 

— 62 

VIII . 

o 
+ 0 

3 
3 
3 
4 

+ í 

X I I . 

XI . 

X . 

IX . 

V I I I . o 

24 
18 
12 

6 

V I I . o 

24 
18 
12 

6 
V I . o 

A Ejuaçaí, que fe acha com o Arg. I. , bc fecular , e conta-fe de 1S00 para 

diante, ou para traz; mas paru os Séculos anteriores toma-fe com final contrario. 



T A B O A S D E M A R T E . xiij 

Lat. e Reducçaó tia Long. e do Raio IeB 

Arg. IX = Long. J — 

T j f c . X . 

Long- 9> 

0. VI. I. V I I . II . V I I I . 

G. Lai. 
Red. Fa-

Bor. 
Lat. 

Red. Fa-
a,r. Lat. Red. Fa-

,Ior. 

0 
1 
2 

3 
4 

0 1 u 
c. 0. c,o 
0. 1. 56,2 
0. 3 . 5 2 , 5 
0. 5. 48,6 
O- 7 - 4 4 . 7 

11 
0,0 
1.9 
3.8 
5.6 
7.5 

0 
0 
1 
2 

3 

0 1 U 
0. 55. 30,6 
0. 5 7 . 10,8 
0. 58. 49,9 
1. 0. 28,0 
1. 2. 4,9 

Ii 
46,6 
47,5 
48,3 
49.1 
49.8 

130 
158 
146 

154 
165 

0 n 
1. 36. 8,8 
1, 3 7 . 6,0 
1 . 3 S . 1,5 
i- 38. 55,2 
1. 39. 4 - , 0 

Il 
46,6 
45.6 
44.6 
43-5 
42.4 

39 1 

399 
40 b 
414 

421 

30 
29 
28 

27 
20 

5 
6 

7 
8 

9 

0. 9 . 4 0 , 6 
0. 11. 36,3 
0. 13- 3 ' . 8 
0. 15 . 27,1 
O. 17. 22,0 

9.3 
1 1 , 2 

13.0 
14,8 
16,6 

4 
6 
8 

IO 

13 

3- 40,7 
i - 5 - 1 5 . 4 
I. 6. 48,f 
1. 8. 21 ,c 
I- 9 - 5 2 , c 

50.5 

51 .1 
5 i ,7 
52.2 
52.6 

1 7 2 
180 
189 
198 
206 

1. 4 0 . 3 7 , 1 

i- 4 i - 25,3 
1. 42. 11 ,7 
1 . 42. 56,2 
1. 4 3 . 3 8 , 8 

4 1 . 2 
39.0 
38,7 

37.3 
36,0 

428 
43 5 
442 
448 
4 5 4 

25 
24 
23 
22 
21 

10 
11 
12 

13 
14 

c . 19. 1 6 , 7 

0. 21. j 1,0 
0 . 2 3 . 5,0 
o. 24. 58,5 
0. 26. 51 ,5 

. 8 , 4 
20.1 
21,q 
23,6 
25.2 

16 

19 
23 
20 
30 

1. 11 .21,-
1. 12. 5c ,1 
1. 14. 17,2 
1-15. 42,9 
I- "7- 7,3 

52,9 
53,2 
5 3 I 53.6 
53.7 

2 1 5 
224 
233 
242 
252 

1. 44. 19,5 
1. 44. 58,3 
i- 45- 35-2 
1. 46. 10,1 
1. 46. 43,1 

34,6 
33.1 
3 . . 6 
30,1 
28,5 

460 
466 

4 7 1 
477 
482 

20 
19 
18 

17 
16 

15 
16 
J7 
18 
J 9 

o. 28. 44,o 
0. 30. 36,1 
0. 32. 27,5 
0. 34. 18,4 
0. 36. 8,7 

26,9 
28.5 
30,1 
3 1 . 6 
3 3 . ' 

35 
40 

45 
50 
55 

1. 18. 30,2 
1. 19. 51 ,7 
1. 2 ; . 11,7 
1 . 2 2 . 30,2 
i - 23- 47,3 

53.5 

5hI 
53.6 
53,5 
53.2 

261 
270 
279 
288 
297 

i- 47- 14-3 
1 - 4 7 - 43.3 
1. 48. 10,4 
1. 48. 3 5 / j 
1. 48. 58,8 

26,9 

25.2 
25.6 
21 ,9 
2C, 1 

486 
491 
495 
499 
502 

' 5 
14 

13 
12 
11 

20 
21 
22 
23 
24 

0. 37- 58,3 
0. 39. 47,2 
0. 41 . 35,3 
0. 43. 22,7 
0. 45. 9,3 

34.6 
36,0 
37.3 
38.7 
39.9 

61 

67 
73 
So 
86 

1. 25. 2,8 
1. 26. 16,7 
1. 27. 29,1 
i - 2 8 . 3 9 , 9 
1. 29. 49,0 

52,9 
52.6 
52,2 
51 .7 
5 1 . i 

306 
3 1 5 
3=4 
333 
341 

1. 49. 20,C 
i- 49- 39.2 
i- 49- 56,4 
i- 5°- 11 .5 
i- 50. 24,7 

18,4 
16,6 
14.8 
13,0 
I 1,2 

506 
509 
5 11 
513 
516 

10 

0 
8 

6 

25 
26 
27 
28 
29 
30 

0. 46. 55,1 
0 48. 4 c , 1 
0. 50. 24,1 
0. 52. 7 ,2 
0- 53- 49,4 
0. 55. 30,6 

4 1 , 2 

42.4 
43.5 
44.6 
45.6 
46,6 

93 
ICC 
I C 7 

115 
123 
130 

1. 30. 56,5 

i- 32- 2,4 
1 . 3 3 . 6,5 
1 . 3 4 . 9,0 
1. 3 5. 9,8 
1 . 3 6 . 8,8 

50.5 
49.3 
49>i 
48.3 
47.5 
46.6 

350 
558 
3 6 -
375 
3S3 
3 9 ' 

1. 50. 35,9 
1. 50. 45,c 
! . 50. 52,1 
1. 50. 57,1 
I. 51 . 0,2 
I. 5 1 . 1,2 

9.3 
7.5 
5.6 
3.8 
1.9 
0,0 

517 
519 
520 
521 
521 
521 

5 
4 
3 

1 
c 

Lat. + Red. Fac7. Lai. + Red. FaB. Lat. I itd. 
Faft 

C-. 

XI. V. X . IV . IX . I I I . 

O rah veclor com Uiniat letras depois Jat irgula , quantas faõ as tio faUor , 
[e multiplica por elle, e cortando do produBo cultas t atilas para a direita, / C 0 a re-
ducçaó do mefmo raio , Jempie fubtraBiva. 

A Lai. he boreal nos Jeis primeiros Signos , aujlral nos outros ft:s. 



Supplemenlo da Tab. das Épocas. T a b . X I . 

^ 
E

Jlilo Juliano 
! 

a 
W 

Q 
•O— 

Annos 
c?- i Apbel. 9>• I I . I I I . I V . V . 

^ 
E

Jlilo Juliano 
! 

a 
W 

Q 
•O— 

Annos 

S . G . M . S . S . G . M . S . j S . G . M . S . S . G . S . G . S . G . S. G . 

^ 
E

Jlilo Juliano 
! 

a 
W 

Q 
•O— 

B. 400 
B. 300 
B. 200 
B. 100 
B. 0 

10 .21. 24.34,1 
0.23. 6.44,1 
2. 24.48.54,1 
4. 26. 31. 4,1 
6. 28. 13. 14,1 

3. 21. 26. 45,4 
3. 23. 18. 25,4 
3. 25. 10. 5,4 
3.27. 1.45,4 
3. 28. 53. 25,4 

1 . 0 . 5 4 . 2 9 
1. 1 . 4 1 . 9 
1 . 2 . 2 7 . 4 9 
1. 3- 14- 29 
1. 4. 1. 9 

4- 13,5 
2. 12,5 
0. 11,6 

10. 10,7 
8. 9,7 

2.17 ,0 
11 .12,4 
8. 7,8 
5- 3.2 
1. 28,6 

2. 16,5 
6. 17,2 

10. 1 8,0 
2. 18,8 
6. 19,6 

4.12,9 
9- 17,3 
2. 21,8 
7. 26,2 
1. 0,7 

^ 
E

Jlilo Juliano 
! b 

«0' 

S-

D 

B. 100 
B. 1400 
B. 1500 
13. 1540 
B. 1580 

8. 29. 55. 24,1 
11. 22. 3-34>l 

23-45-44,1 
5. 0.26.36,1 
8. 7. 7.28,1 

4. 0 . 4 ; . 5,4 
4. 24. 56. 45,2 
4" 26. 48. 25,2 
4-27- 33- 5-2 
4. 28. 17. 45,1 

i- 4- 47. 49 
1. 14. 54. 29 
1. 15. 41. 9 
1. 15. 59. 49 
1. 16. 18. 29 

6. 8,8 
3. 26,6 
i- 25,7 

10. 19,3 
7- 12,9 

10. 24,1 

s- 24,4 
2. 19,8 
1 12,0 
0. 4,2 

10. 20,3 
3- 0,5 
7- 1,2 
i- 13,6 
7. 25,8 

6. ç,t 
1. 2,7 
6. 7,1 

10. 20,9 

3- 4,7 

E
Jlilo G

regor. 

b 

«0' 

S-

D 

B. 1600 
B. 1640 
B. 1660 
B. 1680 
C . 1700 

3. 20. 13, 27,6 
6. 26. 34. 19,6 
2. 15. 14. 45,6 

10. 3.35. 11,6 
5. 21. 24. 10,6 

4. 28. 40. 3,3 
4. 29. 24. 45,3 
4. 29. 47. 3,3 
5. 0. g . 23,2 
5. 0 .31 .43,0 

1. 16. 27. 49 
1. 16. 46. 29 
1. 16. 55. 49 
1. 17. 5. 9 
1. 17. 14. 29 

11. 20,1 
8. 13,7 
0. 25,6 
5- 7,4 
9.18,7 

11. 10,8 
10. 3,0 
9. 14,1 
8. 25,1 
8. 5,8 

l i . 1,4 
5. 13,8 
8. 19,9 

11. 26,0 
3- 2,1 

11. 10,7 
3-24,5 
0. 1,4 
8. 8,3 
4. 15,1 

E
Jlilo G

regor. 

b 

«0' 

S-

D 

B. 1720 
B. 1740 
B. 1760 
B . 17S0 
C . 1800 

1. 9.44.36,9 
8. 28. 5. 2,9 
4. 16. 2ç. 28,9 
0. 4.4,-.54,9 
7- 22- 34- 54,2 

5. 0. 54. 3,0 
5. 1. 16. 23,0 
5. 1.38.43,0 
5. 2. 1. 3,0 
j . 2.23.23,0 

1. 17. 23.49 
1. 17.33. 9 
1. 17. 42. 29 
1. 17. 51. 49 
1. 18. 1. 9 

2. 0,5 
6. 12,4 

10. 24,2 
3. 6,0 

7- 17,3 

7. 16,9 
6. 28,0 
6. 9,0 
5. 20,1 
5- 0,7 

6. 8,3 
9. 14,4 
0. 20,6 
3. 26,7 
7- 2,8 

0. 22,0 
8. 28,8 
5- 5-7 
I . 12,6 
9.19,4 

O Eflilo Grrg. começou no dia que havia de fer 5 , c fe contou 15 de Outubro de 1582. Partindo 

atjuellc dia até ofim de 1599 da data Oreg. devem tirar-fc 10 1lias, os quais fomente fe achai atter 
for tanto da Epoca dc 1580 , defde 

didos na Epoca de 1600. 



Calculo de $ para 24. de Fevereiro de 1786 ás ^h. 38'. 58". temp. med. 

ó • 

1 7 8 0 ( Suppl . ) 
6 ( T a b . 1 1 1 . ) 

Fev . ( T a b . I I . ) 
2 4 . d. ( T a b . I V . ) 
5 . h . 
3 8 ' ( T a b . V . ) 
58" 

16. 

4 5 - 5 4 . 9 
1 4 , 2 4 , 6 
1 4 . 4 6 , 4 

34- 3 9 . 7 
6. 33,1 

4 9 , 8 
' , 3 

Long . m c d . 3 , 11 . 5 7 . 9 , 8 

E q . d o c . ( T a b . V I . ) + 7 . 4 6 . 4 2 , 2 

P c r t u r b . 
3 . 1 9 . 3 3 . 5 2 , 0 

- 38-' 

R e d . ( T a b . X . ) 
: 9 - 33- ' 3 . 9 

— 4 5 ' ° 

I .ong. Iic!. 3 . 1 9 . 3 2 . 2 8 , 9 
1 . 7 . 2 7 . 7 , 2 

Aber r . 
tos 

P . c q u i n . 

; . 5 . 2 1 , 7 
— 10,0 

+ ' 4 . 4 

L o n g . geoc. app . 
Long . ob íc rv . 

2 . 1 2 . 5 . 2 6 , 1 
2 . 1 2 . 5 . 2 7 

Aphel. 

S- 2 . i . 3 , 0 
6 . 4 1 , 9 

5-7 
• 4 . 4 

5 . 2 . 7 . 5 5 , 0 
3 . 1 1 . 5 7 . 9 , 8 

1 . 1 0 . 9 . 4 9 . 1 4 , 8 

R . v e a . ( T a b . V I I I . ) 

1 , 6 2 1 8 0 8 
— 27 

a -

I . 1 7 . 5 1 . 4 9 
2 . 4 8 

I . ! 7 . 5 4 . 4 1 

3 - ' 9 - 33- ' 4 

I X . 2 . 1. 3 8 . 3 3 

II. 

s o 
3 . 6 , 0 
9 . 2 1 , 3 

' 4 . 3 
11.' 

1 1 . 1 . 2 2 , 8 
8 . 1 6 , 9 

V I . 5 . 5 . 9 

I I I . IV. 

s o 
5 . 2 0 , 1 
8 . 6 , 1 

' 3 . 7 
1 0 , 6 

U I . 2 . 2 0 , 6 
7 . 1 9 , 2 

V I I . 7 . , , 4 

3 - 2 6 , 7 
4 . 1 6 , 8 

' . 9 
'•5 

I V . 8 . 1 6 , 9 
4 . 7 , 0 

V I I I . 4 . 9 , 9 

V. 

1 . 1 2 , 6 
6 . 2 , 0 

2 , 6 
2 , 0 

V . 7 . 1 9 , 2 

Lat . ( T a b . X . ) 
o ' " 

> . = 1 . 3 7 . 4 1 , 6 
I.og. j — 9 . 9 9 5 9 6 0 

F e i t u r b . ( T a b . V I I . e I X . ) 

Arg . 

1 , 6 2 1 7 8 1 

— 654 

• — 1 , 6 2 1 1 2 7 

0 + 2 0 = 1 1 . 6 . 2 1 . 5 6 , 5 
3 . I 9 . 3 2 . 2 8 , 9 

f ' = 2 7 - l 6 . 4 9 . 2 7 , 6 

d a L o n g . 
- + 

3 . 3 I 

11 
III 
I V 

V 

V I 

V I I 

V I I I I 1 0 , 0 

11 
• 4 , 9 

2 1 , 5 

3 0 , 1 

. 6,8 

• 5 .7 

• 9 . 4 

d o R . v e í t . 
— + 

' 4 

12 

75 
4 
6 

35 

53 

6 4 , 9 2 6 , 8 

- 3 8 , ' 
" 4 87 

2 7 

hg. s 9 . 9 9 5 9 6 0 
cof P — 9 . 8 3 5 2 0 7 

— 9 . 8 3 1 1 6 7 

num. — 0,677902 
r 1,621127 

R = 0 , 9 4 3 2 2 5 

Iol;. J ç. 9 9 5 9 6 0 
f,'„. 9. 862882 

CL. R 0 . 0 2 5 3 8 5 

Ig TT. 9 . 

i r = — 3 7 . 2 7 . 7 , 2 

84227 
/ 11 

/og. r 0 . 2 0 9 8 1 6 

Ig- 8 . 4 5 3 7 0 8 
CL. R 0 . 0 2 5 3 8 5 
Clf T T 9 . 8 9 9 7 4 5 

8 . 5 8 8 6 5 4 
/ Il 

confl. o. 9 3 4 5 

C L . R o . 0 2 5 4 

COf « 9 . 8 9 9 7 

cof l 9 . 9 9 9 7 

o - 8 5 9 3 

Izz 2 . 1 3 . 1 5 , 8 Parall. íoriz. — 7)2 
o i / . . . . 2 . 1 3 . 1 8 





I. GrimaZeiet^. 2. GuYYetM 3. Jrio 

Su e/ieeu. ,_f_. Tc/jYji/m. 5. GjaOendttJ. 

6 . . , : />/• .„•, 4 « , - M r ' , . . G 1 . v / / / 
* / 

.Zuie.. c ]j/7/>,soe/':tuj: •S ( 

i-j Rl l lYlZttJ. ii Co-

jjeriu'< te/. 12 .He-. • 

Yron. J 5. CctS/ret. -

tt/a,. J 4. BuZZt 

aYiYeu. lo. Gi, 

/YeYf
iJWJ. 

lG 'IitnocYiat 

5 - - OieZYttJl eZlttrneriuj. 3 8. P 'SavittJ. 

3c). Tane/te/ttt,<. 40. Tiritnfittj 4.1 Ric-

cio/eej. 4.2. rCrijhnitnaj- A. Ma-

re Zittmernm . ZB. j Ture 

naZtrttm C. Afa fj? 

irn óriet m. D. Afarp 

IieeZarL/. 

ZE. Alate Zrati-

jttiZZtZjZij. 

Jr Mare Y7 

ter/ZZaZSj. 

\t7. PZaZe. 

18. ArtZumceZe,/. 

1/5. ítuaZa JtniiJ 

I viediS. 2 o. Pita-

tttJ. 21. TyeAo. 22. 

aoociu. 2 3. ArútíeZeZej. 

24. AfatiiZitu. 25. AfcJieYaaj. 

I 26. Fferuicj. 2y. PejjSifenitíi. 2S.Pu 

Jtttet. 2ç).P/Sniiu. 3o.CafZiat Zna, Cl/rHlaj1 

/JZufiL/ ÒL Praea,/forl iu/. 5z. Prcmenieriam 

aeeeZi/tn. 33 AfeJJaZZa. 04. Proincnforium 

1 GcnnSS. 35. PtoeZ/eu. 3 6 . Cfeeme,Zej. 

Iatundt 

/ I . AGate Stt-

Jtttm . G -Pnu., 

Tridittn. T Jiittt. 

rorij. Af Afare 

fr iço rui. U LaJU 
e 

inorfij. O. Afttre 1 - a 

portem. H Terra tiii "iu. Q f a . 

citxf jomniorum . K Pj'<-j Jemnrr. 

•X TrhftiZtz neriZer Jm • T. <. Iiiitu 

e/j ZeYetrueu^ut n . ('. Te rra et/ ,inaenij. 
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